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A DIIUniNÀ IIE liiliiM 
littu fiiniOHii ilrjilriiia l«in MíUO n 

olnilu lOhdiiiiti II >M r o vhiiniitallio 
clb» Hiii'i"iii< (In KiMoph o Ja Anm- 
rica, lú, [uirqiin é ("•iii roni|ircli«n- 
dida, e uqiii, por>|ii<i e m«l conhe- 
ci lin 

1'nrn liom «o nnlonilnr o HCII nl- 
canci' ú niv*p*Hiirio conhri-er OH OíO- 
livoH i|iic (li>t>'rmÍMur(ini a «iin ori- 
gem o a Hiia puriiiuiiunciu ul<' ao 
prcxciili'. 

Ilu   IHKI  II   'Wl   lOlIOB   HH   (-olOnlBH 
la'«|iiinhrlni   cio   caiitiiiunli' niiiüri- 
lIAIiO,     (icHillí     lllll!llÜ8-AÍn li   «lii    lio 
Ml siio. r. \.)ll"riiin-HO coiiini ii 
niúi'|iiilriii n ll/.ciaiii-fl'! iiutciiuii 
dnnti8, ciiiquiiiitii II llrs|iiiiiliii lu- 
ctuvn, a pi'"' 'ii''0 ''"nlfi "' <"i''r- 
ciluH iMii(|iiisluilort'M dií iN«pol(ao I ii 
diipoiH <'oiilr.i diviMKün ivljilliMeH 
doincstiuiiB para o CKtulii^li'i'imoiitu 
de uni giivfinu roiiHti(UL'ional. 

A luit.i lUm liliorots fonlni o dii8 
polixmu rual i-xtúiidia se luiiilioin u 
PortiiKul e uíítiluviiin a iraiiquiUi- 
dode o HeKiii'uii',a das oorújs da 
KniiH'o. AUKlria   o    oulros   niii.'iii'H. 

Fizeram enliio n« potoneias «uiro- 
pviis um rongresso, que ae reuniu 
em Veronaein l»2H,em que se Iralou 
de tomar a» medidas convenientes 
para p(>r termo ás aKÍt»V<ies na 
Europa e ffarantir aos solieranos o 
exercicio pleno e pauiliuo dos seus 
direitos maiealatiaos, altendendo-se 
quanto possível 6s ronditõea do 
época. 

Kntre as medidas discutidas por 
«quello congresso ostavniii a pociO- 
cacão da llcspanba a mão armada 
e á concessão de auxilios para o 
seu fço^c"" reconquistar as anti- 
gas rolonias da America, a maior 
parte das quaes iú estava com «o- 
vemos constiluidos e reconliecidos 
independentes pelo governo dos 
Estados Tnidos. 

Era então presidente da grande 
Republica o notável estadista Ja- 
mes Monríie, que a governou du- 
rante dois quatriennios, de 1817 a 
1825. Na mensagem que Monrúe 
«lirigiu ao Congresso Federal, em 
2 de dezembro de 182,S, discutindo 
a política externa e fazendo refe- 
rencias íis novas republicas de ori- 
gem hcspanhola, se expressou nos 
seguintes termos, traduzidos lite- 
ralmente do original -. 

(. Nas discussões a que este ne- 
c jjocio deu origem e nos arranjos 
< por meio dos quaes ellas possam 
c terminar, a ocoasião  foi   julgada 
< apropriada oara aflirmar que, 
» como um princípio que envolve 
« direitos e interesses dos Estados- 
< Unidos, o continente americano, 
« pelo estado independente e livre 
c que tomou e tem mantido, não 
■c pode, de hoje em deante, ser con- 
< siderado como objecto de futura 
t colonizaçõo por nenhuma nação 
c europèa. 

t A nossa candura e as amistosas 
< rela''õe8 existentes entre os Es- 
<■ tados-L'nidos e aquellas poten- 
o cias, nos obrigam a declarar que 
« consideraremos qualquer tentati- 
c va da sua parte para extender os 
€ seus systemas a qualquer pçrção 
í deste jiemísphcrio como perigosa 
< é nossa paz e segurança. 

(. Nas colfinias que ainda existem 
c e   nus deíendencias   das    nações 
< europcas, não ternos intervindo e 
< não   interviremos;    porem,   com 
< relação .is regiões que já fizeram 
< a sua independência o a tèm man- 
í tido e cuja independência nos, 
c bancados em  grandes   consider»- 
< çôes e justos princípios, temos 
« reconhecido, não podemos enca 
€ rar qualquer intervenção por 
€ nsrtu das nações europuas com o 
< tim do opprimilas ou influir so- 
f bre o seu destino, debaixo de ou- 
< tio ponto de vLsta que nau seja 
. o de manifestação de  disposlçues 
< hckstis aos I-;Btbdos-rnidos.> 

Eis aqui a  celebre  Doutrina de 
Monrúe! 

■ Por ella vemos que os hstados- 
Unidos considerarão como tmani- 
íestaçâo de duíposições hostis quaes 

,<iuer actosdae haçOes europeas que 
/indiquem interven.jão com intento 

de opprimir as antigas colônias e 
Inlluir sobre o eeu deslino>. 

De accõrdo com este pensamento, 
os listados Lnidos não intervieram 
nas guerras de 1826-28 entre o Bro- 
sil e a Republica Argentina, que 
nos trouxera >.. a perda da nossa 
bella província da Cisplatina; nao 
intervieram na guerra de 18:)2 en- 
tre o Brasil e a Argentina, pela 
qual derrubámos do poder o dicta- 
dor Rosas e restabelecemos o equi- 
líbrio do Rio da Prata; não se in- 
teressaram pela rápida e curta lii- 
ctó que tivemos com o Estado Ori- 
ental em 18U-4, nem pela longa e 
devastadora guerra de 1865 70, que 

■ a tríplice allíança sustentou contra 
o dictador Lopes do Parsguay, nem 
•b inlrometteram na áspera lucta 
eníre o Chile, de um lado, e o Peru 
e s Bolívia do outro, na qual esta 
ultima perdeu importante territó- 
rio. 

Todas estas foram lucta» entre 
nações americanas, em que nSo to 
Diaram parte nações eaTopéaa, e, 
BOrtanto, não eram casos da appli- 
CTção da doutrina de Monrõe, que 
não jnhabílitava os Estados-Lnidos 
para acceitarero a annexação do 
Texas e mesmo para fazerem a 
conquista da Califórnia. 

Foi caso da applicaçao daquella 
doutrina a invasão dos francezes 
no México e o estabelecimento do 
Império naquelle paiz, em beneficio 
de iim ambicioso e intruso prínci- 
pe «llemSo. 

Para realizar esta desaforada em- 
nreaa, Nspoleão III ae aproveitara 
do facto de eaUrem os EaUdos- 
Unidos empenhados cm uma tre- 
menda guerra civil, que durou 
quatro annos, e da qual resultou a 
liberdade de quatro milhões de es- 
cravos; porém, apenas terminada 
« guerra civil e resUuradaa I, niao, 
os Estados-l.'nidos fizeram os fran- 
cezes sabirem do México, que el- 
Jes evacuaram mais depressa do 
que tinham invadido, lá deixando 
o de*gra<:ado imperaJor Maximi- 
líano, que pagou com a vida o at- 
tentado contra o» direitos de um 
po^o inteiro. ,       ,     . 

Foi ainda caso da applicaçao d» 
doutrina de Monrõe, o jarojecto da 
Frsnça «e apoderar do canal de 
Panarrá, concluir a» obras e fazer 
daquella chave da» communicaçõe» 
«ntre os oceano» Atlântico e Paci 
fico uma propriedade nacional. 
Uma nota do governo americano 
bastou para faz«r a França recuar 
da empresa que, depiii» do» (amo 
■os efrandalos do Panamá e de 
Ticisaitudr» diversa», vai paasar a 
»er uma propriedade ainaricana. 

Foi outro caso da «pplicaçio da 
mesma doutrina, as conatantes in- 
vasões que os ingleze» d» Guyana 
estavam fazendo em território» da 
Venezuela, vizinhoi"   do    rio Esse- 
3uibo.   Com a   direeU   intervenção 

oo    E»t»do»-t nilo».   ceasiram as 
OLTreria» inglexa»   oaqoella região. 
ré boje propriedade indiiputada 

Venezuela. 
C(ri>a ectava em constante revol- 

te eoatra a Heopanba neatea nlti- 
■MW triata anoo». e si algnma» ve- 
2Ca (fcfMdha as armas era engana- 
da p*<a« promessas fallaze» da míe- 
pa'ria. que «&> cumpria na paz o 
que prooiettia durante a guerra A 
proximidade em qoe aqn«;II» ilha 
—a pérola da» India» Occidentae» 
—está doe F«t»ifc>»l nido» eo gr.-B- 
de cnm ercio qae com e'!a tem 
«• MiOím. torB«v«m difSoei» a» 
ffi^-õe^ enOr oe   am«v*ao« e o» 

liii.i |i ...    ÜJ!   Jiii.«illX   ,!■ ■JiiDJl l.WaBB^"B» 

iiiiiiloa doa noisoi uHtal>el<-cimento» 
induttriaei. 

Animados polo entbusiastno que 
despertaram as nossas prlmeirta 
noticias relativas so asiumpto, re- 
solvemos começar proximamante 
a dar sobre os referidos estabeleci- 
mentoa descripções as mais minu- 
oiosai. 

Para a ■■ealizacfio do nosso de- 
sejo, incumbimos um dos nosso» 
companheiros de viaiUr as fabricas 
desta capital e para «lio pedimos a 
benevolência dos srs. induatriaes, 
fornucendo-lbo todas as informa- 
ções que possam i:ontribuir para o 
cxito do nosso deaideralum. 

ürgam do Paplldb iflepublicanii 
■■BB»a''gMaaf'aw"'™g'"W"'B"^gwg*^^ ..ssf—^m  i ■.■■ x 

Sexta-ieíra, 17 de Abril de 1903 

lieK|iaiihuoH diiranie   MS  Ireqiientos 
u iirolong idas robuilioos da ilha. 

Ilepois dl! muilKH ni-gociaçrte» e 
leninlivaa do compra, em que se 
cljHgou a offereoer 2(Xt milhões de 
dollurn nula ilha, ou sejan> 8()0 mil 
contos da nossa moeda aolual. os 
i:H''idos linidds nio »e julgariam 
aiilonzadüs n intiTvir direclamen- 
t« na lucta entra Cuba o a llespa- 
iilin si não so tivesse dado a ux- 

'ploNdo do navio Maine, vaao da 
guerra americano ancorado no por- 
to do Havana, que os hespanhões 
traiçoeiramente fizeram voar psra 
os aros por meio de uma bomba 
dl! dvnaiMitii clnndcstinumenic ap- 
|ilii:ii'du ao navio. 

Itompida a hiclii, foi vencida a 
Ihsiianlm niio reconheceu a inde 
tiüiidcncla do Cuba o pela perda do 
Perto Uico c Filippinas recebeu 
211 milhões du dollars, nüiiin como' 
o .México havia recebido lU milhões 
pela perda da Califórnia. 

Knliemos que boa parto da eu- 
i/iiiiUrn de ixifjelão, com que Fio- 
ríuno Peixoto desiroçou a rehel- 
Hão naval, noa veiu dos Estudos- 
1'nidus, que nus forneceram tam- 
liciii munições de guerra e instru- 
tores novaes, e vimos o papel ím- 

porlonte que a esquadra do aimi 
riinte itonham representou na ba- 
hiu do Rio de Janeiro no meio dos 
iihvios rebeldes, difUcultando a sua 
ncçúo o dniido cheques ao rebelde 
Saldanha da Cama. 

Nesse tempo foi que se desenvol- 
veu na Allcmanha a idúadaqueoa 
Estados de Santa Catliarína a Rioj 
(■ronde do Sal ficariam separados 
do Brasil e seriam uma nresu de 
lacíl conquista. Mappas chegaram 
a ser publicados naquelle império 
dando já como colônias alIemSaos 
dois Estados acima mencionados. 
A victoria final de Floriano Pei- 
xoto devia p6r termo a estaaphan- 
tasías allemãs, pori'm ellas conti- 
nuam, apenas, com uma fôrma um 
tanto attenuada. 

Ainda ha poucos mezes que em 
uma sociedade do colonização de 
Berlim se tratou da expansão al- 
lemã e um dos oradores disse que 
hão convinba fazer a conquista da 
parte sul do Brasil, por mais gor- 
manizada que ella já estivesse, 
porque a empresa aeria arriscada 
e talvez de maus  resultados,   por- 
3lie alli 08 povos sSo mais livres 

o que os progrios alIemSes da 
mãe-patrih e nao estavam sujeitos 
ao pesado militarismo da father- 
land; que o melhor expediente a 
seguir era animar quanto mais a 
emigração para aquellas partes, 
desenvolver as escolas e a impren- 
sa de modo a espalhar a língua o 
as idcas allemães e absorver o ele- 
mento brasileiro, em vez de se as- 
similar a elle. 

Isto feito com pertinácia e ener- 
gia, em poucos annca o elemento 
nllemão de Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul estariam em condi- 
ções de serem açulados a uma re- 
volta contra o governo do Brasil e 
de se fazerem independentes, con- 
stituindo uma nação a parte, que 
pela sua posição entre inimij^os 
fortes e de raça, língua e religião 
diversas, pelo próprio instincto da 
conservação, viria se collocar sob 
o protectorado do império alle- 
mão. 

C;onstítue um tal programma 
uma verdadeira ameaça à integri- 
dade do Brasil e, executado com 
habilidade e constância, pode ser 
levado a effeito dentro de prazo 
relativamente curto; porém, ana- 
lysando este plano c vendo de lon 

o perigo que delle resulta, re- 
spondeu a imprensa de Nova-York 
que a idéa não irá avante porque 
entre o sul do Brasil e a Allema- 
nha está a doutrina de Msnrõe. 

Esta declaração, despida de cara- 
cter offlcíal e toda graciosa, é en- 
tretanto tranquillizadora, porque 
mostra que a opinião publica nos 
Estados-linídos está alerta e dia 
posta 3 encarar o perigo europeu 
debaixo do verdadeiro ponto de 
vista dos interesses das diversas 
nações americanas. 

O exemplo do que está se dando 
na Venezuela deve servir de lioção 
ús republicas latinas, que ficaram 
comprehendendo agora que, si a 
doutrina da Monrõe as ampara 
coatra as conquistas europcas, não 
lhes pode servir de bandeira para 
cobrir os calotes que os governos 
perdulários ou deshonestos quei 
ram pregar nos seus credores do 
velho mundo. 

Esta mesma doutrina que, ha 
pouco, salvou a Venezuela das in- 
vasões inglezas no Essequíbo, ga 
rantindo-lhe a integridade do seu 
território naquella região, não poz 
aquella republica ao abrigo de 
violências para o pagamento de 
suas dividas, facilmente rontrahí- 
das e não satisfeitas pelo governo 
venezuelano. 

Agora, um político americano do 
sul.osr. Henry Walson, ex-reb»lde 
e eX'escravocra'ta,e que, por isso mes- 
mo, não tem a menor probabilida- 
de de vir a ser presidente da Re- 
publica, para se salientar, consta 
que dissera no seu jornal, Louix- 
cille Courrier, que o melhor seria 
08 Estados-Unidos abandonarem a 
doutrina de Monrõe, que jà não 
tem raiào de ser, e se associarem 
ás grandea potências européas para 
entre si partilharem as terras da 
America, e a imprensa brasileira, 
sem mais exame da matéria e do 
caracter do homem que, pore.xcen- 
trídade, avançou este disparate po- 
lítico, deu o alarma e procura 
apresentar o facto como um novo 
perigo que nos vem do Norte! 

Assim, para una a doutrina de 
Monrõe, que salvou o México, o 
Panamá e parte da Venezuela de 
cahirem em poder de nações eu- 
ropéas, é o imperialismo, o domí- 
nio disfarçado emquanto nio é tem- 
po de se descobrir, e para outros o 
abandono daquella doutrina impor- 
ta liga com as potências da Europa 
para a partilha da America, trans- 
formada em nova Polônia ! 

Sentímentalismo e phantasia! 

A. P. 

O   CAFÉ 
JUNDIAHY 

JuNoiAiiv, 10. — Foram hoje rccobl- 
diis, duruiile o dlii, bAVl luiccas de 
riiró, sendo AAW pam Snnlos o 1.012 
pnrn S. Huulo.    . 

SANTOS 
SANTOS, IC. — Kiilra- 
ram hojc lO.-lGS saccos 

Mnlradas desde 1.* deste 
muz 207.179 

Mlídla 12.U98      > 
Entmdns dendê  l.* do 

Jullo 7.3C9.0.";2       . 
l''oi'am vendidas hoje   10.000 .saccas. 
Kzistfam heje em priiiielrus e sr- 

KUiidus inSos 999.841 suecas. 
ilane iiiiixliiiii, :i$'JUO. 
Merendo Tmiixo. 
Passagens, 11.220 saccas. 
Ui'sdu l.o do mez 1911.lut saccas. 
Pauta somaiinl 4U0 róis. 
Foram hoje baldeadas com destino 

a Santos; 
Em Jundiahy.   .   .      i°>.229 saccas 
Em S. Paulo .   .   .       3.4C1 
V.m t^mpo Limpo. 44      • 
No Braz  01      • 
No Pui-y       1.437      ■ 

11.22B 
em 16, 11.132 

IC,  196.104 

Foram   embarcados 
saccas. 

Foram despachadas,  em 
snecns. 

Sahiram desde o din 1.* do mez: 
l'ni-a a Europa, 149.910 saccas. 
Para os Estados-Unidos, 33.170 sac- 

cas. 
Pnra Buenos-Aires, 1.142 saccas. 
Para Montcvldvo, 8 suecas. 

Confronto; 
E,n egual período do anno passado 

foi este o movimento de café em San- 
tos : 

Entradas         24.9U scs. 
Desde 1.»       323.413    • 
Desde 1.° de Julho .    .   9.018.408   ■ 
Vendas         10.000   • 
Slock 1.08;t.448   , 
Base máxima, 4$:IOO. 
Mercado calmo. 

RIO   DE  JANEIRO 
Itio. 15. — As entradas de hontem, 

pela Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil, por cabotagem e barra a dentro, 
foram de 8.170 saccas, tendo sido os 
embarques de 13.570 saccas. 

Existência, 492.288 suecas. 
Mcrci'('.o cal.no. 
As vendas rcnlizadns hoje no mer- 

cado, entre cnsaccadores e exportado- 
res, foram de côrca de 3.000 saccas, 
loiulo regulado no mercado, entre com- 
inissnrios e cnsuccadores, o preço de 
ü.$.'iOO jiara o typo ii. 7. 

Os exportadores continuam retrahí- 
dos, havendo pouco uegocio. 

PRAÇAS EXTRAN6EIRAS 
CONFRONTO DAS AHEHTUBAS 

DO DIA ANTERIOR 

Cotações para maio : 

Ilavre.   ...   31 1|2 
Hamburgo.   .   2.í 3|4 
Londres.   .   .   2íii9 
Nova-York—5 poiit. de 

baixa. 

31 ;ii4 
20 112 
28 
5 jjoiil. de liai- 

xa. 

Cotações para selem- 
bi-o : 

llavre.   ...   32 l|2 
Hamburgo.   .   2ii ;i|l 
l^ondres ...   27 

32 1(2 
27 1|4 
27 

Ao meio-dia 

Havre —1|4 de liaixa. Inalterado. 

Hamburgo — Inalt. a 
1[4 de baixa. 

IiiaUcrad.ali4 
mais batxu. 

As 
A Exposição Municipal de S. 

Paulo, effectuada recentemente, veiu 
revelar ao nosso próprio publico o 
enorme desenvolvimento das nos- 
sas industriaa, muita» das quaes 
eram até entgo desconhecida». 

As rápida» deacripçfes eetampa- 
das no Ccrrtio Pauliftano foram 
acolbidsa por boa parte da im- 
prensa do interior, do» E»tado» e 
do Extrangeiroque ss trsnsoreven, 
sjudandoaos ns grata tarefa de 
prcpsgsr o processo sempre cres- 
cente do nosso Estado por esse 
lado da actividade publica. 

Aquclle certamen, entretanto, ti- 
nha o carscler de um simples en- 
saio e pela exiguidade do tempo e 
do espaço muito» foram o» ramo» 
de industria que nelle deixaram de 
figurar. Alem di»»o, como entío 
nos occopámos dos objeetos expos- 
tos, dando apenas ligeiras nota» 
«obre »« fabrica», não pode, por 
isso. o pobiico formar siquer uma 
loaginqna idea   4»   importanns de 

HAVRE 
IIAVRE, 10.—O mercado de café abriu 

hoje com 114 de baixa da abertura 
anterior, cotando-se 31 li2 francos para 
maio. 

A cotação para setenibr» foi 32 li2 
francos, inalterada da abertura ante- 
rior. 

Ao meio-dia, o mercado apresenta- 
va-se ll4 iiiai.s baixo. 

HAMBUR60 
HAMBURGO, 16. — O mercado de café 

abriu hoje com baixa de 3i4 de pfen- 
nig da abertura anterior, cotando-se 
25 8i4 pfennigs para maio. 

A cotação para setembro foi 26 3i4 
pfennigs, li2 pfennig de baixa da aber- 
tura anterior. 

Ao meio-dia. o mercado apresenta- 
va-se inalterado a 1(4 mais baixo. 

LONDRES 
LoNDRF.s, 16. — O mercado de café 

abriu hoje com ll4 de baixa da aber- 
tura anterior, cotando-se 2.^19 shiUings 
para maio. 

A cotação para setembro foi 27 shil- 
iings. iniUIerada da abertura anterior. 

NOVA-YORK 
NOVA-YORK, 16. — O mercado de café 

abriu hoje com baixa de 6 pontos. 

ESTATÍSTICAS SEMANAES 
ABRIL 

HAVRE, 11.—Stock no Havre: 
Cafés   do   Brasil,     2.798.000   contra 

2.788.000. 
Outras  procedências, 640.000  coubra 

530.000. 

NOVA-YORK, 18. — Slock no» Estados 
Unidos, 2.28«.000 saccas contra 2.154.000. 

Entregas semanaes, 81.000 contra 
14Ü.000 saccas. 

Supprimento visível, 2.670.000 contra 
2.730.000 saccas. 

ESTATÍSTICAS MENSAES 
ABRIL 

1. —   stock   em Ham- 

1.357.000   contra 

140.000  contra 

HAXBDRCO, 
burgo; 

Cafés    do    Brasil 
1.420.000 saccas. 

Outras  procedências, 
140.000 saccas. 

NovA-Yons, 4. — O supprimento vi- 
sível do mundo, segundo a estaUslica 
da Bolsa de Nova York, era hontem 
de 12.881.000 contra 12.617.000 saccas. 

BoTTERDAH, 6 — Café ? Segundo os 
aigaritmo« dos srs. G Duuring* 7ooo. 
as entregas dos portos curopeo* e 
americanos, no mez de março, foram 
de 87.800 toneladas, contra 84.200 to- 
neladas em fevereiro. 

No dia 1 as existências européo» i" 
americanas eram orçadas em 689.800 
toneladas, contra 684.200 na dia 1 de 
março. 

O sapprlmento visível do mando 
no dia 1 era orçado em 782.200 tonela- 
das, contra 737.400 lonvladaü no dia 1 
d« março e M^OOO toneladas no anno 
de 1902. 

O CAMBIO 

Alleinunhu, por 100 mur., 122 11110. 
MAIIIIIU, in. Agio de biiro, MM 'W 
BuKNOi-AilUís, lU. Agio ouro, 127.JMI *1>. 

RIO DE JANEIRO 
llm. 16. - A laxu bancaria da uber- 

tiini do nosso merendo foi 12 3i:i2. com 
letras  II 12  118 e algiiiiH cniii|iriiiloi'es 
11 12 f.|ll2. 

Ao iiicio-dia, OH biiiiCDS redti/irain a 
colaçilo paru 12 1|10, roín Iclras níf 
mente    u   12   3132  e   compradores  a 
12 5i3«. 

Depois das 8 horas llriimii-si- o mer- 
cado, fechaiiilu nu poslçilo da iibvr- 
Itirii. 

SANTOS 
?Í.\NTns. lii. - o iiimrndn nbriii coiii 

OH liiinroK stictindo a 12 li\lVi, IIMI-UH <lt' 
fuU\ 11 Vi liH  !•   (*oriiiirtttlun*N cücasHiis 
11 Vi A|n.!. 

IVrln (Ir I liorn ila tanli* ilrHcni n 
luxa dos haiicoH piiiii V2 l\U\, roíii Ut- 
trás n TJ :i{:i.! v  coniprudorcs a TJ l|H. 

NfSHa pns((,'no st* inniitrvc o inuiriido 
n\(' ú iiltimii hora. c|tiiiii(lo conirçaniiii 
a apparecor alKumiiH Inlrax n TJ litt, 
com oonipradoroN u 12 />ill2. 

S. PAULO 
A Inhella do l.ondoii anil llivci- 

IMalc Haiik, nfllxndn lionloni iin ahcr- 
liini, foi n de ]'2 H\H'2, mas lol Hubstl- 
lulda, mnU tnrdt*, ptón de 11! 1)16, cpir 
\ luorava nos flcmais hani'os. 

Os Imiifos adoptarinn nii Abertura a 
taxa de I'J 'i\',l'l pura os setis saques. 
M>ndo realizados alguns negócios de 
papel repassado, no itaneo Commer- 
ciaie  Italiano, ii 12 1|K, 

A'   I    hora»   cru    geral   a    base    de 
12 liK). 

As i horas, o Kondou and Ihasi- 
llan llaiili, lUver Plate e Italiano pii* 
/eram em vigor a taxa de 12 t\\ti'2. 

O nif>rriiilo firhou tlrme roíu UH thxan 
tl« Itf l|lü e Iti 3|tt*J   riii vlKtir nos tjHn- 
fOH. 

OH neKOrtOH reallzailus durante o diu 
romin lie pequenH liiiiiorlaiirl». 

AK taxiiH extremas rormii ii lilU vi 
lã liH. 

A* Uxa de 12 1|IH, ciue foi a offl- 
clal de hontem* para liítraH a 00 dlaa 
de TlHta, a libra «Hterllna fale 19*890, 
o n*anco $«91 e o marco $0*0. 

A* I:HU (U IGilff). a libra vale S0$]0», 
o fk-anro $790, o marro $9H7, a lira Ita- 
liana $800, cem réiH rortfH $U70 e o 
dollar 4$ttl2. 

OH NOberanoN foram rendldoH a ãOIQOO, 
mala ou menoti. 

Títulos brasileípos 
Ultimas cotações lui Bolsa de Lon- 

dres : 
1879  
1889, 4 "Io. . . 
1895, 5V . . 
FUNDINQ-LOAN. 
Oeste de Minas 

80 :U1 
76 
90 1|2 
100 1|2 
85 Rl4 

EXTCmOR 
Phmn, Ifi.  Sobre  Umdres. 25.16 1|3 
BRCXCIXAS. Ift. S. Londres, 36.21 
NovA-Yoiut. 1«    S. Londres. 4.M 5|4. 
GmoTA. 10. S. Londres. 3ãJ.». 
UsBOA. 16. S. Londres, 49 Ifi. 
RCENO^-AJRES. Ifi. S   Londre». 4i£|«. 
Pua$t IC.  CWKfnea desta  prmçm so- 

bre: 
Italiiu por cm Unm, 99 i:>|16 

por fM pmrtnn, 9bi M 

Noticias mapitimas 
(TELEGRAMMAS DO 'CORHEIOO 

Kio. 16. 
Entradas : 
Vapor ingiez 'Clyde , procedente do 

Rio dii Prata. 
Sabidas : 
Vopor ingio/ rClyde , para Soutbam- 

plon: 
vapor húngaro Niigy Lajos'. para 

Tricste e Fiume. 
SANTOS. Iti. 

Entradas : 

Vapor n;>t\0-ial Santos-, proceden- 
te de Iluenos-Aires e escalas, cí)m 10 
dias de viagem, eurga vários gêneros, 
consignado a Sousa  Dantas &. t^ía. 

Despachados: 
Vnpor nllemão > Pernambuco . para 

Hamburgo : 
vapor nacional -Jaboatão . pura 

Pernambuco ; 
vapor IVuncez, - Espagne-, para 

liuciiürfAirc.t. 

(DOS .lOIlNAKS DO KIO) 
LlSIlUA, l-'. 

Chegou hoje, procedente da Ameri- 
ca do Sul, o paquete -DanubC', da 
Mala Ueal. O paquete nllemão "Prinz 
]£itel Frtedrich , da Hamburg-Am(;i*i- 
Ita Linie, chegou hontem. de madru- 
gada, do Brasil. 

Pi:ilNAMIIt'CO, 15. 
O pafpiete 'Islrias do LIoyd Aus- 

triuco, chegou hontem ilcTrieslee es- 
calas. 

HKCIIK, ir>. 
Seguiu hontem para o Sul o paque- 

te    Manaus ,   do LIoyd Brasileiro.    O 
paquete «^ Itapoan', du Kmpreza Nacio- 
nal lie Navega(;ão Costeira, seguiu. 

BAIIIA.  14. 
O paquete "ItanemU", da Empresa 

Nacional de Navegação Costeira, se- 
guiu. 

IIAUIA, 15. 
O    vapor   «AssU-,   da   Empresa   de 

Sal e Navegação,   sablu   hontem pnra 
]'ernambuc().     O     paquete     nllemão 
Sparto , da Ilamburg-Anierika Linie, 

chegou hontem du Europa. 
Uio GitANm;, 15. 

Procedente   do   Ilio entrou hoje, de 
manhã, o pu(|uete ' (iuarany . da Em- 
presa de Navegação UÍo de .lanciro 

PAnANAGuX.   15 
Seguiu hoje para o Norte o paquete 

Santos , do Lloyd Ilrasileiro, 
POUTO ALEGIIF., 14 

O paquete    Itaqui    chegou    hontem 
e o paquete   Habira   seguiu :    ambos 
da   Empresa   Nacional de Navegação 
Costeira. 

Telegraipãs 
(JSereiço especial do   Correio Pau- 

listano) 

INTERIOR 

Restituição 
Santos, 16. 

A Alfândega desta cidade effectuou 
hontem a reatituição á Compa- 
nhia Paulista, de 44:781$000 de di- 
reitos pagos em mezes atrazados 
de mercadorias ,ue ficaram isentas 
desses direitos. 

Para > Rio 
Santos, 16. 

Em transito para o Rio de Janei 
ro, onde vão tomar parte nos tra- 
balhos parlamentares, passaram ho- 
je, á bordo do paquete nacional 
Santos, pelo nosso porto, os depu- 
tados eleitos pelo Rio Grande do 
Sul, srs. dr). Cassiano do Nasci- 
mento, Vespasiano de Albuquerque, 
Campos Cartier, Diopo Fortuna, Do- 
mingos Mascarenhas, James Dorcy, 
Marcai  Escobar e Juvenal Miiller. 

No mesmo paquete seguem tam 
bem o sr. general .Marciano de 
Magalhães, e.x-commandante do 1." 
districto militar, general Valle e 
senadores Gustavo Ricbard e Bra- 
silio da Luz. 

Rsadlnieiitc* flM»M 
Santos, 16. 

A Recebedoria de Rendas rendeu 
hoje: 
Exportação 2ü:?79ÍOU 
Impostos l:27íl$72t> 
Estampilhaa         27f«)0 

23:586$ü41 
Val«s-tar« 

Santo», 16. 
Taxas que Tígoraram boje para 

Tales-ouro da Alfândega: 
l^ndon  Bank 11 n\^2 
Itiver Plate 11 ln|I6 
UriUsb Dank 11 15|16 
Urasilianiücbe Bank   .    .    11 lã|16 
Banco Comniercio • |n- 

dttsUia 11 ÍU^2 

Mfiieifalitede oaitiata 
Santos, 16. 

A Câmara   Municipal,   por   sen 
■■tendeate dr.   Malta  Cardoso, re 
quereo ao dr. juiz da 2* vara exa 
me lodicial nos livros daserção de 

Kazanda da mesma Gamara, com o 
Itm de flcar provada a rsgularida 
d« da escripta e a«r calumnis a 
exlstancia de dealalaue nos coires 
munioipaea. como (oi denunciado 
pela Tribuna e dr. Vicente de Csr 
valho. 

O juiz immediatamante nomeou 
peritos os srs Cariou Webor. ge- 
rente da casa Tbeodor Wilie, 
commendsdor Virgílio Pereira, pe- 
rito da conflotica dos accuaadoros, 
o Augusto Gomea Monteiro de 
Castro, gusrda-livrou, todoa extra- 
nhoa li lucta partidária. 

A altitude ao intendente e da 
Câmara tem sido muito louvada 
pelu população sensata. 

Dr. Lauro Sadré 
Janaréhy, 16. 

Acaba de passar por esta cidade 
o dr Lauro Sodrú, que aqui rece- 
beu signiflcativas provas de alta 
estima por parte doa republicanos 
do Jacaréhy, quo apraoiam aa ex- 
celsas virtudes do eminente esta- 
dista brasileiro. 

S. exo. recebeu utn formoso ra- 
taalbcte de flores aaturaes. 

Dr. Amaril Oeiar 
Ootucatú, 16. 

Seguiu hoje para a Capital Fe- 
deral, a8m de tomar parte nos tra- 
balhos legislativos, o deputado dr. 
Amaral César, tando sido acompa- 
nhado de grande numero de ami- 
gos politicoa. 

Para o Rio 
Campinas, 16, 

Segue   para   ahi   amanbi,   com 
destino ao Rio, o  dr.  José   Lobo, 
deputado  federal,   que  vai  tomar 
parte na abertura do Congresso, 

Cliegada de preladas 

Campinas, 16. 
Sio esperados ú noita, nesta ci- 

dade, vindos de Ytú, o núncio apoa- 
tolico, monsenhor Júlio Tonti, e o 
bispo de Pouso Alegre, d. João 
Nery. 

Prepara-se-lhes grandiosa rece 
pção. 

Escola complementar e Bymaasio 
Campinas, 16. 

Iniciam-se a 22 do correnta os 
trabalhos escolares na escola com- 
plementar. 

Na secçSo feminina estío matri 
culadas 72 alumnas. 

No Gymnasio estão matriculados 
27 alumnos no 1.° anno, 30 no 2.", 
17 no 3.», l.S no i.', 12 no .'>." e B 
no H.°. 

Reformas projectadas 

Rio, 16. 
O sr. J. J. Seabra,   ministro   do 

Interior, em seu relatório  que  vai 
apresentar ao sr. presidente da Re- 
Êublica, lembra a necessidade   que 

a de reforma no Hospício  Nacio 
nal. 

O ministro do Interior solicita 
também do Congresso o credito 
preciso para a construcçiQ do edi- 
fiRio da Bibliotheca e Archivo Pu 
blico, no local onde hoje funcciona 
a Corte de AppellaçSo. 

Lembra   ainda o   sr.   Seabra   a 
creação de mais um logar   de juiz 
ledersl   nesta   capital e  pede   ei 
mentos para que seja  effectuada a 
mudança da Corte   de  Apnfllação. 

Para  Petropolís 
Rio, 16. 

O senador Vaz de  Mello   segue 
para   Petropolis   em visita   aa dr, 
Rodrigues Alves, presidente da Re- 
publica. 

Aspirantes desembarcados 
Rio. lü. 

Desembarcaram do nrozador An- 
drada os aspirantes que já fizeram 
viagem de instrucção. 

Para a estrada de ferro 
de Lorena 

Rio, 16. 
O marechal Argollo, ministro da 

Guerrra, vai solicitar o credito de 
40 contos para proseguimento ds 
construcção da estrada de ferro es- 
tratégica de Lorena, nesse   Estado. 

Cem referencia  a esse a8sum|>to, 
o  marechal   Argollo   conferenciou 
com o general   Ribeiro  Guimarães 
e   coronel    Gellarmino   de   Men 
donça. 

Operário   morto 
Rio, 16. 

A' rua Dias Ferreira, próxima ao 
Jardim Botânico, em um sitio em 
que desabara uma barreira, vários 
operários trabalhavam removendo 
o entulho para a Lagoa Rodrigo de 
Freitas, quando um delles, de no- 
me André Lopes de Sousa, foi apa 
nhado sob os torrões, vindo a mor- 
rer instantaneamente. 

O largo de S.  Francisco 
flio, 16. 

Começarão amanhã os trabalhos 
de embellezamento  do largo de S, 
Francisco. 

O «Oeodoro' e a !Republlea> 
Rio, 16. 

O couraçado Deodoro  sái   ama- 
nhã do   dique, constando que em 
breve sahirà   em   importante com 
missão. 

O cruzador Republica entrará 
também para o dique, devendo des- 
empenhar uma outra commiasSo 

3ue, ao que parece, se realizará 
entro em breve. 

Para Desterro 
I Rio^ 16. 

Segue por eatas dias para Des- 
tarro, onde vai iniciar os trabalhos 
de exploração e estudos para a es- 
trada de ferro de S. Francisco á 
foz do Iguassú, o engenheiro Leite 
Júnior. 

Resgate de apólices 
Rio, 16. 

O Tbesouro pagou a dois porta- 
dores m apólices do empréstimo de 
1897, no valor da pi contos. 

Créditos mlnisterlaea 
Rio, 16. 

O presidente do Tribunal de Con- 
tas remetteu ao dr. Leopoldo de 
Bulhúes, ministro da Fazenda, a 
tabeliã dos créditos abertos pelos 
ministérios durante o exercício de 
1902. 

Estrada de ferro Oeste-Miaas 
JííO, 16. 

O ar. Leopoldo de Bulbãet, mi- 
nistro da Fazenda, o dr. Borges 
Monteiro, procurador seccional da 
Republica, e o sr. Heins estiveram 
em conferência aofare a ac.tiuisição 
dos direitos de accionistas alle- 
miea qa estrsda de íerro Oesie- 
Miaa«, Bi.ando marcada para ama- 
nhã a ultimarão do aocúrdo. 

O servife da Hyileae Publica 
Rio. 16 

Diz a Notiiin ser cerU a passa- 
gem para o    Districto   Federal de 
todo o serTi':o da bygiene. inclosi- 
ré o da policia domiciliaria 

Hygieae da Bistrleto Federal 
Rio, 16. 

O dr.   J.  J.   Seabra, miaistro do 
Interior, esteve boje em soa secre- 
taria confereociaadocam o dr. Os-1 
waldo  Cruz,  sobre  oaaampto* dei 
bvgiene e saneamcslo da capital.    1 

Conferência entre ministros 
Ilio,   lll. 

o marechal Argollo, ministro da 
(lucrra, estave boja om demorada 
csnferencia rom % dr. Lauro Mul- 
ler, ministro da Viaç^o. 

Eleitores munioipaea 
«10, 16. 

Attinge   ao   numero   do fllMos 
eleitores municipaes ati- oqui clas- 
sificados. 

Alfândega de Santoa 
Rio. 16. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, Jmi- 
niHlro da Fazenda, recebeu um re- 
querimento du Júlio DelBgo e sua 
esposa, pedindo para prestar fiança 
ao thcsoureiro da Alfândega do 
Santos, Jovino do Mnllo Tavares e 
seus fieis, com um prédio. 

O dr. Bulhões suspendeu o thc- 
soureiro, marcando o prazo de um 
mez para este apresentar a espe- 
cialização do immovel, sob pena 
de demissão. 

O ministro mandou que nesse 
sentido se offlciasse ao delegado 
fiscal do Tbesouro Federal em S. 
Paulo, 

Visita a um  senador 
Rio, 16. 

O dr.   J.   .<. Seabra, miniatro do 
Interior, visitou   hoje o ar. Vaz de 
Mello, senador  por Minas. 

General  Pinheiro Machado 
Hto, 16. 

Vindo a bordo do fClyde», pro~ 
ccdente de Montevidéo, chegou hoje 
a esta capital o general Pinheiro 
Machado. 

Sua exa. foi recebido por grande 
numero de amigos no Cães Pha- 
rou.x, onde tocava uma banda de 
musica do 10." batalhão do exer. 
cito. 

Retribuição de visita 
Rio, 16. 

O aenador Vaz de   Mello   foi   á 
Secretaria do   Interior   retribuir a 
visita que lhe fez o  dr. J. J,   sea- 
bra. 

O novo serviço de bygiene 
Rio, 16. 

Falava-se hoje na Secretaria do 
Interior que o serviço de bygiene 
fli:arà organizado com um chefe 
de bygiene no maré outro em terra, 
ambos sob a direcção  do   director 
feral que, ao que   dizem,   será   o 

r. Oswaldo Cruz. 

Conferência com o sr. Seabra 
Rio. 16. 

O dr. Cardoso de Castro, chefe 
de policia, teve hoje longa confe- 
rência com o sr. ministro do In- 
terior. , 

O essumpto da mesma versou 
sobre diversas providencias de re- 
formas policiaes e remoção de pre- 
sos para a Colônia Correccional 
de Dois Rios. 

Brigada  policial 
Rio, 16. 

Nos corredores do Quartel-Gene- 
ral fala-se com insistência na ex 
oneração solicitada pelo general 
Hermes da Fonsecca do comman- 
do da Brigada Policial, dizendo-se 
que será nomeado para substi- 
tuil-o o coronel Bellarmino de Men- 
donça.        . . 

Está indigitado para comman- 
dar o tarceiro batalhão de policia 
o major do Exercito JuIio César 
Gomes da Silva. 

Tragédia 
DUAS MORTES 

Rio, 16. 
A residência do senador João 

Cordeiro, á rua do Vpiranga, 'A'A. 
foi hoje tbeatro de uma triste scena 
de sangue, de que foi victima uma 
Blha daquelle cavalheiro. 

Carloa Castro de Abreu, alumno 
da Escola Militar do Realengo e 
sobrinho do dr. João Cordeiro, ás 
11 1(2 horas ds manhã, assassinou 
com um tiro de revólver a sua pri- 
ma Adalgisa Cordeiro, de 2õ annos 
de edsde, esposa do sr. Rsymundo 
Orestes de Aguiar. 

Em seguida, Abreu virou o cano 
do revólver contra si e deu um 
tiro na cabeça. 

O trealoucado joven veiu a falle- 
cer á 1 hora da tarde. 

A morte de Adalgisa foi instan- 
tânea. 

A inditosa moça deixa três filhos: 
Juracy, de trss annos; Magdalena, 
de dois annos, e Carolins, de um 
anno. 

Abreu convivia com a. familia, 
maa, o senador João Cordeiro sal- 
vaguardando o nome da filha, vis- 
to faiar-se na vizinhança sobre a 
permanência do primo em casa, es- 
creveu, no dia H. uma carta a 
Abreu, prohibindo-lbe a entrada em 
sua casa. 

Enfurecido, Abreu foi á residên- 
cia do senador na sua ausência e 
teve forta discussão com Adalgisa. 

Esta tentou fugir-lhe, mas Abreu 
interceptou a passagem da joven, 
dando-lhe certeiro tiro no cora- 
ção. 

Junto do cadáver foi encontrada 
a carta escripta pelo senador. 

Esta scena causou aqui geral 
consternação. 

Até depois da 1 hora da tarde o 
senador ignorava o facto. 

Trabalhava em seu escríptorio 
na occasião em que se espalhou a 
noticia do lutuoso acontecimento. 

Quando soube do golpe que aca- 
bava de feril-o, correu acabrunhado 
para a sua residência, que encon- 
trou repleta de  amigoa e curiosos. 

Este drama de amor é assumpto 
de todas as conversações. 

Falleolmento 
JÍÍO,   16. 

Fslleceu em Petropolis  a sra. d. 
Deolinda Monteiro Birros, de sogra 
do sr. dr. Edwiges de Queiroz. 

VisiU a sfflciaes 
Ria. 16. 

O contra-almirante Rodrigo  da 
Rocha retribuiu as visitas dos com- 
maádantes doa cruzadores Trajano 
e Andrada. 

O desaatra da <Odette> 
«io, 16. 

O chefe do Estado Maior Gene- 
ral da Armada, contra-almirante 
Juatino de Proença, determinou ao 
director do Hospital de Marinha 
que fizesse corpo i^e delicio nõs 
marinheiros feridos no desastre da 
falua Òd^tte, occasionüdo pelo at>al- 
Toarnento do biate Silca Jardim,. 
que conduzia o sr. presidente da 
Republica. 

EX^EHIOR 

Rapraaaataatas da Argeatiaa 
Buenoê-Airt-, 16. 

O governo argentino nomeou  o« 
sra. Enrique Moreno  e   Nega para 
representarem a Argentina na oon- 
fereacia internacional   de Genebra, 
3ue  s«   deve realizar em setembrQ 

este anno. e onde se tra',ari. estré 
outras diStOsi^jes.  da modllieaçio 
u» clausufa referente  aoa atixilioa^ 
que deverão ser  prestados aos fe- [ 
ridos em tempo de guerra. [ 

O ar.  Battara Caata 1 
Baenos-.\ir»», H.    ' 

tie«;ressoti   boje  a esta  capital, 
sendo J^tivamente  recebido, o sr 
Bottaro Costa. i 

Aos brasileiros 
IluenoH-Aires,  16. 

Dizem de Santiago que vai cres- 
cendo alli dia a dia o snlhusiasmo 
pela próxima chegada dos brasilei- 
ros, quo alli vloem visita ao Chile. 

Os preparativos para a recepção 
do cruzador Barroso estão sendo 
activados. 

Km Valparaiso estarão fundeados 
todos os navios da esquadra chile- 
na, devendo delles destacar-se uma 
esquadrilha que seguirá para alto 
mar ao encontro do cruzador bra- 
sileiro. 

Greve em Valparaiso 
liuenos-Aires. 16.-^. 

Telegrammas de Vai paraíso dizem 
que se declararam em greve 600 
operários empregados nos traba- 
lhos do porto daquella cidade. 

Por essa razão os trabalhos qua- 
si que se acham paralysados, 

Experienciaa no Chile 
ISucnos-Aires, 16. 

Dizem de Santiago Muo o 2[ene- 
ral Ortuzar parte dalli brevemente 
com destino a Tabion, comman- 
dando um regimento de artilharia, 
que alli vai proceder a diversas ex- 
periências de vsrios canhõea e mu- 
nições, oficrecidos ao governo chi- 
leno por fabricas européas. 

O  presidente  Loubet na Argélia 
Paris, 16. 

Por telegrammas   vindos de Ar- 
f;el sabe-se que o presidente Emi- 

10 Loubet paasou em revista as 
tropas coloniaea Irancezau, no cam- 
po de Muatapbá. 

O presidente, ã sua chegada alli, 
foi saudado pc'.os navios de guerra 
inglezes, russos, hespanhoes e por- 
tuguezes que para alli haviam se- 
guido expressamente com esse fim. 

O sr. Salmersn em Valenoia 
Pari.->. 16. 

Informam de Madrid que o sr. 
Salmeroo seguiu de Barcelona pa- 
ra Valencia, onde, logo ao chegar, 
tratou de estabelecer um accõrdo 
entre os republicanos dalli, os 
quaes ultimamente se achavam di- 
vididos por  dissenções partidárias. 

Soldados indisciplinados 
Parí.i, 16. 

Telegrammas de Lisboa dizem 
que o governo portuguez resolveu 
transferir para aquella capital os 
soldados indisciplinados que, ha 
dias, se revoltaram num quartel do 
Porto. 

Esses soldados virão por mar. 

A Festa do Trabalho 
Buenos-Aires, 16. 

As autoridadea policiaes desta ca- 
Rital accedendo a solicitações que 

lies fizeram, concederam aos ope- 
rários daqui licença , para que 
organizem uma grande manifesta- 
ção publica a 1 de maio próximo, 
data consagrada á festa do traba- 
lho. 

As eleições na Argentina 
Buenos-Aiiv.s, 16. 

Os partidos políticos da Repu- 
blica já vão dando começo aos pre- 
parativos para as próximas eleições 
do presidente. 

O resultado do pleito em que se 
vão empenhar os partidos do paiz, 
não poda sar pravi«to em virtudo 
da multiplicidade de candidaturas 
apresentadas. 

Reducção no preço do gaz 
Buenos-Aires, 10. 

A Intendcncia desta  capital   está 
tratairdo de negociar com   a   com- 
panhia de gaz daqui a reducção dos 
preços de sua tabeliã. 

Marinha argentina 
• Biienos-Aire.t, 16. 

A divisão de cruzadores da ma- 
rinha de guerra argentina sahirú 
deste porto no dia 25 de maio vin- 
douro, afim de fazer evoluções. 

O presidente Roca e o almirante 
Betbeder, ministro da Marinha, 
passarão revista ã esquadra antes 
da partida. 

O processo ao   Oauphinolsi 
Paris, 1H. 

O juiz de instrucção a que esiú 
affeclo o processo instaurado con- 
tra a direcção do Petit üaupkinois, 
de Grenoble, interrogará amanhã 
o sr. Besson, inculcado coniQ autor 
dos artigos que aquolle jornal pu- 
blicou relativamente a questão dos 
religiosos da Chartreuse. 

Cyclone nos Estados-Unidos 
Nona-York, 16. 

Communicam de Alhany que hon- 
tem passou por aquella região 
forte cyclone que produziu diver- 
sos desmoronamentos de constru- 
cçáes e a morta de dez pes.^oas. 

Canal'de Panamá 
Nova-VorJ.. Iti. 

Dizem de Washington constar 
naa rodas officiaes dalli, que pa- 
rece ser duvidosa a ratificação do 
tratado do canal do Panamá por 
parte do Congresso Columbiano. 

Amnistia no Uruguay 
Buenos-Aires, 16. 

Telegrapham de Montevidéo di- 
zendo que o Senado do (.'ruguay 
approvou definitivamente a lei qus 
concede amnistia a todQS os impli- 
cados nos recentes movimentos re- 
volucionários de que foi theatro 
aquelle paiz. 

Os rebeldes da Somaiiiandia 
Londres, 16. 

Informam de Aden que despa- 
chos alli recebidos communicam 
ter as forças inglezas encontrado 
com as avançadas das tropas do 
Mad Mullah, na região de Wal- 
mat, Somaiiiandia. 

O combate travouse renhido, fi- 
candt) mortos, no campo da lucta, 
quarenta partidários do chefe re- 
inei de. 

A revolução na Republica 
?Cmtnicana 

Noea-Yorl., 16. 
Telegrammas aqui recebidos, esta 

madrugada, affirmam que, no com- 
bate travado no dia 12 do corrente 
mez em S. Domingos, houve vários 
mortos e grande numero de feri- 
dos, entre os quaes está um mari- 
nheiro allamão. 

Paara a presldeate Riesco 
Buenos-Aires, 16. 

Telegrammas de Santiago, aqui 
recebidos ultimamente, dizem que 
se aggravou o estado de saúde do 
«r. German Riesco, presidente da 
Republica 

O rei Eduarda eai   Malta 
Londres, 16. 

Telegrammas   de   Malta   dizem 
que alli  chegou   esta manhã o rei 
Eduardo VIL 

O ar. Jaiia Priaettl 
Romxi,  16. 

Diz-se ne«ta capitil que v muito 
provável deixar o   ministério o sr. 
Jnlio Prínetti. actual ministro dos 
E.\trangeiros da Itália. 

O rei da laglaterra aai Rama 
Roma.  16. 

CoBsta que o rei Eduardo da In 
flsterra deverá che^r aqui no dia 

7 do corrente,   visitando   também 
c Vaticano. 

Os indisciplinadas do Porto 
Piiri^. 16. 

.Noticiam do Lisboa qii<! corre 
alli, rescrvadamenta, haver o po 
verno portuguez dudo ordem para 
que sejam degradados os soldadas 
indisciplinados. 

Quanto aos olliciaes, quo também 
se insubordinaram, diz se quo egusl- 
mente terão severa punicáo. 

Projeoto de uma estrada de ferro 
Ilueiios-Airus, 16. 

Os srs. Born o Bunge apresen- 
taram ao governo a proposta para 
a construcção de umn estrada de 
[erro. ligando esta cidade dirccta- 
mente a Cordoba o Koaario « atra- 
vessando easas três províncias. 

A enteada do  sr. Quirno Costa 
Buenos-Airc.i. 16. 

Aggravou-so consideravelmente o 
eslado de saudo da enteada do vice 
presidente da Republica, sr. Quirno 
Costa, que, aegundo se diz, ilc^c 
embarcar amanhã cm Ilordeuscom 
destino a esta capital. 

Fusão de estradas de ferro 
Buenos-Aires, 16. 

As directorías das companhias de 
estradas de ferro do Buenos-Aires, 
Rosário e Central, recomeçaram as 
conferências para decidir sobre a 
sua fusão, o que se havia inter- 
rompido. 

Agora, procurando a melhor ma- 
neira de conctiiar seus interesses 
com os do Estado, julga-se ser 
muito possível chegarem a um 
accõrdo, realizando-se a fuaão. 

O sr. Salmeron e a imprensa 
Paris, 16. 

Informam de Madrid que a im- 
prensa de Barcelona appiaude com 
entbuaiasmo a brilhante apotheose 
preparada á chegada alli do sr. Sal- 
meron. 

O Correo Catalan diz que o no 
tavel republicano bespanbol indis 
cutivelmente i;  soberano nas ruas, 
imperando sobre o povo. 

A cliolerina em Barcelona 
Pari.1, 16. 

Telegrapham de Barcelona di 
zendo que appareceram alli ba dias 
diversos casos de cbolerina, estan- 
do o mal por ultimo invadindo to- 
dos 08 bairros. 

O liispo de Barcelona está tam- 
bém atacado da terrível moléstia, 
que vai tomando proporções assus 
tadoras. 

Orçamentos da Guerra e Interior 
Paris, 16. 

Noticiam de Madrid que o con 
selho de ministros, em reunião que 
hontem se effectuou, approvou os 
ori.amentoa dos Ministérios da Guer- 
ra e Interior. 

No apresentado pela Guerra não 
houve alteração alguma e somente 
algumas modificações foram feitas 
no orçamento do Interior. 

Combate em Marrocos 
Paris. 10. 

Despaciios de Melilla para Ma- 
drid annuncíam que os partidários 
do pretendente ao governo de Mar- 
rocos, ao entrarem em Trajana. on- 
de iam proceder u compras de gê- 
neros, foram mal recebidos pela 
população e pelos Aekaris, Iravan- 
do-se a lucta. I       - 

Os aekaris foram obrigados a ba 
ter em retirada, por serem os par- 
tidários do pretendente mais nu- 
merosos. 

Falase slli que o pretendente 
pensa em enviar um emissário ao 
governador da praça hespanhola. 

Agente coneular ameaçado 
Londre.-i, 16. 

O Mornin;/ Post, desta capital 
publica um despacho de Vienna 
dizendo correr &11Í o boato de que 
tentaram assassinar o agente con 
suiar da .Kustria em Seres (?). 

Entrevista com o conde  de BUlow 
Pari.i, 16. 

Uizcm lie Berlim que o conde 
da Bülow, chanceller do Império 
onlrevistado pelo correspondente 
do jornal Le Temns, declarou estar 
de perfeito accõrdo com as poten 
cias na questão dos liallíans, sendo 
sua opinião que o temoc de um 
conHiito desappareí-era por com 
pleto. 

Heí.:rJnüose depois as relações 
da França oom a Allcmanha, disse 
o chanceller que jamais foram as 
mesmas tõo cordiaes. 

Explosão em uma mina 
Noca- Yorl., 10. 

Telegrammas procedentes de Spin- 
dletop, em território da I nião, 
dizem que alli se deu terrível ex- 
plosão numa mina de petróleo, cau- 
sando prejuízos orçados em um 
milhão de dollars. 

Diplomata condecorado - 
ParLi, 10. 

O rei Kduardo VII, por occasião 
de sua recente estada em Lisboa, 
conferiu a grã-cruz da Coroação 
ao dr. Costa Cabral, secretario da 
lef^ação portugueza no Mio de Ja- 
neiro. 

Congresso aati-alcoolica 
Paris, 10. 

Communicam de Bremen que se 
inaugurou   alli o Congresso   anti- 
alcoolíco, assistindo ao acto o conde 
Whener. 

Presente a Leão XIII 
Roma, 10. 

O presidente Theoioro Rocitevelt, 
pelo jubileu papal, enviou a Sua 
Santidade Leão .\lll uma valiosis- 
sima collecçào de mensagens e do- 
cumentos emanados dos presiden- 
tes dos Estados Unidos da Ameri- 
ca a começar do general Washin- 
gton. 

O presidente  Loubet na   Argélia 
Pari.-i, 16. 

Communicam de .\rgel que. por 
occasião da recepção do presiden- 
te Emílio Loubet pelas autoridades 
civis e militares e ao corresponder 
aos cumprimentos que lhe fe-z o ar- 
cebispo daquella cidade, o sr. Lou- 
bet disse que feliciteva o clero ar- 
gelino, nao se referindo a actual 
política. 

O presidente partiu pela manhã 
para o campo de Mustapha. onde 
vai passar revista às tropas de guar 
nição, seguindo depois a visitar o 
Jardim dos Ensaios, almoçando no 
palácio de verão em companhia das 
altas autoridades da Argélia. 

Em Argel ha grande enthusias- 
mo e animaçio. tendo-se ja reali- 
zado varias .: deslumbrantes festi- 
vidades em honra do presidente. 

Escolas agrieolaa aa Argentina 
Buenos-.\ires, 16. 

Os srs. Escalante. Rios e Santia- 
so declsram se natisfeitissimos com 
as eacolss estabelecidas em diver- 
sas fazenda.-) de criar e outras in- 
stituições de ensino agricola, que 
visitaram em Cordova e  Santa-rc. 

Tarraacaa vaiaada 
Paris, 16. 

Telegrammas de Tarraacon dizem 
que, ao collocar o juiz de paz da- 
quella cidade os sellos nas portas 
da sbbodia de Frigolet. a multidão 
que saaiatla ao acto manifestou o 
sea deacoateotamento. prorompendo 
em VrmidaTel vaia. 

Lei   proteocionista 
Ilueitüs-Airt-!',  10. 

I.ii i\'ii'i(jii, em artigo que insr 
re «III süu ultimo uuiiiuro, lucila o 
t^ongresAo a alterar, na pro.xlmu 
reunião, a loi rdaliva ás tarifas 
prolci.cionislas.       » 

Esln jornal, cxpendendu conside- 
rações a respeito, pensa convir mui 
Io ser moderado o nnthiisíssiiiodoK 
|irotcccionistaN, o qual somente pie 
jiidica,ao unvez di« melhorar a HI- 
tua' ão dns industrias do piii/. 

As festas em  honra a Loubet 
Paris,  10. 

Dizem de Argel que a reunião 
naquelle poi'to das esquadras ín- 
gleza, russa e italiana produz gran- 
de impressão. 

No palácio de inverno, upnt o 
banquete que foi ollcrccido ao [ire- 
sídenle Loubet, ente. niiin brinde 
que lez, disso ler « l-ronça dado .; 
Argélia provas as mais brilhantes 
da sua vitalidade. 

O sr. Loubet, deidaroii ainda que 
o fim da sua viagem era estudar 
Os interesses do admirável paiz. 
omle o go\crno íranr:ez proseguia 
num idésl econômico e moral,tra- 
balhando pelo seu progresso. 

A embai.\ada marroquina loi espc 
cialmente cumprimentar o pre^ti- 
dente, a quem entregou umu carta 
autographa do sultão Abdiil I-.l- 
Azi/.. 

iJardüaa  Z^ulslico 
SABHADÜ  E DOMINGO, \H V, M 

DO COIIRENIE 

Grande   Kermesse 
EM  UF.NRI ICIO 

iiA  .SANTA CASA  IIE MISERICOMIUA 

I'IU).V0V1DA 
PKi.o   Ci.uii   INTERNACIONAI. 

(iruiiilliiHii llInininarAii t-lrclrlni, riiii- 
ti'H    luiiilni)MU.i,   4    Itmidim   ib-  iinislni. 

l.'i liiirrsrart-ltii/ur, es|>lpiiilhluiiH'iilu or. 
iiuiiH-iitiiitns,    i'iii    <|iii-    sfríii»   V lliltiN 
por i'\iiia<.   Hi-iilionii. ilc itOM.ia Hoi-ti-ila.\ 
■ti-,  ar.  prciiilas ortVrfi-iitas pt-lax I-M  
ranilIlaN   iiuiiiürrlii  ,li>Nta i-htaili-. 

tlraiMtt' niiK-i-rto pi-la hasilti ilo Torpii 
Poliriul. rcglilii pi-lo iiiuOHtro tcni-iilit 
Aiitilu Ff-rnanilifM. 

A keriUDNHi. será iiiailiritraila halilia- 
ilo, ãK 5 liuraN ihi tiintu, i-oni u pri-Hi>ii' 
1.-11 ilan altas antorfilailes <lo Katailo, r 
i-oiithiiiará   itfiiuluiiu,  uo    uli-io-ilia. 

f;(miiiD,vs   UE  .^L r().M()vi-;is 
Giitraila :   ISOOO rris 

Notas 
Commemora-se hoje, em uma 

sessão cívica de republicanos, a il- 

lustre personalidade do dr. Itangel 

Pestana, ha pouco fall^ído. 

Os méritos de car'acter e de es- 

pirito do saudqsci brasileiro, os seus 
relevantes o ínolvidaveis serviços á 

causo republicona, no período afa- 

tioso o dífficil da propaganda, as- 

sim como na pbase de organização 

B consolidação do rogimen, os seus 

trabalhos patrióticos, especialmen 

te por S. Paulo e em S. Paulo, fa- 

zem delle um vulto digno de ser 

memorado, poro educação civii-a 
dos novas gerações. 

Os republicanos que organiza- 

ram a festa patriótica de hoje são 

merecedores dos maiore.s applau- 

sos, e tanto mais quanto procura- 

ram, para manifestar a liomena- 

gem saudosa dos republicanos bra- 

sileiros, a illuslre personalidade do 

dr. Lauro Sodré, tão recommenüa- 

vel por serviços prestados á Re- 

publica, como pelos extraordiná- 

rios méritos f|ue po.ssue. 

O Correio Paulistano associa-se 

plenamente as nianifeslações hoic 

prestadas a um dos mais notáveis 

homens da tradição republicana 
"111 S. Paulo. 

♦ 
Acompanhado <i& sua e\ma. os- 

posa partiu para o Mio de Janeiro, 
onde vai fixar resíden< ia, o nosso 
querido companheiro de trabalho 
Júlio Ramos, que alli continuara a 
prestar-nos o concurso dos seus 
bons serviços. 

♦ 
A Commissão Central do ParticJo 

Republicano reconheceu o directo- 
rio político de AraçárÍRuama, con 
slituido pelos srs. Joaquim Augusto 
da Silva, Thomaz de Castro ílomí- 
ie. Benta de Barros Netto, Jiilio de 
Oliveira (Jhagas e Francisco Rodri- 
gues Carrca. 

♦ 
O sr. presidente do Estado seni 

ref/resentado hoje na sessão civíca 
que se effectua em bemenagem á 
memória do dr. Rangel Pestana, 
pelo seu offícíal de gcbinete, dr. 
.\Ivaro de Tolado. 

♦ 
O sr. Coronel    Siqueira    .Vloracs 

endereçou-nos   de Jundiahy   o   se- 
guinte telegramma : 

!-;■ i-niiiploliitiu-nli- dcsliliiido «l,- 
vprd.ndi- o que di/ ii jt.rual .'.wl,,.- 
/•y,-,ii,-. lie hoji-, li;. .],. ,|u.- PU liv.-,M- 
;iilhe|-id<> :io pnrilild oppiisic-iiiiiisla <- 
iliii- nesse M-nliilr, IíM-SS,. i.s,-i-i|itii n 
mil jiirli.-il cl,' S.  l';iuto. 

♦ 
Os amigos e admiradores do dr. 

Raogel Pestana pretendem ir hoje, 
á 1 hora da tarde, em romaria, vi- 
sitar a sepultura do saudoso repu- 
blicano. 

♦ 
Na teaaSo cívica em hotn'jaagem 

í memória do dr. Rangel Pestana, 
a realizar-se hoje, as & horas ds 
noite, no Theatro Sant'.Aj>na,o Tri- 
bunal de Justiça será representado 
pelo seu presidente, dr. Canuío Sa- 
raiva, e pelos ministros drs. Oli- 
•:eira Ribeiro, Brito Bastos e Couto 
Delgado. 

A Faculdade de Direito será re- 
presentada pelos srs.; F.ento Eneas 
de Sousa *> Castro, Luiz Verguei- 
ro, Neator de Macedo, Benevídes 
.\ndrade Figueira e Luiz Lins de 
Vasconcellos Júnior. 

A Escola de Phs.Tnacia. pelos srs. 
Mario Los C^as. Edgard Pereira 
Mendes. Jojqui .-n Pires Flenr'. 
Abelardo Camrjos Toledo e A. 
Rellegarde. 

A Escola Pr«ti.-a de Commercio 
le S. Paulo F«r» r< pre^ealada   por 
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um* rommlMio compMit doa *t* 
ITUIIIIIIO •liiliiiarlia, Mnrlliti Sonn 
lulIliiM' V Neolor .Nnliiiilaile. 

A isníarn Miinii'i|iiil, peloii «IH. 

ilr. lioninM i^arilim, ><Talim leme 
iln Silva u I rhano de A/evado. 

SnrAo laiiilii-iii repri-aenladoü oa 
«m, NiM-relnrioa du lialado <• rlmla 
dtf |iolii'ia o Krandn numrro d<- 
nRroinÍBi.Mea dCKla lopilsl. 

♦ 
U ilr  Cario» AuKiiato du Arruda 

itnicllio, iillimom«tit<< nomoailo cor- 
ralor da pra^'B  du   Suniua, prxHtoii 
bonloiii a devida llam.a no 'hicaoii 
ro du hiaiado, entrando, cm   »<■»'■> 
da, no exoreiiMO do anii caiRO. 

♦ 
O   nr. Haphaol   SnnHpvcrlno,   d(! 

vollu   dii aiin   cviiirHüo pelo  ínio 
rioi' du Inalado, rouKsuiniu liuntcm 
o curno de tbcxourelro da Aasoclo- 
i.-fio Cominnriiiul. dcala capllol, car- 
go que eslava londo e.voroldo into- 
rinnniente polo   ar. (ínbriel 'iuíuri. 

♦ 
.No dia 'Ji do i-orrontc  roínecarà 

a dülcaa dr Ihoaoa do bacharel Joaè 
Fernandes Coelho, óH II   t|'.' horua 
da manhd. 

Ni'KNe dia o candidato «em ar- 
Ruiilu puloH dr». Kfavnaldo i'or- 
Chat. l'ir4lo I''crra/. o ' Aniani'io do 
«:orvalho, e, no dia L'."), peloa dr». 
,1030 MiMidoK, Olivoirn Useotel, l>íno 
Bueiio e Vicente Mamcde, prcai- 
doiiltt do ar.to. 

l''orani aorteodo» auppicntea oa 
drs. Joaú Aranliu e Ituphool Cor- 
ria da Silvo. 

♦ 
O Jurnul   do   honleni   traz. o «!•- 

f.'UÍnlo despo^lio do aeu   oorroapon- 
duiili' cm Londres : 

O imtual encnrrffindo de NCRO- 
cios dn l.eRaçilo Uraaileira, dr. Car- 
doso dl! Oliveira, ofitreceu hontem 
uni lifiiii|uete em honra du marinlia 
brasiloirii, representada aotualmenie 
em l.ondrea por alguns doa sciis 
ollkiaes, cm commiaaão na Kuro- 
pa. 

A mesa apresentavo uma decora- 
ção cIcKiintissima em quo predo- 
niinuvam os còrcs braaileiraa; ao 
centro dello via-se uma rica cesta 
de ilores, que representava um na- 
vio lio guerra com a bandeira bra- 
sileira arvorada. 

O dr. Cardoso de Oliveira levan- 
tou dois brindes, um a marinha 
brasileira e outro ao presidente da 
Hepublina, havendo ainda um outro 
brindo ao Corpo Diplomático, este 
ultimo levantado polo I." tenente 
Wapiues de Azevedo. 

1'ara o e.xito dessa noitada de 
lesta contribuiu também muito o 
trato «entil da graciosa e elegante 
mme. Cardoso de Oliveira, que im- 
primiu á festa o cunho da mais 
tranca cordialidade. 

♦ 
lelegrammas recebidos de I'08a- 

das eommunicam i|ue a Commisãso 
Mi.xta de Demarcavão de Limites 
Argcntino-Urasileira jó iniciou os 
seu.s preparativos para seguir paro 
Santo Antônio de Piray, havendo 
ju enviado o material necessário, 
que provavelmente só ai li chegará 
mais tarde, por ser diílicil o trans- 
porte atravcs de caminhos mal 
abertos e pouco Iransitados. Crêem, 
entretanto, o generoJ Dyoniaio Cer- 
H«eira e o dr. Ezeurra, chefes dos 
«loniniissòes purciaes brasileiro e 
argentino, que si o.s favorecer um 
inverno secco, todos os trabolhos 
jegionaes poderão estar terminados 
oni outubro próximo. 

♦ 
Com data de Ih recebeu o Jornal 

o KuguinW telegramnia do seu cor- 
respondente em Montevideo : 

Chegaram hoie de Rivern o jor- 
nalista l^aulirio Varas e o general 
Prestes Guimarães, que apresenta- 
ram ao governo uru^usyo urna re 
clamacão diplomática petas violên- 
cias que alli sülfreram as lypogra- 
phias e redacçòes dos jornae.s íe- 
deralistas. 

Noticiam aquelles senhores que 
o chefe federalista Raphoel Caboda 
continuo homlslodo no quortel do 
balolhão de infantaria de .SanfAn- 
na do Livramento, amea(,'ado pelo 
caudilho .loão 1'rancisco, que do- 
iiiinn aquella zona, c destacou es- 
piões seu.s, encorregando-os de exer- 
cer -m :i mais severa vigilância em 
torno do quartel para aproveitarem 
a primeira occasiiio que se offercça 
dií rcnlizareiri a captura do referi- 
do sr. Cabeda. 

Ü commandante do batalhão pro- 
jecta mondar acompanhar o sr. Ca- 
Ijeda por uma escolta ate Ba^c, pro- 
tt-fícndo-lhe o embarque, de modo 
que elle não soffra violência al- 
í;uma. 

♦ 
O ar. ministro da .lustiça resol- 

veu não autorizar o adsantamento 
das ,-ijudas de custo aos deputados 
no corrente anno, visto não esta- 
rem ainda reconhecidos. 

♦ 
O .sr. ministro da !-'azenda ofli- 

ciou aos directores do .'*." Congres- 
so Scientifico 1.atino Americano, 
agraüecendo-lhes a communlcação 
de ter sido. em virtude do regula- 
mento registado n sua nomeação de 
presidente honorário desse Con- 
-gresso. 

O   sr.   d.   Luiz. tji.spo de Olinda. 
em,!iarco no Kccife, em fins decor- 
rente mez, com destino a    lionio. 

♦ 
ü sr. secrelorio do Interior e da 

.fiislii.a agradeceu ao sr. governador 
do Piauhv, a remessa da coUerição 
de leia e decretos daquelle Lstado, 
promulgados no anno lindo. 

♦ 
.•\o Ministério da .lustiça e Ne- 

jíocios Interiores transmiltiu o sr. 
secretario do Interior e da Justiça 
os documentos com i|ue o sr. Pol- 
cibi Luigi, italiano, pretende natu- 
ralizar se brasileiro. 

Acha-se na Secretaria do Interior 
c do Justiça, .1 disposii-õo dosubdi- 
10 itoliono Jo.sé dl rso, a sua corta 
fJc noturoliz8,ão de cidadão brasi- 
leiro. 

♦ . 
O sr. secretario do Interior e da 

Jusi'ça recommendou ao dr. L" 
promotor publico da capital, visto 
[íi ac achar tunccionando o Institu- 
to UisciiJiinar, que, por parle da 
mesma promotoria, seja dado cum- 
primento, desde logo, ao que deter- 
mina o artigo <ü do de*eton. 10<fl 
de :if) de dezembro ultimo. 

—Kgual   reí;ommendai,ão  foi  lei 
ta aos drs. 2." promotor e curador 
f<eral de  orphams. 

♦ 
Ao   sr.   secretario   da    Kazenda, 

mandou o sr. secretario do Interior 
<. da Juati.-a, transmitlir o» mappas 
dos contratos   sojeitos   ao imposto 
de transmissão    de propriedade la- 
vrados durante   o 1.»  trimestre do 
corrente anno, no cartório do escri 
vão de paz do diatricto de Itapece 
rica. 

♦ 
A' Secretaria da Kazenda decla- 

rou O ar- secretario do Interior e 
da Ju-atiça que o pagar.iento ao 
Correio Paulistano pela publicação 
diária das seaaõe* do Senado no 
perioda de 28 de fevereiro de ISO-I 
a i> de abril corrente, pode ser efe- 
cluad^ por couta do art, '» » 2« 
do orçam«ilo vigente. 

Ao praaldaDl* da Câmara Muni- 
cipal de H Juiu da itoa \ lala, iln 
claruu o kr. M-croltriu do Interior 
« da JiiHti,'a, que, pur (nlls de ^cr 
liii, ndi> pode avr i'rt<adu o lugar da 
adjunta para n ,M.* «acolu diqunlln 
cidade, regida paio proleaoor I'O>HI 
domo da Silva, 

A Secritlaria do Interior ada Jua 
ii-a aoliciliiu o tranaporto de volii 
tiioa para o grupo escolar do (!ua- 
r-itinguetA; o Iranamiltiii diverana 
cunheciinenliia de VUIUIIICH com ol> 
l<'<'tüN deaiinadoa aoa grU|>oa eacu- 
larea de Jaboticabal, Araraa e Ka 
niinal. 

♦ 
Ofltcina doapachadoa pbta Sacre- 

liiria do Interior e da Juatíça . 
Oa Câmara Municipal de S. Joaó 

iliia  Campos,   aolicilando  deainfe- 
riantea. — «A'   Dirocloria do  Ser 
M-o Sanitário, para ationdor : 

—do ar. cbefo do policia, transmit- 
tiido um roqueriniento do tenente 
I rancisco de Sal loa Pui.xoloem quo 
piijo pagamonto de 820|PHJ0, de van- 
cimontOK. — <Ao ar. coronel com- 
inandanto geral da Korça PolioioL. 

—da Jna* AutuatoNotualra Poli, 
ttk meriwto ito 1." ofHcio du eoniar 
ca df llalaiaoa, ret|ii«r«ndu paga 
mantu da tr,ciaa fuaia» vancldaanm 
prucvaau» de reoa (lobien coiidciiiiia 
doa.—aSfja di<vidameiilH nellado a 
pnxNiraçao iunu>: 

-de l.lon a Cia., pedindo pa^a- 
manto cabido am axeniiciua llniloa, 
>-• Informe o rbaaouro-. 

Por acto de 16 do corrente o ar. 
secretario da Agricultura approvou 
(I preço de H$0(X) para fornecimen- 
to mensal, no segundo trimestre 
deato anno, de 4r>.000 litroa de 
água a cada prédio da cidade de 
SantoH, de conformidade com a 
cláusula 11 ■ do contrato celebrado 
ciim a cCityof Santos Improveinents 
Companv, Limited>. 

♦ 
Uo ar. Suas l.ang, presidente da 

Imperial Academia do Sciencia do 
Nienna, a Secretaria da Agricultu- 
ra recebeu o aeguintu ofllcio em 
resposta oo que lhe dirigiu, acom- 
ponhado do diversos typoa do café 
ciilii\ados neste Kstado: <IC\'ccllen- 
'10 — V. c\a. teve a bondade do en- 
viar uma serie de amostras doa 
diversos typos de café cultivados 
no lüstadó de S. Paulo, ao ar. pro- 
íessor dr. U. von Wettstein, chefe 
lia cummissão scientifica enviada 
ao Urasil, em ItiOl, pela Imperial 
.\cademia de Sciencia. 

O referido senhor poz essas omos- 
tiOBÚ disposição do .Ministério dos 
Kinanças, om Vienno, o cllos fome 
cerão, sem duvida, um e.xcellente 
motorial para todas as questões que 
se ligam á importação de café. 

A presidência, abaixo firmada, dá- 
sa a honra de accusar, não somen- 
te o recebimento   dessas amostras, 
como também apresentar novamen- 
te a V. c.xa. 08 seus sinceros   agra- 
decimentos pelo extraordinário aco- 
lhimento  que   prestou   á   referida 
commissso. 

\ ienna — Iti de março   de   1903. 
A presidência do   Imperial   Aca- 

demia de Sciencia, Süss Lang.» 
♦ 

A Secretaria da Agricultura agra- 
deceu 00 sr.   cônsul   geral do Bra- 
sil em   Montevideo, o   participação 
de haver   feito  o encommenfla dos 
sementes que pediu   adquirir   alli, 
para   enxerto   no   Horto Botânico 
do Estado. 

♦ 
Pela Secretario do Agricultura 

foi consultodo oo sr. director do 
Jardim Botânico do Rio de Jonei- 
re, si oquellc estabelecimento pode 
lhe fornecer certo quantidade de 
luberculos de «topinambor» í,hcli- 
anthus tuberosua) paro experiên- 
cias de culturas nos campos de ex 
periencios e demonstrações, manti- 
dos por este Estado. 

Pagaiiianioa -. 
Keifulailadoa pala Sern-tarin do 

liilfrinr c du JiiHi\:a : 
.'UKjiOOO, ao dire<uor do grupo 

«anolar do Dracalvado: da quantia 
a que tiver direito a aiibslituta da 
profeaaora do grupo escolar da ala 
meda do Triumpho, d. I.uiüa Mar- 
tins ; HMMiiiOOO, ao Inapector aa- 
nilario de Cruxeiro, dr. Valentim 
Broun; tl.ifOOO, & viuva do Ri- 
cardo Serp, em restituição, por 
oxceaao de menaaiidadna pagaa no 
Hospício da Juquory; r>.lótijuü, a l.o 
pea Corrêa A Cia,: ^'MÍLIJU, aos mea- 
moa; 7li:(K)0, aoa meamos; .... 
l:tdU^r>u. aoa mesmos; .StiíOO, a K. 
Matarazxo « Cia,; .H&tiKIM), aoa 
mesmos; au$900, a Ricardo Albu- 
querque « f:ia.; aOlUOO, aos mea- 
moa; ;t2ii4iNii), a Kranoiaco Álvaro 
da Conta; 17U)^)0O, ú <l'beS.Paulo 
Tramway, Light « Power Co.»; 
Ilt>$ri2ü, a Catbarina Alambert; ao 
alferea da (jiiorda Civica da capital, 
Kranoiaco Carlos dos Santoa,.... 
.SIiOjiOOO om adeantamento. 

Pela Sei-reUiria da  Af/ricaltura: 
(50>000, a Uraz Bonifácio de Oli- 

veira Santos; 90$0(X), a Heitor de 
Si ; <t.'>0$0OO, u Antônio Rodrigues 
Falcão; ;u$tiOO, a Espíndola, Si- 
queira i Cia.; 7(XI$tX)0, a Antônio 
tlordinbo Kiibo; :iri$HO0, a Gorcia, 
.Nogueira a Cia.; tmSSSO, a JoSo 
Ribeiro do Prado; i'>00$ü()0, a Mil 
ton M. Inderdown ;'U$(XIO, a Fran- 
cisco Nogueiro Viotti. 

Determinados pela Secretaria da 
Fazenda 

inOSOOO, adeantodamente, a José 
U. G. de Araújo; WfOOO, a Mora- 
do T. de Carvalho; lUi)$400, à Câ- 
mara Municipal de Bragança; . . . 
iiAHOlsOOO, ú Câmara Municipal de 
S. Luiz do Parahytinga; 2B1$'HI0, a 
José T. de Queiroz: ãU:77U, a Car- 
los Eckmann: a7.$000, a JoSo P. 
Cardoso; ÍI3SIKK), a Adam Kmgel; 
72$000, o José P. Bueno; 181$iiU, 
s Companhia Campineira de lllu- 
minoção a Gaz; '(OOSOfX), ao Con- 
telburo, Limited; SOSOOO, i Photo 
graphia Licbtenberger; <{90$000, a 
Affonso M. Fagundes; üOOlOOO, a 
Agostinho da Silva é. Cio.; 180$, 
a Pedro C. do Nascimento; 9$4ri0, 
ao director do grupo escolar de 
Bragança; -($000, ó Companhia de 
Gaz. 

♦ 
Pola Secretaria da Faienda fo- 

ram mondadas fornecer em estam- 
pilbos as  seguintes   importâncias: 

800$000, à collectoria de Jaboti- 
cabal; 3Ü0$fX)0, à de Parohybuna; 
lOOíOOO, á de Cononéo; iUO.íüOÜ, é 
de Itapetiningo; 1:050$0()0, ó de Jo- 
coréhy. 

Abonos determinados pelo Secre- 
tario do Kazenda: 

6ii0$, a Nestor M. de Araújo; 
iO0$, ao porteiro da Repartição de 
lüstotistico ; 10.S$9i)0, a JoSo A. B. 
Borba; 100$, ao porteiro do Dire- 
ctoria do Justiço; 2Ü0§. ao porteiro 
do Gymnosio da capital; 2:500$, ao 
director da escola agrícola Luiz de 
Queiroz ; B:83H#330, ú directora do 
Seminário de Gducan das; 9:125$2iO, 
ao director do Diário Ofjlcial. 

Dr. Lauro Solrô 
Chefiou bonlam a eata capital, 

pelo axpreaao do Rio, O illualre dr 
Lauro Hodr: 

O povo paulialano, que muila 
praxa o nome da a. e.\a. palaa auaa 
altas qualidadea a pelo muilo que 
lez, quando governador du Ivalado 
do Pará, pelo noaao aaudoao Car- 
loa liomaa. alli fullc<:ido, accorreu 
em maaaa, aem dialinci;ito de claa- 
aea, A eataçSo do Norta, para raca- 
ber, com aa bumenagana devidas, o 
notável braailairo. 

Tanto no interior da Kalaçlo do 
Norte, como naa immediaçi'iea do 
raspeclivo edifício, era absoluta- 
mente impoaaivel mover-aa uma 
peaaoa, ao approxiroarso a bora 
d< chegada do trem  e.\presso. 

Na gare e no aagulo da entrada, 
onde tocavam alternadamente cinco 
bondaa de musica, apinhava-ac uma 
compacta maisa da povo. 

A principio tontAmoa tomar os 
nomea das peasoas preaentea, ú 
propo^;io quo eataa Iam cbegando; 
mas de certa bora em deante, tal 
tarefa aa noa tornou de cxecuçüo 
absolutamente difllcil, tio grande 
foi o movimento de popularea na 
Katação, onde ao contavam segu- 
ramente iimaa duaa mil peasoas. 

Das notas de nosso reportagem, 
constam os seguintes nomoa,—par 
cella aliás diminuta da verdadeira 
multidôo que fura aguardar a che- 
gada do illustro brasileiro: 

A Secretario da Agricultura de- 
clarou 00 director da Escola Agrí- 
cola Pratica Luiz de Queiroz, que 
o dr. Aristóteles Pereira, de ac- 
cúrdo com o art. 19 da lei do or- 
•amento vigente, deve requerer di- 
iectamente á Secretaria da Kazen- 
da, o pagamento, pela collectoria 
de Piracic:aba, da gratiBcação que 
lhe compete pela regência da 2." 
cadeira da mesma escola. 

A Secretario do Agricultura trans 
mittiu ú da Kazenda para as pro- 
videncias opportunas, o requeri- 
mento em que Marcellino Pereira 
de lí^amargo, colitratante da con- 
servação da estrada de Ribeirão 
Branco a Apiahy, pede que as pre- 
stações a que tiver direito lhe sejam 
pagas pela collectoria da Kaxina. 

♦ 
A Secretario da Agricultura com- 

municou á Câmara de Pitanguei- 
ras que a Superintendência de Obras 
Publicas está providenciando sobre 
a aoquisição da balsa do rio Mogy- 
guassú, no porto «Pitangueiras». e 
espera dentro de Mi a 20 Jius, fa- 
zer com que ella íiincoioiie por 
conta do Estado. 

Ao engenheiro chefe do .'i.° dis- 
tricto de Obras Publicas, Aurelia- 
no liotelho, vai ser creditada o 
quontio de ÍZJtsfWn). 

quontia de 
do    núcleo 

da 

2.» S 2. 

O «r. secretario do Interior e da 
Justv-a autorizou o director da I->- 
cala ' Potvtechnica a despender a 
quantia dè ln*;:!fW> -om a acqui- 
«çáo de ob]CCto« necessário» àquel- 
le eatal>etecimeato. 

O dire<rtor do grupo ««colar do 
Jah'.i foi autorizado a deapenler 
102*000. para »e^^iço« alli necíf*» 
rio». e.«WIW meosae» para o • \- 
pediente <fc> aiesmo «nipo; e que 
deve aguardar que a professor» d. 
yenair» .Marques de Soasa asíu.-ria 
ou não o e.t..rrHc«o. viato ter sido 
indeferido o «eu pedido de li. ecça 
para en'ão prooor outra professora 
p^ra o ««u  log»r. 

\ai ser adeontada a 
l;i.'):i*S(JO, ao director 
Campos  Salles. 

♦ 
Requerimentos despachados : 
Pela Secretaria do Interior e 

JuAíira: 
Ue Gregorio Rina Gonçalves:— 

cCompareça na Directoria do Inte- 
rior» ; 

—de d. Luizo Mortins, pedindo 
90 dios do licença;—tlndcferido»; 

—de Frederico Silvo Romos, pro- 
fessor preliminar, pedindo inseri- 
pção poro fl .S.** escola do Tremem- 
bè, município de Touboté :—«Inde- 
ferido, o escoio que pretende não 
está em  concurso» ; 

—de José Bueno da Silvo.—«Con- 
cedo» ; 

—de Francisco Carlos dos Sou- 
tos ;—cDeferido» ; 

— de Cathorine d'Alembert:—iDe- 
lerido»: 

—da lhe S. Paulo Tramway Li- 
ght & Power Co., pedindo pogo- 
mento de lf)$700 :—<.\o exiiio. sr. 
dr. chefe de policio^. 

Pela Secretaria da Ar/ricultura : 
De \irgilio   Ferreira ' Aranha :— 

<Fico ecceito o   proposta e   autori- 
zada a verba de l:nOO!*00O>; 

—de Bad Lajos :—Deferido, me- 
diante a condi' ão de hobilitar-se o 
suppliconte, dentro do prazo de 90 
dias, o receber os títulos definiti- 
vos dos dois lotes, sob peno de G 
cor sem efíeito a concessão reque- 
rida» ; 

—de Pedro Franciosi : — < Defe- 
rido» ; 

—de Miguel Amaro: —< Prove, 
por meio de uma declaração da au- 
toridade policial do districto do nú- 
cleo, que o lote que requer foi 
abandonado, ba mais de seis me 
zes> : 

—de Antônio Severíno da Costa : 
—iConcedo»: 

—de Nicoiau Ancona Lopes — 
'Concedida». 

Pela Secretaria da Faienda : 
Da Irmandade de Misericórdia 

de Taubaté. requerendo entrega de 
beneflcio de loterias a favor do 
Hospital de Santa Isabel.— «infor- 
me o Thesouro»; 

—de Ângelo de Man, re-^uereo- 
do pagamento cabido em exercício 
fincio.—'Informe o Theaouro»; 

—de Durante a Cia., requerendo 
restituição de deposito feito para 
garantia de fornecimento de água. 
—«Restitua-se>; 

—da Maternidade de S. Paulo, 
requeren-iõ caução de imposto da 
transmissão de propriedade — «In- 
forma o Tbesouro>: 

—de Rodolpho Manuel Soares, 
professor da 2.* cadeira da villa 
de In», requerendo liquidação de 
tempo de «erviço — «Devidamente 
sellado o dccument.-j, volte». 

-do repfe»e»Unte do Orphanato 
S J3S'-, \ulgameau denominado 
«Orphanato Chriatovam Colombo», 
requerendo isen^ So de imposto de 
transmissão de propriedade para a 
íanit.' io de um albergue para a 
«ec<4o de criancinhis-«Devida 
mente aelisdo o docu-nento, -.olte» 

—de Anloato Ferrcir» Carneiro, 
escrivão do Jury da Itapetininga, 
requerendo pagamento da costa» 
cahiiaa err: í\efci'-io» fia-fiv — 
lados O"   i<j i^meato".  rol:-». 

No processo de tomado de contas 
de José Daniel Ferreiro, cobrador 
do Recebedoria de Rendos da capi- 
tal, referente oo periodo de 8 de 
abril a 31 de dezembro de 1902, foi 
dado, pelo sr. secretario da Fozen- 
da, o seguinte deíipocho: —«Confir- 
mo o decisão. Seja o presente pro- 
cesso sujeito á Procuradoria Fiscal, 
para o effeito de ser cobrado, ú re- 
sponsabilidade do recebedor, cujas 
contas foram definitivamente julga- 
das». 

♦ 
Koram nomeados estafetas do 

correio ; 
De Araras à estação, Antônio Go- 

mes dos Santos; 
—de Sorocaba á Piedade, Joaquim 

Ayroso de Araújo; 
—de Porto Ferreira o Passa Quo- 

tro, Gabriel   Kerreii-o do   Oliveira; 
—de Monte Alegre a Soccorro, 

íVntonio  Pires da Silvo. 

DE MINAS 
Poços lie Caiilas 

1)0 correspondente, em ITi; 

A temperatura mínimo desta ma 
driigada foi de 10", havendo pouco 
orvalho ás 7 da mauhã e nenhuma 
neblina. 

Por isso, o diíferenço entre o ther- 
mometro secco e o molhodo foi 
pequena, de 1",1 (,i2°,i contra 11°,3). 

Korom estas os observações de 
hontem ; 

\  S    ,    ll\   MAMl \ 
'I"hernionií'lro secco.    .    . 
'riieriiininetio niclhndo   . 
liüromelro  
.Miiiini;i  
Ceii  
Vento    .S.   1-:  

AS 2 DA TAH1H-; 
Tlierinoinetro secco.   .   . 
Theriiioinrtro niolhndo 
Itaroinelrt  

Is.» 
l(l."i 

lill-l..'i 

Ceo Cu. 1. 
Vento N.  K- l.a 

AS (1 DA .Norn: 
'1'licrniomelro sceeo.    .    . 11.2 
'rilerinoinetro inolliatto   . 12,11 
Ilai-oineli-o  110.1." 
fiche  
Prato  7,0 
Mlt.VÍIIKI  
c;eo  0. 
V,nl  (.alnio 

MÉDIAS 
Tliernionietro   sei-co.   .    . li).«7j 
líiu-oliietni  I11Í4.S 
IMche  :i.l 
!>rnti  2.5 
Ceo  0..T 
Veiilí N.  K. C.ll 

Nos observações anteriormente 
publicados, servi-me do letra alle- 
mã —O—para indicar o lÈste; de 
boje por deante esse rumo será os- 
signalado pela letra—K—e o oeste 
por—W. 

Creio até que, secundo me disse 
o sr. Emilio Pereira da Silva, as- 
sim o quer a Commissão Geogra- 
phira e Geológica de S. Paulo. 

—Pelo que temos verificado, es- 
te clima é muito séeco como já se 
acreditava e o illustre sr. 4r. Fer- 
reira Ramos o sentiu, IOKO que 
aqui chegou: muito sêcco durante 
o dia; muito bumido de noite; 
bumido—de manbã. Resta que as 
observações confirmem este aaaer- 
to e ainda c cedo em questôea de 
sciencia a precisão é tudo, e não 
se pode induzir sinão sobre o apoio 
de grande massa de foctos. 

—Os antigos de Poços de Cal- 
das aempre annunciaram o tempo 
sêcco pelo vento N. E. As minhas 
observações vão confirmando dia a 
dia esta affirmoção - quando  sopra 
0 N. E. o tempo está   firme, sécco, 
e o céo é claro, maravilhoso! 

—O notável profesaor, exmo. sr. 
dr. Ferreira Ramo», enainou bon- 
tem ao dr. P. Sanches a determi- 
nar a bumidade relativa do ar. 
aervindo-ae para e»»e fim de uma 
linguagem clara e altamente co- 
municaliva. Desta licção se apro- 
veitou » sr. Valeriano Dias de Cas 
tro, que eeteve presente a explica 
cão do conceituado profesaor, Ruja 
lúcida exposição ê capaz de crystal 
iizar ate o próprio carvão. S. exa 
vai ho|e visitar o noaao galpão, áa 
2 boraa da tarde. 

—Setçuiram bontem para esse 
Estado o dr. L A. de Campos 
Mesq'..ita. o ar. Rapbael Ac Bairros 
e o sr. Cario* Amadeu de Arruda 
Botelho; eegiicm boje o coronel 
Francisco Schmidt, de Ribeirão 
Preto, o dr Fábio üchoa e o ar 
Franci.',t) Dantas Ferrez. negocian 
'e nesèa capital, acompanhado de 
sua exma. «CBliora. 

.ss«| !     _o  -oronel F    S<-hmiJt   g^»t.-c 
1 ext-wjf-iiaariaii^iE'.-.' deats t*-rra. 

IJr. .Mviiro de 'l*oledn, represeiitnn- 
tlo n sr. presidente ilii Ksliido : gene- 
ral l*'ruiu'isea (llyeerlo. dr. .loão Au- 
gusto Kleurv, seitiiilor ilr. Iliriinlo Ba- 
ptistii, ih*. t^niito de Magiillifies Sobri- 
nho, Antônio Couto de .MnRillhAes, Pe- 
dro Silvii, .loiif{iilm llilnririo. Adiil- 
berlo Mniisores. Jos^ liriiKu Pereira, 
.losé Cuellio tinines Itibciru, frocopio 
NVeslin <le Vascniicellos, Odilon Leite 
de Itarros. .loilo ItiipJsla Pinheiro. .\ii- 
teiiorite V.. I.ellls. Francisco Piiiia-Terni 
Lliiioiiuu Filho, .leroiiyiuo Tuvnres 
(loutiiuio, Ottniii Teixeira llncliii. 
.losi'! C. I'niltalufln, Arilrlpe de .Soilsu. 
Ileiiedieto Carvalho, AlTonso César 
lie S{(|uelru. Fninclsco Antônio 1'iiito 
liiiiior. Arniildo .SIinAes Pinto, .loa- 
qulin Augusto (iot.iiile. (lullhcnnn 
NoKuelrii. dr. Peilro   Villuboiiii.    Lu- 
Iiereio   ile    Castro    Lima. Lindolpho 
-'rancisco de Paula. dr.   Carlos   Tulo- 

nioiiy. AIlM^rlo Ceiitll   ili'    Castro, <lr. 
Svnesio HnnKcl   Pestana,   coronel Itti- 
pliael   de    (.iiiilpns.    Kelinlo   de    Al- 
meida. Carlos    l-:i;yillo.   Oscar   Costa, 
Ascanio tíuiniiirães, Mario   flu A/eve 
do.   flr.   Ilyuiiio     Chaves,   Lennidas 
Itanios. Leoiiidas lltiorniens, Tiburcio 
Vilerlio.  /Mfreilo    IlelleKnrde.    eapllãn 
Antônio de Moraes.   l''ranciseo tíalvão 
França   llaii|{el,   dr.    Almeida    Lima, 
major José .-Vives   lia íirneii,   dr.    .VI- 
JVedo    Zuiflijin.   alteres    í'eiti-oso    tli 
Oliveira, capitfio Júlio   Djiis,    Viilte ( 
Silva.    dr.    Moreira    Dias.    Victoi-lno 
(^nrniíllo.  Heitor   ilos   Santos.    Cieei-o 
'Vrseiiio Sousa Miiri|lies. DoniiiiKos Pe- 
reira. J. Itaptistn da Fonseca, dr. Olyii- 
tlio lie  l.iina. dr.   Doiiiiiiiíos   Jai^uari- 
l»e. dr. AlToiisn Celso   (jiu-cia, dr.   lli- 
eai-do Hiiptista, dr. Carlos (íarelii. .losé 
Coelho (loiiu-s Ulbclro. <lr. .loi-j;e Ayni- 
beré, Vital    Leme itos  Símios,   Jonas 
lluilios.  Pedro    Dias Sobral, dr. Allre- 
do Xui{uiiii.   dr. Synesio ItiiiiKel   Pes- 
tana, major Saturnino de Oliveira. <lr. 
.Vrlowalilo Augusto do .-\iiiaral, dr. Ita- 
phael   Giirgel. Osear Vasconcellos. co- 
ronel   l^uiz   Anierieniio.   Joniiiiiiii da 
f^nnlia Vasconcellos. Manuel r-oiiseca. 
I*lMllo Etíydio Filho.   Alberto Moreira, 
.layiiie Siilles.  Leonldas de Toledo Ha- 
inós. dr. Cândido  Moita.   Manuel   Al- 
meida Itibeiro,   Jiilio   Xavier  de   Al- 
meida, Colombo Silva Mascanhe, Nuiio 
de Campos  Maia.   José   (;. Pantaleão, 
.liilio    liertrand,   Ileiito .tose   l-Vanco, 
'riieophilo  Aguiar, dr. Alfredo   Pujol, 
dr. Antônio Moraes   Bnn-os, áv. Antô- 
nio l*assos. <lr. (iraeelio Clnnia, AlVonso 
Siiineira. Luiz  II. de   Miranda,   .lorfíe 
Cnllet Silva.  Luiz Pinto    Silva,    Júlio 
1!. Villela.  ItoRerio   Laças,    dr. Paula 
Novaes. Mello Abreu, Antônio da (íos- 
la Pinho. ÍJoniingos   da Silva    Braga, 
Francisco Lllzzi, dv. João Mil-anda Jú- 
nior.    |]enrii|uc     Lindenibcrg,    Jorge 
Stcidel. Alipio Canteiro, Uruno Knngel 
Pestana,   Ilerculaiio   Oaruia.    Antuliio 
'rtieodoro de   Oliveira.    Manuel   Jo^ 
Leite. Nestor Hangel  l»estana.   Deodá- 
to   Carneiro.    Oiiofre   (ionçalves   Pc- 
i-cs,    João   Nogueira    de   Sá,   Oreste 
Cileiilo. Adolpho .Vmorim Aguiar, Al- 
IVedo Medeiros,   dr. (leniente   I-Vrrel- 
ra.   dr.   Almeida   Lima,   t\r. Júlio de 
Mesquita,    dr.    Alonso   (inayaiiaz tia 
l-'oiiseca. dr. Pereira   ilos   Santos, dr. 
Leopoldo    de   I'"reil!is.   .Inlio   Prestes, 
.Mantiei    (Jlieiroz.   .loão    li.  Pinheiro. 
.\iigiislo   de    Ciii-viillio,   coronel   tla- 
pliiiel lio Sorsn Campos,    dr.  Martim 
l-"i-ancisco Sobrinho,   Nilo (^osta, Aris- 
tides Silva,    .losé   de   Atnieida Pacca. 
1-j.lilio Monteiro    Pinho,    llr. Campos 

■Sealira.  Luiz (,"l)i-iel de l-'reltas. Jo.lo 
Caniillo   de   Sii|ueii-a,   \':milcrieo Pe 
reirü. niiijor .Io. é    ÍUM-íIIO.  .-Mvaro tta 
inos.    Plínio   Itüicos,    Naboi-    Moraes 
(•iihão,    I..UÍ-/,    I-'onseca,   .losé   Filinto 
da Silva, (justavo   Meyer.   (jiiilheriiii- 
no de (iodoy, dr.   Muclides Silva,   dr. 
.ioaquini Màiiiedc.   Luiz.    A.    Vascon- 
cellos .Iniiior. crii-niiel (Iodoy.  .Vrlindo 
Pinto da Silva. José I-'. de Marcondes 
líenignes. iiiajoi- fini-ges Itatto.    liento 
Lucas    Cardoso,    Mario    de    Vascon- 
cellos.    Tertulíano   de   Toledo,    Gas- 
tão Costa. dr. Sebastião Soares, m.ajor 
Alves íii-aça, Javnie Teixeira. Brasflio 
Manios.    Olegarjo   do    Amaral,    JoSo 
Mei-ger de Mello.   Gustavo Brasil, Au- 
gusto de Carvalho.   .loão   Queiroz Fi- 
lho, coronel Manuel    Leme   da Sii\-a, 
coronel .José    Picdatie,   Odillon   Leite 
de Itarros,  Lauro   C.    I'erreira,   Antô- 
nio IlerciiUino de   Medeiros.   Antônio 
Ilyppolito lie Medeiros.  Lauro Antlie- 
ro". Lauro Ferreira,   dr. Couto de Ma- 
galhães. Proeopio  V. de Vasconcellos. 
dr. Deniocrito Ferreira,  Eiiéas Nativi- 
dade. Ascendiiio Macnco.  Adelino de 
Campos, Eugênio Lenroth, Ilerculano 
llungel. Agostinho Pereira, Guilherme 
Sell. Castro Leal. Mario   Barbosa. Al- 
berto Lossot, Victor Sacramento, Kini- 
]|o Hebouças, Osear   liutra   Nogueira, 
JoãoB. de Oliveira,Oscar Barreto, Jorge 
Vergueiro  Machado,   Luiz  Vergueiro. 
José Cjirlos de Macedo Soares. Ernesto 
Azevedo, Antônio Valle da Silva. Car- 
los Silveira.  Pedro   Alexandre Júnior. 
Isaac Lemos, João   Martins  Ottoni de 
Toledo, Generoso Teixeira,   I-'rancisco 
Sodero,   (íetulio Braga.   .loão   Mendes 
Amaral. João   Baptista   de Vasconcel- 
los. Slario.Murcio.dr.   Luiz  de Araú- 
jo,    Martlnho   José   llibelro,   Paiilino 
Guimarães,    /Vugusto    Maciel,    Carlos 
(A-riilo. dr.   Arlhiir Santos,  dr. Geral- 
tllno Canipista. dr.   Jaciiilho Itcis. dr. 
lldefonso   Silva.   Antenor   l^ellis,    dr. 
rVugllsto de Sousa Marques. Francisco 
Gonçalves Silva Filho.   João   Bosa da 
Cruz. João de Moraes Dutra. .loaquini 
de Queiroz, Lnlz de Queiroz, dr. Ocla- 
vlo   dos Santos. Pedro  Pereira da Sil- 
va, João. Fernandes   Bamos. Aristides 
l»ereii-a Leite. 

crand* numaro A* amiuoa * «dmi 
ladorea. 

t:oiii grande ililllculdade. |>oiida 
o illuatra hoapeda sabir Ou .agão 
■> tranapor a f/zin-, aampre datiaixo 
de uaioroaoa viv«a a appiauaoa, daa 
mal» entkuaiaalluaa aci-lamaçijM. 

Sabdando o re<"<m-vindo. uaou 
da palavra, no raninio da EilaçSo, 
o dr. Carloa (larcia, nuia oração, 
apanhada tacbygrapbii-amenla, da- 
mos em aeguida 

O aH, CAHI.OR (íAIK IA — l'!\mu. 
ar, dr Lauro Siòdre. Uu vinha aau 
darvoa am nome da uma comniia- 
ilo, maa agora voa aaudo em no- 
me de uma população inteira. (.VMI- 
(9 btm), 

O coração grandioso do Curtido 
Uepubliuano de S. Paulo, o partido 
da democracia, seole se orgulhoso 
de recebtr am aeu aaiu o vulto 
proeminenta da política nacional 
que aa cbama Lauro Sodn-. (Afui- 
(o beinX 

A geotiteza de v. exo, arcoitando 
o nonvito de noaaa commiaaão, dca 
parlou na alma democrática deate 
povo o meamo enUiuaiaimo que 
noutros tcipos provocava a pala- 
vra inaplrada de Silva Jardim, pre- 
gando a Republica, o Joaé Bo- 
nifácio, pregando a abolição, 1{, 
nem porque se fez a abolição o se 
proclamou a Republica, m>'rroram 
os nossos sonhos de liberdade. 

Os tomcna, aim, morreram, des 
apparecaram alguns dellea do sccna- 
río do mundo, ma» em suas triqc- 
ctorias deixaram traços luminosos 
como Florijno Peixoto e Rangel 
Pestana {muito bem). 

E é pura perpetuar-lhes a momo 
ria quo nós invocamos o vosso no- 
me e palavra; a vossa palavra, por 
que vus sois a esperança do Repu 
blica, o balsa'no cousolador para 
os republicanos. 

O povo romono quando se sentia 
opprimido pelo arialocr.icia agglo- 
merava-ae no praça publica e accla.- 
iiiava Tiberio Graccho, como tri 
buno popular, porque defendia os 
princípios da democracia. 

Assim, nós tombem, republica- 
nos, filhos da America, soldados 
do Floriano Peixoto (muito bem, 
palmai), discípulos de Benjamin 
Constam  e  Rungol 

Tomamos também nota das se- 
guintes representações: 

Cominissao de recepção, composta 
dos srs. dr. Martim Francisco Sobri- 
nho, dr. Alonso (íuayanaz da í-^onse- 
ca, dr. Pereira lios Santos, ilr. Carlos 
Garcia e dr. Pedro de Toledo. 

Commissão da Escola Polytechnica. 
composta fios srs. Osório Mascarcnhas. 
.Machado de Campos. J. Baptista Gar- 
cez. Mario Cunha. Prata Soares e Ito- 
drígo Gonçalves da  Silva. 

Commissão da Escola de Pharmaela. 
composta dos srs. Edgard Pereira 
Mendes, Abelunlo de Toledo, Mario 
Las Casas. Joaquim Pires Fleury. 

Conimíssão de professores, compos- 
ta dos maestros Felix Otero, Paulo 
Tagllaferro. Paulo Florence, Pedro 
Chinflitelli e I.ulgi Chiofrarelll. 

Conrunissão da Faculdade de Direi- 
to, composta dos srs. Luiz Dantas. 
Xavier Sobrínko. Alaor de Queiroz. 
Virgilfo de Toledo. Pereira Júnior c 
Keiuito Pinho 

Commissão da E.scola Pratica do 
Commercio. composta dos sn. I-eon- 
cio   Arlosto   de   Toledo  e J*t%é   L.aus. 

CommlfesAo da l^ja Commercio e 
Sciencia-. composta dos srs. capitão 
Graça Martins. Francisco üorsa e bnii- 
lio Quiscalci. 

Commissão do Lvceu de Aries r 
Officlos . composta dos srs. í>scar Du- 
tra Nogueira. J«>ão Baptista Pereim e 
Oscar dr Mello. 

As 8.20 em ponto cbegon o trem 
expresao do Rio. O que então se 
parnou aa gare e indescriptivel. De 
todos oa lados ecboavam vivas e 
•c^lamações, salvaa prolongadas de 

p)!ma«, e o bymno nacional era ao 
mesmo tempo executado pelt» cin- 
-» binlaa postajaa no interior da 
Estação: Vmbcrto I, Berta')Ueri, 

Prinreia Maíalda, Vnião Meridio- 

nal e Ettyre furramogea. 

O dr Lauro Sodre foi recebido 
pela commissão promotora das bo- 
menac^na em hoari a s. cxa.. pelo 
rpres.-at.iBii   do   governo   e   por 

Pestana, nós 
voa acclamamos como chefe do de- 
mocracia brasileira, (Prolonuada 
salva de palmas). 

(O orador termina, dando niras 
ao dr. Lauro Sodré e á ItepubUca, 
enthusiasticamente correspondidos). 

Si o difflculdode furo grande para 
o nosso illustre hospede tronspor 
a gare, muito maior foi ainda paro 
sohir do edificio. 

No largo fronteiro á estação, es- 
perava o compacta multidão de povo, 
que o saudou com cstrepitoso salva 
de polmos. 

Tomando o landau presidencial, 
ao lado do dr. Álvaro de Toledo, 
representante do sr. preaidonte do 
Estado, e partindo o vehiculo cm 
demanda da cidade, foi o dr. Lou- 
ro Sodré incessantemente occlomo 
do pelo povo. 

Apus o landau, íormou-ao nume- 
rosíssimo oortejo ; na frente do mes- 
mo, vinhom as diversos bondas mu- 
sicses. 

Em certo ponto di ovenido Ron 
gel Pestans, o dr. Lauro Sodré 
descou do vehiculo, o veiu o pé, 
com o povo, paro o ciuade. IJovom- 
Ihe o braço então os drs. Pedro de 
Toledo, membro da commissão 
de recepção, e .\lvaro de Toledo, 
offlcial de gabinete do sr. presi- 
dente do F^stadu. 

Em frente  á   Rotisxerie,   quando 
alli chegou o dr.   Lauro Sodré, es- 
tava reunida grande  messo  popu- 
lar, que  o victoriou com   enthusi 
asmo. 

OnoaiSO illustre hospede foi <:on 
duzido poro os aposentos que lhe 
tinhom sido preparados e, momen- 
tos depois, o pedido do multidão, 
appareceu numa das sacados do 
hotel, sendo recebido com caloro- 
sos vivos e oppl ouses. 

Da rua, folou, saudando o, o dr. 
Agrieio de Comrrgo; om seguida 
usou do polovro o preclaro brasilei- 
ro, de cuja oração apenas pudemos 
fazer um ligeiro apanhado. 

O sr. Lauro SoJrc começa di- 
zendo que trazia consumidas os 
torças physicas do sen organismo 
e exgottodos as energias do seu 
corpo, mos, deante das demonstra- 
ções inequívocos de estimo o de af- 
fecto de que tinha sido alvo oté 
oqueiie momento, como que sentia 
o sua olmo retemperada por um 
banho salutar e benéfico de oxyge- 
nio. Ao receber tão calorosos pro- 
vas de solidoriedode republicano 
sentia a suo olmo repleto de en- 
thusiosmo, desse mesmo enthusiss- 
mo que tronsbordava do coração 
do mocidade naquelle momento. 

Sabe que os applausos da multi- 
dão nio se dirigem á sua pessoa, 
{não apoiado.'') mas que elles ex- 
primem que s Republica é impe- 
recivei, eviterna, emquonto ella vi- 
ver, como vive no coração do mo- 
oidode, emquanto ella viver, como 
vive nos academias, emquanto exis- 
tir uma scentelha no cérebro de to- 
dos os espíritos que pensam, lu- 
ctam e labutam, almejondo um fu- 
turo grandioso poro a Pátrio. 

Deveria, deante de tamanhas de- 
monstrações de estima e do affecto, 
emmudecer, e deixar que o silen- 
cio, na sua muda eloqüência, res- 
pondesse. Poderia ojoelbar-se, como 
se ajoelha, ogradecido, deante do 
multidio, beijando, humilde e ,'gro- 
to, o abençoodo solo paulista. 

Poderia dizer que tinha direito 
de folor em nome do grande Esta- 
do do Porá, dessa gloriosa torrado 
norte, que tanto botolhou pela idéa 
republicana, para tornal-a uma roa 
lidado e fazel-a grandioso e verda- 
deiro no extremo norte. Poderia di- 
zer que fala em nome do seu 
grandioso Estado, em nome do Pa- 
rá, que não se pode esquecer que 
S. ^aulo foi a pátrio da Republi- 
co, poia foi S. Paulo que deu & Re- 
publica os maia ardorosos propo- 
gandistas ; foi S. Paulo que deu á 
Republica essa legião intemerata 
Je paladinos, entre os quaes figura 
o glorioso morto, o grande, o be 
nemeríto Rangel Pestana, cuja 
amizade o arrastou até esta ter- 
ra; que não poderia esquecer, já 
mais, easa terra abençoada e feliz, 
de onde sahiu, no Império, o vulto 
emérito de José Bonifácio, esse 
tronco glorioso de uma geração de 
patriotas, que,só porsi, bastaria para 
lazer a gloria deste Estado; não pode 
deixar de lembrar, na hora em que 
levantava a sua voz para saudar a 
pátria paulista, que deate aóio bro- 
tou esse gênio phenomenal que glo- 
ria a tooa a notaa terra,—Carlos 
Gomes-, nome que serviu de elo en- 
tre a terra paulista e o Pará, poi» 
que, ai aqui lhe feriram a retina, 
pela primeira vez, o» raios deste 
sol beõadito, que illumina o hori- 
zonte da Pátria, foi na sua terra, 
naquelle recanto da Pátria Brasi 
leira, que o orador teve a dolorosa 
satiafaocão de cerrar-lhe os olhos e 
de ver sumir-se nas eacuridades de 
om sepulchro, passando para a éter 
-■dsrje, uma gloria que não se ba 
de apagar jamais. 

Não poderá aaqoecer a divida de 
gratidão que tém  todos  oa    brasi- 
leiros e republicano» para com e»te 
ninho de batalhadores,   para   com 
eata terra, onde viveu uma coborte 
de luctadores e que acaba de «igni 
ficar que «eu amor pela   It-publica 
não »e quebrou, nem ae   enfraque- 
ceu, pois que na eua   alma palpi*- 
ainda eaaa grande amor, nesta ' 
ra aa que ae soube  sempre   1 
Ibar ao lado dos   que melbor - 
beran locUr para que a Rep' ' 
•eja amanhã o noaao sonbn ,le . 
trora,   para   que   pcaea   eavreJsr 
pelo camiaho    que   ha   de ierar o 

iroorito a a«r a jiiaiiça, a morali 
tiaile e n Mnevolencia para com Io 
do- 

Nesta hOM em qu» agrade.-»- 
)-aae leotemuuhü lie ealim», em 
'lua ae conleaaa grato, não |>od«ria 
ueixar da aixvntuar qiia aalaii 
fcmpre ao lado du |iovo, ar|i,m 
qiiars lorem o« riocua que adva- 
nbain a Republica. 

Ealaru aempre, como humilde 
aoldado deala fé, que um dia ae 
concretizou no vulto srandioao da 
llanjamin <:uaalanl, deasa fe ipie 
ao encarnou no viillo extraordiná- 
rio de l'liiri,inii Peixoto (fiiiliiiiis. 
bruros, miiilu bem), eaae her6e que 
delia a« lu/ marivr. 

Não deixara da oalar ao lado du 
povo, paru praaiar o leii concurao 
a eaaa obra da rcguneraçio da Re- 
publica. 

ünlende que a'pda ealamoa atra- 
veatando uma phase profundomenl" 
revolucionaria; que noa achamos 
em um periodo de pânico, que ea- 
tamoa atrave»»ando uma pbasa bia- 
torica, em que é nocesaario quaoa 
que andaram com o Evangeibo da 
democracia naa mãoa, nlio o lo- 
chom, guardando o como uma cou- 
aa inútil; » na<:eaaario que não noa 
esqueçamos que o periodo da dou- 
trinação, da evangelízação, ainda 
nio éaiu passado; é necessário qun 
saibamos quo oa governos devoiii 
governar, mas guiados pela opinião 
publica (palmas, braros,muito bem i, 
pela opinião legitimamente ropii- 
blicana. 

K eaaa opinião é a do povo, é n 
dos republicanos sem jsçs, sem no- 
doas, dos republicanos doutrinerios 
que, como o orador, são tidos e 
havidoa por sonhadoren, como lam- 
bem era tido eaae grande morto, 
cujo alTecto o orrnsta á torra pau- 
liata; easea, quo suo tidos e havidos 
como doutrinários o sonhadores, é 
porque não se esqueceram dos gran- 
des princípios defendidos no pas- 
sado, porque não se esqueceram 
das grandes verdades ensinadas pe 
lOB quo sabiam ser.vir á Hepu- 
blica. 

A opinião republicana legitima ú 
o mocidade acadêmica, porque o 
suo ali.ia é virgem do contocto 
com a vido publico, quo tonto levo 
o desalento ao coração dos quo en- 
tram a lobutar no terreno político; 
porquo a inocidode represento o 
posteridade, a antecipação das ge- 
rações que hão de vir; os que es- 
tão e servir a Republica represen- 
tam a geração presente o torõo de 
receber o ensinamento, que é as 
palpitoções da olma do mocidade, 
pois HO assim procurarão advinhor 
o sentir da Pátrio. 

O orador é dos que pensam que 
o lovantomenlo da opinião sáí das 
academias e vem paro os ruas 
prestar sua sdhosSo á Republica. 

IÍ8S0 movimento é um movimen- 
to regonarsdor. é gorantio seguro 
de que o Republica está deOnití- 
vomonte fundado em nosso psiz. 

Agradece mais uma vez sos seus 
concidodãos, aos seus queridos cor- 
religionários, dcolorando-se reco- 
nhecido á mocidade acadomico, pro- 
testando que estará sempre ao lodo 
do povo poro batalhar os grondcs 
batalhas dos grandes idéoes, quo são 
as aspirações communs do povo e 
do orador, e que foram aa que sem- 
pre defendeu e amou, esse glorioso 
morto, cuja memória todos vene- 
ram. 

Agradece o testemunho deutfeclo 
que lhe é dispensado polo povo, 
não vendo nelle uma provo de es- 
timo pessoal, mos sim de omoc à 
Republica e á prosperidode do Pá- 
trio  liresiioiro. 

Emquanto o Republico estiver no 
coração do mocidode e enrijor os 
seus brai;oR, ella hn de ser invenci 
vel, porque, no hora do perigo, a 
mocidode formará legiões invictas, 
formara um dique intransponível e 
ínquebrsntavel, onle o qual se que- 
brarão todas as ondas do rosisten- 
cio. 

.Solido o grande pátria paulista, 
o pátria de mortos venerondos: 
souda o memória de Corlos fiomes, 
de Prudente de Moraes (palmas e 
Bicas, braros, muito bem); o me- 
morio de Silvo Jardim (muito bem); 
saiitia a memória de Floriano Peixo- 
to (applaasos prrilomiados, braros, 
muito bem); saiida á memória de 
Benjamin Constant, quo foi o puro 
dos puros, alma pura e serena ; 
saúda linnln-ente a memória de 
Rangel Pestana, o querido mestre 
do mocidade republioona e mestre 
do orador tombem, que com elle 
aprendeu o amar essa Republica, 
que com elle aprendeu a querel-a 
ju.sta e feliz. 

(O orador termina, lerantando 
ricas uo Estado de S. Paulo, ii 
mocidade arademira, ao poço pau 
Ustano e i'i HepublOa. ricas que 
são calorosamente correspondi 
dos.) 

Abi *«IA uma madi Ja   <o um   •! 
trnna axiraordinario   para o noaao 
paia e que bani podia aer   imitadn 
lialoa Boaaoa governo». 

Asati.Aii UK   UANANA 

O» amariesnoa, que nio noobi- 
lam,aalinBKiir<i «nsaiandu o Isbricu 
indUBlrial du asaucar u\irahiuo d« 
liananaa 

O proi|';cl,i obtido é maaeavo a 
i:onaerva o obeiro da Iructa a ousla 
o maamo que o BNsucar  de canna 

O AI.UOIIÂO 
lodaa as naiiin* da Europa«alãii 

a« prapaiando parn luciar contra u 
/ru;<r americano do algodão. 

Km 1" dn dazumbio doannopaa- 
aado, axiatiam noa F.aladna Inldoa 
l*.itlL8:t/i lardoa du algodão da pre- 
aente colheita. 

—'lem diminuído baslanta a cul- 
tura do algodão na Aaia, 

Giovanni Sovio 
(Im telegramma aoabu de an- 

aunciar u morta do ominente re 
publíuano Giovanní Hovio, um doa 
maiores ponaadores do actiiallda 
do, lente de philoaophía na Facul- 
dade de Nápoles c deputado ao par- 
lamento italiano. 

l-:scriptor diatincto e conceituado, 
eaplrilo independente o altiueíro. 
profundo nas suas concupçõea, o 
vulto que desappareco conseguiu 
crear uma escola todo particiilai 
em que refuigíu o sou notável t'i 
lonio. 

Era um artista e um pbilosopho. 
respeitado pelos grandes o omadu 
pelos pequenos. 

Ua stia cathedro di' lente distri- 
buía altos ensinamenloa numa iin 
ifiiagem simples, s-ngella, ou nl 
conce immedioto dos acua disci 
pulos, 

No parlamento exercia a autori- 
dade uo homem superior o nin- 
guém maia do que cllu era acato- 
(lo por seus pores. 

Acima, porém, de tudo isso es- 
tava o seu caracter ímpoiluto, o 
sua honestidade ínimaculadn. 

Não raras vezes foi solícitoda a 
sua influencia a fnvor de empre- 
hendimentos, mediante offertas do 
retribuição. 

F:ile os recusou sempre, conser- 
vando o seu nome honrado. 

Bovio fez parte do celebre com- 
missão dos sete, nomeada em 1S93 
paro aclarar os escândalos bancá- 
rios e desempenhou-se do encargo 
com a maior imparcialidade. 

Ma cerco de dois mezes adoeceu 
e o seu estado foi-se oggravandn 
de dia paro dia, até que se viu 
obrigado a submetter-se a uma 
melindroso operação. 

O mal, porém, era   incurável. 
Ante-bootom, á noite, a Itália co 

hria-se de luto com a perda d, 
fjiovanni Bovio a a triste nove re 
percutio, pelo tciegrapho, enchen- 
do do niogUB o   mundo   civilizado. 

.,„.    ■   ,   ,, ,     .   I. 

à  lonie ' 

K' que a velha uapliva só o tra- 
tara cuni carinho cmqusulu o jul- 
gara M:U egital am capiiv»iro; par- 

ehondo, alluni, qu» o alcgr* pin- 
t'isilKO uru aaeravu |ior goato, 
deu calK) delia ^ 

A preta, ooin   certeza, deai-onba 
cia ainda o capliveiro dsapaixoea. 

Não criminiimoa, |iorém, a des- 
caridoaa alrnana, a quem, «l!a>-, 
(Miiiciia dias reatavam dn exislonciu. 
Elld, sem lar lido |{aopo-o pliilo- 
aopbo e«<'ravo—uc.tondia, a iiiuilo 
bem, que não merece a vida quem 
rejeita a liberdade... 

Libertas, i/me nem tamen '... 
Ai.^AUO GtiEiinA. 

(Dl' um liero de parábola^, ain- 
da em elaboraiáo, destinado itn.^ 
eelhos.) 

mala IO iDlerlor . 
Dl- iitliloi nii'l;i(lc i-tjlli o |-Í)li:il fti* 

iiiíiiMi I* rilM-(lfi-i>iiil'i iMi |)nif{iit(iiiii:t 
|>i')'-\ lütiKMilr ti'ai;ii(lo. r>-tili/iii'iiiii-.< . 
t\t\ fHrrjii itinlri/ <• IIü dn Vfiirmv.-I 
Orilnii l'fi-(.-i'ir.i. ili-stii t'JiLiiÍ<-, Indiis 
;is h(ilnillli|ititr>. itti Sem iriii S:irilii, lis 
f|lliU">, <l(-\ii|n. i:iill'i< (ttlll.ls (MlíMls, :'i 
t;nili(l< riirlh iiti- ilri rjn Tn !■■. irl'» 
tiviüiim. ciilrt l iiilfi, II (-0111:01 i'riii;i:i 
lios   iiniioH    tiiiliTiorcs. 

I)ii r:i|iil;il i- i!ii> niiiiiícjpiris vi/i- 
nlins    vii-iiiin    iissKlir   .-'is    Iistiis    iis 
• Miiii\. -.1:1, (I. l,<-oitOt- tl>- Siitlsii Mel- 
to !■ M-rihoiihl Alirc (|i- Snii-^;! I'nui- 
ro,  SIS,   ()lff{!irÍo   l'ai'.:i   !•     Si-lls     filhos 
Monicio V Hnifdtrlo l*;iiv;i. i-.-ipjtão 
Ciirtipos I-n-lt!is f raniiliii. l-"ilii-ÍssÍino 
de r)llvcini. Adi-IÍiio d.- Mi>llo. Ui-iic- 
dicto de Niiiil AiHKi. r;itiiirtcs (^iiiiulo 
dr Olivi-ini c Joii(|iifin Ciividht-Jro v 
i-rspiM-liviis riiiiiiliiis, Miirio I-*<-n i-ira 
Aivrs. rclishrrtn di- Oliveira, línirdj- 
i-lo Itaniallio i* fainllia. Anloiiio di- 
Siiptcira (■ oiilriis pfssoas. rtijos 110- 
iirs iiãf> MOS (MTori-ctii   110 iiii>iii)'nto. 

iJuratdc a ffsla i1ianlrvi-si^ a nr- 
U-in JnaltiravL*). lat-lo csU- devido 
los Iiai>l((t.s ordeiros do povo inii- 
«yaiio. 

- Após itiKnppr)rtavel calor, lem 
linixado haslaiiti: a teiiip(*r:itiira tit-s- 
U-H últimos dias, o que ím suppor 
■liir    estamos     com    o    iiivermi    em 
CAISU. 

Com o np[iar(M*imriito de alu^iis 
rasos de IVlii-e amarella em '1'auhalé, 
eoii) cuja praea niaiilemos rda- 
i^fles comtiirrciaes. iioln-sc certo mo- 
\iiiiciilo nesta cidade, no sentido de 
SI! impedir a inipoiiaeão do terrÍM-l 
morbus. \'V assàiiii que Jú estão sen- 
do tomadas cm consideração certas 
praticas hyuienicns, como sejam : 
aesinfecção de laliinas, limfH-za me- 
ticulosa de quintaes. e outras ncon- 
sel lindas pirla liscalÍ/a(;rio munii-i- 
pal. 

\ islt;i a seu sohriiilio o rcvmo. 
padre -losi- Altiiio d'--   Moura. 
neslít cidaflf. vindo tio 'VIMI- 

revflnio.     niünseultor    .lnfio 

A's 10 1[2 da noite, o dr. Lauro 
Sodré recolheu se aos seus aposen 
tos, depois de liaver recebido innu 
meras saudações de amigos e ad- 
miradores. 

Chronica social 
NA   CAfITAI. 
De regreKso da sua viagem ú Eu 

ropa, está nesta capital o sr. Numa 
de Oliveira, membro do corpo ta- 
cbYgrapbíco do Congresso Kstadual. 

iCstá nesta capital o sr. 'Jhomaz 
Vita, importante negociante em 
Santa Kita do Passa Quatro. 

DE  VlAliEM 

Regressa boje para a Kuropa o 
sr. Leonardo Pogano, actívo auxi- 
liar dos srs. J. Buscaglione & Cia. 
propagandistas do caTé brasileiro 
na Itália. 

ANNIVEBSAKIOS 

Fazem annos hoje: 
A sra, d. Maria Rodovalho Can- 

tinbo, viuva do saudoso dr. Mar- 
ques Cantinho. 

A sra. d. Ao na de Harros Santa 
Barbara, esposa do ar. capitão San- 
ta Barbara. 

A menina Judith, Slha do sr. Au- 
gusto Vasques. 

O sr. Manuel Corroa Vasques. 
O sr. Annibal da Costa Üius. 
O sr. Affonso Vaz, solicitador do 

nosso foro. 
O sr. Carlos Monteiro da Silva, 

funccionarío da secretaria do Con- 
gresso. 

NUFCIAS 

O ar. (íeraldo Fernandes Maia, 
sócio da casa de paramentos A 
Apparecitia, contratou casamento 
com a «enhorita Carolina Moreira, 
fllba do fallecido capitalista sr. Ku- 
sebio Moreira. 

Agricultura 
AI.IIO8  E CEilOI.AS 

Portugal exportou em 1900 cerca 
de U milbOea de kílo» daquelle» 
artigo», dos quaes .3.700.000 kiloa 
vieram para o Brasil. 

A    BORRACHA 

Calcula-aa que subirá, eata anno, 
a 1.700.000 kiloa a saíra da borra 
cba no Acre. 

IMPORTAçãO DE BAHAüAS 

A Grã-Uretanba importou o anno 
paaaado mais de 2JI0õ.l(Á) pencas 
de bananas, mais do dobro do que 
o anno anterior. 

ElISITfO   RCRAL 

O congresso da Kepublica do 
Cruguav decretou o ensino obriga- 
tório dois conhecimentos elementa- 
r»s de aurii ultura a 'jannderia 
nas escolas ruraes, e facultativo 
nas demais eacoiãs da Republica, 
cabendo á Direcção Geral da In 
strueçio Publica incluil-o no pro- 
gramma de estudos. 

Para i.-iso, o governo acaba de 
cbamar concorrentes á apresenta- 
ção de obras didactieaa, nas quaea 
se ponham ao alcance dos alum- 
no» de eacolaa ruraes os conheci- 
mentoa de que Bca dependendo o 
seu curso obrígsto io. As obras 
preferida* serão adqui.nda^ e, im- 
fjreaaaa, imm^ii-iUm^ale d atribal- 
da* aa» rcfendts escalas. 

UBERTAS. m SERÁ TiMER 
Vou contar-ihea, a largos traços, 

a biatoria de um   pintasilgo. 
A graciosa nvezinha, inexperiente 

ainda do mundo, teve, certo din 
uma tentac,'iio irresistível e, ae.in o 
querer, cahiu na eaparrella que 
lhe haviam preparado. Só deu pelo 
logro quando estava na gaiola... 

O miaoro, nos primeiros rnezes, 
mostrou-se inconsolavel. Fúnebre, 
merencorio, /uruni, levava oa dia» 
a contemplar aquelle azul vosto e 
profundo, em que elle —trcfego 
bohemio do espoço—livremente va- 
gueava, com a m-sma sem-cerimo- 
nía com que o villüo costumo en- 
trar pela casa do so,í;ro. K, nossa 
maguada contemplação do infinito, 
ficava elle, horas e horas, dolorosa- 
mente absorto na sua nostalj^ia 
do etber. 

Assim, em vez do arremessar-se, 
furioso, 4s gradcn da gaiola, quedi- 
va-se arrependido deante da nature 
za, sonhando—quem sabe V—mio jú 
o futuro, que se lhe antolhava no- 
í;ro, mas o pas.s-ido, que mais e 
mais se lhe figurava formoso... 

Por isso era que o pobrezinho 
não mais desfiava os seus ehilros 
joviaes, quer no oriente reíulgiss- 
a aurora, quer noQocídcnte esmaie- 
cesse a  tarde... 

Como o tempo, porém, é o eterno 
consolador dos grandes males, o 
desventurado prisioneiro, a pouco c 
pouco, foi-se habituando á prisão 
Um dia, ate, como em remotas eras 
de liberdade e ventura, descerrouo 
bico e... poz-se a cantar desgarra- 
damente ! 

Em começo, como era natural, o 
seu canto resentia-se de não sei 
que desconsolo: d(!pois, entrou a 
modiflear-se para menos triste; afi- 
nal, tornou-se tão alegre como ou- 
tr'ora. Dahi em deante, com a mes- 
ma alacridade com que, na lloresta, 
pulava de galho em galbo, saltava, 
na gaiola, de poleiro em polei- 
ro... 

Confesso, meus amigos, que na- 
quelle tempo ainda me não pungia 
o remorso de reter, iniquamonte 
preso, o cantor plumoso, cujas me- 
lodias tanto me deliciavam, yuize- 
ra, mesmo, si possível fosse, que- 
dar-me como aquelle pacborrento 
monge que, ua expressiva lenda de 
Bernardea, embevecido pelogorgcar 
de uma avezinba, ficara fanto tem- 
po em êxtase, que, ao tornar para 
o mosteiro, jú lú encontrou gent 
nova e, para elle, completamente 
desconhecida. Também, não era 
para menos : jã haviam decorrido 
tresentos annos... 

Amiserado com a resignação he- 
róica do meu lindo pintasilgo, co- 
mecei a censurar-me por conser- 
vai o ainda preso. Sentia-me, po- 
rem, vacíllante entre o desejo de o 
libertar e a dúr de privar-me doa 
seus gorgeíos. Emtanto, ia-lbc dan- 
do já a perceber que não vinha 
longe a sua libertação. Tanto as 
aim que, às vezea, muito de indus 
tria, deíxava-lbe meio aberta a 
portinba da gaiola.. . 

Qual nio foi, porém, a minha 
magua quando, um bello dia, muito 
cedo, extranbando a lalta dos seus 
cântico» matinae», fui acbal-o inteí- 
r-.çado, frio, exanime, a um canto 
da prt»<o!... 

Seria poaaivel qua o gractoao 
galé, depoia da perceber que pouco 
j& Ibe faltava para reconquistar a 
liberdade da oatr'ora, tiveaae o roáu 
g;osto de pór termo i existência ? : 
Seria crivei que elle, jd nas véspe- 
ras de volver ao seio daquella am 
plidão azul, oa ao concbego da 
quellas ramagens verdes, não q-ii- 
zesse viver maia alguna dias ? iwri« 
meamo admiasivel que o aligero 
cantor, pela aimple» for<^ do bab;t . 
«cbasse mais beileza na gi'0 a 
hostil do que naquella natur«:za 
amável, em enjo seio ae lhe emplu- 
maram as azas para a liberdade e 
para a ventura ?'... 

Eis o problema que ea. por muito 
tempo, tentei, debalde, resolver A 
principio, inclinei-me a acrediur 
jae oa paaaarna Umbem ae luiei- 
-iam. Per ■Itiai?. veritquai. ia- 

ldiffaadiaaiiiM.i{u<> fora ■ eoziabHra 

Km 
vit!lli-i(), 
aclill-';i, 
IKUC    II 
Alv,'-,. 

-Km iínso ilc Icriíis c cm vliitn 
II Miiis raliiiliiis. lambem cstlvram 
Iicstu cidade lis jovens c.slud:ilit<-s 
.Iiisc dl- Sonsa l-*r:nii'ii i- .'\iit-lilio linj-- 
gPH Vieira, ariiicltc. Icrci-Irii aniiisla 
do ^ymiiasln dioccsaun i- cslc. pri- 
meiro anillsta da l-^scoht Ni-rmiil. 

Iviii dus siiljtirbios iiiiiis delíciosns 
jiiltorcscos dcst.-i cidade c iiicoiilcs- 

lavclmciitc o dn Smrcnrro. cuja cnpclla 
i'- ohjccio dl- J)a|-ticlll:u' dcvni;ão das 
rainllias iiioí-.yanas. Lcmliríimos lí ii- 
lllslrc cililidailc a convfiiilcilciii de 
inaiidar arborizar a hclla c cxtcnsíi 
rua i|iic uiic a cidade .^iqiicllc arra- 
balde, [lara o que poderá ailt{tiii'ir 
mudas ilc ar\oi-es de nrnamenlavão 
lia Secretaria ila .\fíriuultura. i|Xie as 
eslâ ilislriliiiindo luMiialmcnte. 

-Vimos hontem uma haste de mi- 
llio com seis espifías lie rccular lama- 
nlio e pci-leitanieiili- ^ranada.s. colliiila 
no sitio dl) professor Cardoso Primo, 
distante ilesla cidade er-rea de dois 
kilíHTietros. I-^slá alli mais tnnii prova 
da lertiliilade de nossas lerras. 

"I*or solJcitai,'ão do sr. .losé (Cardo- 
so de .Siqueira, aelivo deletíailo de po- 
licia, csl.-i a Clamara Municipal maii- 
daiiilo ajardinar á sua cusl:i o p.-tleo 
m<f,--,íeir(,.'; lia cadeia desta cidaiii-, 
serviço esse qne se e;,t.-'t ta/endo eoiii 
muito irosto e i-api-icho, como tivemos 
occashto de nliservar em visita que 
fizemos áquelle local. 

~i-;st.-'i Kincciimando o Jury da eo- 
mari-a. li-nilo Já sido Jiii^arlo-i dois 
proeesso- , ellios i-,''i,s nm ladrão e 
out;-o ns';asTÍrio.  loram   eonileiiiiía los. 

■ Consta que transli-L-irá di-fiüiliv.-i- 
mente sua residência para esta i ula- 
ite o re-,mo. |)adl-e .losé l-raiicisi-o tie 
.Moura, irnuâo do revmo. vigário d.-i 
paroeliia. e que est.''i aetiialmen.te a 
passeio i-nti-e in',s.    Seja    heniviinto   o 
virtllrísn  e   -.> iniJatIlieo   íiaeerilote. 

I-'alieeeu' .-nite-hontein nesta eiilaile 
o sr. .losé lie 'toledo llihas. iteixaudo 
viuva e  tiiiios   menores. 

-l-an s,M-\ieos de sua iirofissão. es- 
teve ne-.la cidade ,, aii\oií-'ido resiitenle 
na eajíital dr. .losé lirinifai-io de Oli- 
veii-a í'oiitinlio. 

-Dui-ante o próximo lindo me/, de 
inareo ininimaraai-sc no eeniiterio 
iiuiniei])ai desta eidaile ia eada\eres, 
sendo   I  liomi-ns e a mldlieres. 

\ cklCJ t ,|M,..« i|i, iiti II,'.., Ik-llolf,, 
iti (..i-.lr t, M.iltf ida |iMii( lt«leli,i ii,,,, 
telu p,MI|i,iM', t-f,,ir.,« piij.i if li-iil, ■■ 
flu IIM|iiirt,iiil<   ft klii 

t.otl-.tu ipie il t-fIMIlIllkkAo f|i- tiulll 
Vei« e II1HIIÍ/IIIIO« e|iU(-l,||rll,, . ,|IM- c.l.i 
rolltlllilMl" f,s I lloi,,'. para « * ti*- 
^:,ill.i il t-sh- |'.<,I,MII, flll |-.Yll,lllii de I'* ,. 
IO ilii l*,iluli,i   ^ lli'  ii|ii||il|ii l|ll<'   *•   ili- 
loiiti a ciii,\«-tiii-iii-iii ,- Kfiiiid,    iiMiwi 
Io   pitra   il   |l.ll/,   M-r     *i    IKifitli     ile      i')l- 
lriiMi'iillleiilii tii|Ui ili-\lilo á fiicillilad,- 
liliril riiiiilcii-ão lli- ai iiMlMti-lll,„ e fi,i- 
vas, i-lll i-ii..,, ile tiei csslilailr parii os 
I.Oiiiliis do Sul. (liiis MT^, niiiilo fiKii-- 
tiipMii n liaiispüiii- 

|-'.slli iloliila .ilrgtliu em c^lltlllii ,., 
h'>>--i   .1,1, .int.iil.i |„t|tiil-i>-IO 

Secção Melaria 
Tribunal d« iuttiça 

CA.\1AHA t.H .MINAI. 
SKKS.UI OIIIIINAIIIA  r.M   1>l i,i; AIIIIII. 

1,1.    IWli 

1'rcaidentn, o dr. < aiiulo .<^araiv(, 
«ccrelario.D dr. I.uiz d: .\iiii,jo. 

l'A«P-i.KNH    llK   AI   ri,K 

O ar. (.(Janto pimaou ao ar Al- 
iiiciila e Silva, aa crliin-s 'MiVJ 'i« 
.liindiah>, Jtií; do cupiiul i- 2>ieL'de 
.Niipuranga c o aggravu .H!>ii da 
i.aiiitul. 

O NI'. MalheiroH ao ar. Ompoa 
l'ereira, o a^Krivo Miii da capi- 
tal. 

O ar. Oompos pereira oo ar. C. 
<:anto, ax crimua 'Mi>i da capital e 
'.'•iiti do   Mindarnonbangiibn. 

Koí exposto o a^j«ia\o SifiS, pelo 
Hr. iMoIboirOK. 

.    Jl.l.iiAMKNIOH 
ItecnrHij crime 

N.   16(6-   Piras^unurga    Kccnr- 
rente, o  juizo, cx-üíllcio ; recorrido 
Pedro lloller. Hclator,   o   sr     .Vln- 
Iheiroa. — iNegi-ram   provimento. 

Appeliaçites crimes 
N. 2'lSõ — Hubcdouro.    Appellan- 

tca, l.nzaro Kernandc» dos  Santos 
I! outros 1 uppellnda, a justiça.    Re- 
lator,   o   sr. H. Uaslos, - .Negaram 
provimento. 

N. 2705 — Jaboticabal. Appellantn, 
o JUíZO, exoílicio: nppellBdo, I.uiz 
l.uci ileiutnr. o sr. li. Uaslos.— 
.Negaram provimento. 

N. Ü71((. .Inboticabal App»ll«ntP, 
o juizo, c.\oftl-io ; appt-llado, Jon- 
da Silva Corrêa. Relstir. o sr. H. 
Uusics. iJerai.i provimento, pela 
prüccdercia das ra .ôes do juiz de 
direito. 

N. 2'i7."i Jundlnhy Appelliintfi, '■ 
promotor publico dii cnm-ren ; 
ippellado, Joaquim de Cnmaign Pe 
droso Itelutor, o sr. B. Heslos. —Cle- 
rim provimento 

N. 270(.. P.iriihyhunn Appnilant'-, 
o juízo, e.\-oflicio ; rtpP'-lli)ili,. Kcl) 
ciano I opHK. menor. U- lidoi. u -r. 
Bnto Biisttii.—Deram iHDVinicnio, 
para ânantlar o jiili/ riieiit'. e i, 
pro esno de forntbÇiií. dn eul|ja. 

N üBS.ã I.«conde Appelltinte. 
(laldino .Noiítieim ; nppi llid*-, a 
jii<<tiç,a lifeletor, o "r. B. B stos. 
—Negíirarii provimentu. 

N. Üii77. Copilat. Appi l.íiiit,-, Jcáo 
.\go«tiiiho : xppelladii. n jqsiiça. 
Itiílatür, osr (.JamfiOK IVreira.—Ne- 
garam 1 Tovirnento. 

iN. 2*irt2. Jundinhy. Appell<inte 
Vicente Marques lt>,.<hiiul ; anpel 
lada, a justiça Relator, o sr. (Jam 
pos Pereira. Neparani pr-'VÍniento. 

N. 2'ill2 Nu|)oniiJKa, Apppliont". 
Hnclides do AmarnI Pinto imnor). 
Hppellnda, n justiijíi. RclatOP. o -«r. 
Campos Pereira.-Negaram pi-uvi- 
mento. 

Af/nracr,..; 

N. SiVi. Capital Apariv^nle, José 
Pitoscia; HgKfuvaJo, l)on,iniiOs i;..! 
dernro. ReÍMloe, o sr. Mnlbeiios 
-NigariiHi  pru', ir/ienío. 

N 3344. Kranc ^ vggraviintc, JíJSò 

Cirlos de Vilheriíi; «íí^çra--do, 
l'rias Antônio do Nascimento, ne- 
l.itor, o sr. .Malheiros.—Não toinu- 
ram cunheoimen^o. 

N. S-W-õ Capital. Agpravantes, 
l'"erreira Júnior & Síí;aiva,- BfjKra 
vado, o dr. Erneslo 'Moura Rela 
tor, o sr. .Malheiros,—Ueram provi- 
mento. 

N. liíõo. Capital A^ígravante. d. 
ThtOphiU Attic; a^Rravado, Juao 
Andrc de Camnrffo. Relator, o sr. 
M lUn-iroB —Negaram    provimento. 

N. :!-(õri. Capital, Aiígravante. An- 
tônio José do Nnseiniento; ag/pa- 
vados, João l-iric-ol.'i * Cia R lator, 
o sr. (Jarnpos I'ereira.—Negarum 
provimento. 

I>o nosso correspondente em I.,. 

A colônia italiana í'r/., no dia lü do 
corrente, uma imponente manifesta- 
ção liir api-eeo ao reiíente interino do 
vice-consulado tiesta cidade, sr. João 
Volta, pelo motivo da sua nomearão 
para aquellií carKo. demonstraudo as- 
sim o conceito aliás Jnstissiino de que 
[íosa o mesmo senhor entre os nii-m- 
hi-os daquella colônia. Notamos entj-e 
as pessoas que foram cuiuprimental-o 
os srs. t\y. .Vrííemiro il;i Siheira. Al- 
berto Maulieraii, Miiíuel Martiui. .\u- 
toiiio Ilaroiie. Bonifácio Tedeseo. .losé 
Hertüiu e o tlccano da colônia .Mijíiiel 
.Vngelo l'"loi-ezaiio. 

—Esteve nesta cidade, a negócios d 
viee-consiilado italiano, o  sr.  iir.  Do- 
menico Nuvnlari, di;4no cônsul   em  S. 
(Carlos. 

— I-Jstivcnini lambem nesta cidade, 
ns conhecidos viajantes srs. Zaeharias. 
da Bavária. Oito, de Alberto de Oli- 
veira & (^ia.. Cullado. de Soeiro ,^i 
Bra^u. e Arliiido Coulinlio, de .\dol- 
plio Schritzmeyer & fJia. 

- Fixou residência e estabeleceu ban- 
ca de ndvocucia nesta eilladc, o sr. 
llr. .laclntlio de Sousa, antigo advoga- 
do em Bibciião Prelo. 

Tèin sido concorridissimos os i-on- 
eerlos que o maestro tlcnriqne (iala- 
ila Beriiez lios proporciona todas as 
noites no VAul) I(>-i-r,-ntivo desta cida- 
de, polilo agradabilissimii. onde se 
rculieni ns princifiaes fainilias. 

¥.'. pois. com prazer que faço esta 
nolieia. porque i-econliiço nos conci-r- 
los do Club, uma feliz idéa da sna 
directoria. 

- Chegaram anie-lionteni. di-sua via- 
gem II S. Paulu. o distinclo juiz tiesta 
eoinari-a. ilr. Joaquim Antônio lic 
Oliveira Neves, ncompiuiliado da sna 
cxitiu. rumiliii. e os si-;, .lusliniano 
Viannu c Ilnul Sobre de Campos, am- 
bos do gruiin escolar desta cidade 

-Fixou ifcliililivamentp a sua resi- 
ilencin entre II6H. o cirur-íião dentista 
llr. Alcibiailcs I.elle Fontes. ch,-g.-t,I-i 
ultiiiiaiueiile da America do Norte, 
onile pnilicnu em diversos liospilae-;. 
lendo aberto o seu bem luoiilailo ga- 
binete na rua Rcnjiimin (.lonstanl u. 
IKí. 

ci\il llll- 

l,ni:i 

l.-.a 
deste 

t-,I 

O movimento rio registo 
raiile o anno passado foi • 

Nasciiiji nlos 
Falltciiiipiilos 
tJasnmeiitos 
Durante  o  ultimo   trimestre 

ünno foi: 
Nasclmeiilns 
Fallecimcnlos 
t:as:iinentos -í" 
Como se \è ilos algarismos siipn»- 

cilarlo^. ^ admirável o accn-scimo i!a 
população desta cidatie. 

-O '-stailo sanitário daqui coiitinéia 
optinio: a teinpi-mtur.l cst.í ngmdabi- 
tisslmii. conforme alti-stam os médi- 
cos «r os baronielnjs. 

It«porEun.eck 
l)o corrcspondenti-. em 11 : 
Terminanini os lral>a]l.i,s juiliría- 

rios com a divisão il.i fazenil.l Ikirra 
da Onça-. c,.'ist.ir-.im mm esta ilivis',,, 
cprcn de -1 '•**-'i""i>. eiitrv íIPS]»P«.-»S ju- 
diciarias. cníi,-ntK-iros, agrimensin-i-s. 
etc. 

-No flia -JJ Ho enm-nlp pncelan»-- v 
os Iratniai-v» il I triboiial do ;ur>-. srii- 
do aprrscntíidos os se^^uintps proc,-^ 
sf>s: rvo preso. Ant.-Miii) Fo<çara: rrfy% 
ausentes. M.-n-ia ."v-lMiridp. .Antônio 
íjuevetio. Jmfi.-^ Corria rfp Moraes Jú- 
nior. .VlTÍno Veipim e Joaé Thímotpo 
Ia Níi^;. 

.Vs solenr i*!-i«|ps da Spmana San- 
ta foram muito roncoiri-.las Na sr-vlji- 
frira. i noit<-. houvp cânticos sagra- 
dos e Ijpniram. rantaiMio-sir por essa 
orcasião o Sfnh^t r o Miatrrrt. ínspí- 
rafta cotnposição do nosso dij^no anti- 
go llr. Ht rciUanc tl<- Carvalho, que a 
execnioa ao harnioníiim. lajendo-se 
ousir a> \nrr^ fios anudore» ci>roo*i 
José TpTtuliano. capitão Brano e ou- 
tros. 

Parabcss ao aosso cometo paroclm. 
rvviliMO. Li-iz Talaa>o. pela suiiiptuo- 
sidade t briítia,itl-,aso qut- J«-u ,xs so- 
MiBidjda da Paixão ir Utristo. 

O Tribun'il informou ao gover- 
no as petições de graça doü sen- 
tenciados Alfredo Consorte, da ca- 
pital e Augusto Hersueld, de Hi- 
bciiáo Preto. 

Movimento forense 
Esteve bastante concorrid-a a au- 

diência realizada hontem, do dr. 
juiz de direito da 1." vara cievl'„ 
commerciwi e crime. 

Sob a presidência do dr. José 
Maria IBourroui, juiz de direito da 
2.' varo crime, e presenço do dr. 
Adalberto Garcia, 2° promotor pu- 
blico, foi feita a inquirição de tes- 
temunhas do processo cnme que a 
justiça publica move i ontra os reos 
Turillo Frederico e Gonnaro Piroz- 
zi. por  crii.ie de turto.   I-oram in- 
3uiridas quatro testeniuntias, fican- 

0 es inquiriçOes das outras ptira 
amanhã, á 1 hora da tarde P rser 
menor o reo lurillo Fredenco, pelo 
mesmo juiz lhe foi nomeado cura- 
dor o dr. Tullío de Ct-mpos, que 
compareceu ás iiiquiriçcies. 

da 

Seguirão hnje pspa o cartorir, 
jurv os ftiito rie proces-i) cri 
movido pela justiçs uublic»! , cc 
Miguel Bunnco. por crirne de l. 
thtiva de morte em Domingos f>i 
to. 

O dr A. Giir»rcl. proeiir, l.r 
ré A, Patiisca, já foi h.jntPT d M 
dfjmente intim-idi» por ucu 1„ io 
ju'líci6l,e a requerimento do sr dr. 
Hygino Chaves de Camariíi, í,dvc,- 
g„do e proi-ura-ior bastante do 
autor. Antônio Vledallh, psra m(-,n- 
tinent-, com i è de dirr-fc- expicss,., 
restituíp Os referldijH nuN s em cae- 
torio, sob aa penas da lei. 

• 
llavt-ndo sido citado o reo e dei- 

xado de ser cumprido o dwipaeho 
do juiz, dr, Hsu\ Cardoso de 
Mello, o sr. dr Hygino de Ci.mar- 
go. de conforniidsd-. c.-m o rt-fiiAft- 
mento 7.'i7 de 2."i de noven bn de 
18.T'i, requer-u mandado de bus a e 
appreheusão. 

SUPREMO TKIBUNAt. 
FEDERAL 

SessH-i de 75 de abril 

JLI.OAMEN lOS 

Heri.''jes   rrimex 

N 69(» S. Psulo. llelafir, o sr. 
Manuel Murtinbo: revinort^, o» srs 
André Cavsliranli <■ Alberto T,-rr<»; 
peticiunano. Job Kiick.-Foi refor 
mjda a scmençs. senJu absolvido o 
peticiunano da accuMição que lhe 
!>i intentada, contro o» votes doa 
ars. Pindiibyba de Mattos, Américo 
l.cbu e Piz& e Almeida. 

Disiriini içijF.s 
AppellQ',-^* cirvis 

N. K>^. S pxulo. AppeüantP», 
Dcniiog^a R< btioiia * Cm : i-ppel- 
lada, a Cn/np^itir.,^ de rE^tnbiifj-e- 
ment Themial de Vuhr/ Eni sjh- 
■tituição, AO ar. ministro .'oão Car- 
bolho (em   compeoaaç^o da   de   n. 

N. 667. S. Paulo. 1 ■ appellante, 
o juizo »- rcional do Eatado de S. 
Paulo : 2« apprlIaBie, a Fazenda 
Nacional, por sen procumdcr; ap- 
p<!llad<«, Alve^ Fdix t Cia.— Em 
substitaição, ao sr. miaistro Aadré 
Cavalcanti. 

Rerurso e^xtraordinario 

?l. 312 S. Paulo. Rpcorrente». dr. 
Joliio T'Borio de Albuquerque a 
ana mulher rfcorrido», dr Joae Vi- 
cente de Azevedo, »ua moíbpr a 
outrue. — Ao ar. mihiatro Américo 

t Lobo, am aubatitaifia. 



BrmBPO PAÜL18TAW0 f 7 da Abril da 11 

FACTosjn'i:ii?,cs 
Club Internacional 

HKUA K*NIA TAN* 

K>lii ii-fliiilivniiiciilc tnurri.ila 
I Arn «iiilihliii. »i>lil>.ii|ii, ui> i Imrna 
iln Iniili'. n imiu».'iiitii;*o d» /.!•<• 
Mi.''iii-. i|iii', I nin ><ii>iliiir u Sniiia 
l'niiu cli' MikiTKorili»    t>n   i'iiii>irii- 
iilill lli' |'ial liiHll .li>.l'llliili.B I \rlll 
hl\ fifli- hl*-   fiOH   tllItlMlMlIl •*),<.   |H'liri-H, 
l>ii>iii'V II II iMiicnu-nUi   i.liiti   In- 
Ir   l'|li' Ulllll 

\ ,:,., «nli nnicln>li> ii"»!!.!™!' o» 
M . ilr*. (inHiilenln ilo KHIIIIII', |iri' 
lillii liil    niUnil'l|lU     miTiInlIii» lio 
K-litlii (• .ifu dl' piili 11. pi-.ivi'i| .r 
il 1 Siiiiiii i:ii>ii Jo MII-U.IIIKíKI, íiii- 
prn'i>-i ■• r> |iruH«rituiili!i> tlu ilivtirHaii 
torpor'!''!»'». 

A'>> íi liom», rfiin";«riio im vi'n:lait 
(li> ppi Milim ii"H li,irr«iii'> |"l«s no- 
lllllll•:í^ I' kiiilioriliiN il'i iK-wi ini'- 
lliur Kui'»ilhüo, que KiniilifcKiiiin- 
lii<'nl''«<'"'"liT»n) no ooiivit'' piirn o 
Clllillovli   MIINilKU. 

Km... oi^íani/.MloH oilu |i- rriuíii 
IIH;;III''». I'I'CIL> O K.-IUTUHO roiii|)'n- 
ilur iiifuiiliurA pirn.lii" » fB.oIlior, 
dcHili' u iil.l f IIIMI'SIU iillliii-lcini 
mó li '1.1(1 'ImirliM-fni u *Bi-ÍKn»ti.- 
in ili' iiiiimn iinsiiKrnil.H no mun- 
do ml «IMO: d<'iiilf H nii'i''nilori» do 
CO" n eri'io u'-' iriilinihos do flno 
Invcr ili.s Minhüi-H» pniilislnii»". 

II viTi) ni^ÍH n l)nir'.'ii Iruntola 
do iMiiiipi.iloK, '' 'iiii-,', Innihoni 
toinli 'lii, pMn fliil'"" <> 'I" ""• 
re», liiK-l !>.. oo/il" /i.» ' li.'))!'!»-- <•■ 1 
du imi !•• iiKíi. hillicliM p'^Hlae'', 
tomíbniii,   ülc, et''. 

A il.uiniiii";iiu H»'HI di'.'lunihrí'nti». 
Iliiiitiin    ofí.Tlniaiii   pi'''tiUuii   ua 

111'^llllilCN   s<'llllUI'a8 : 
Mui". Coriiflin l'riiilo ili- Meii- 

don.,'ii (iiiim li rli, illf d.' piir''ll('- 
nn), iiiiiiliicih Mui'i'IIo. Uiiy P ('.ar- 
loK ílf .\li'n(lon'.'ii (diviTsos lioiiito» 
/ji/ifl f.v dl- /)i.'"'(íiri, iiiiiMV (jeni'l)ra 
dl- .Aiíiiioi' liiUTOs (IIOíH rii-pa lian- 
qiiinliOK para ri'\ niiiii' Hosa Mar- 
rou ili- Azívdo (iim prirla-pri-dime 
c on/c sapntinhos pi.ra L'rÍBii',':ii. 
m!lc. Jenny Monti'iro (iinia Iclla 
pi' turp soliW' prato com nppli a- 
(■i)i's), ninie. 'rin-iidcro du CurvHlho 
(um l>i'll.'' v<>>.ltilinlio para orini)';»), 
niiic. Adi-líiidi' S M-lil nimo i'8ta- 
lii''la dp bioiizo, (' nina /ji.i(t> In- 
i/iíé),    meninan 

f)-.    rORIlItCH 
i-i.r • 'ti* rftrMttfr' 

S oi a 

\ ( i-i.f . iti< í iiiiiiiirr- •> '{>• II ' 
. I..'. I oiiT \lif JT*»',»'. i^ni •• « 
tio ilf !t 'ii' iiian.ti pKixiiiio !'■•- 
Milo. ii'>olvi'ii r-'|>rr>i>nUr ao NO- 
vnrno lirnxlluiro tuliro •■ sntlyMN 
dr i'ni:iiui' IttiUa nn l.altortUrlo da 
Art>'l>''""* dif ll'a*<il 

fui 'U'iani <.• iii'K(HMi'a üK liurba 
fnri (pii- lia uma In ilealarandu no 
mau n mailx puhlira aa btfliidaa 
qut> ■■nnlenliam imiiurriiaii a qun 
nrnnaii ii4o ■'uinprani-ndldoa toaua 
É H oii-ii« i> ■■•■>i'iH-ÍH>, <'iiiii<i i'lh»ri'«, 
niiichyil(!>, liiiliH''! Hli'o<ir« nur»- 
rmr' - .ipii' dau a IM»» b>:hid>iN u 
hiini/ti*'t I* I) woMto. 

DrrlarHiii i|Uii di" f>i''l'i íó pudi- 
«••r ''iM-kidiTada r/tiinirumeiilrpinn 
11 • o bi-hlil'> qUH nén (vntlvfr tava 
Hiibüluiirin*. niaaquo indiiatrlalBien 
(•' fiijifiidn nan p<'d< iii Ncr diunon- 
hud«H. p"in di'llaH dvpoiidiim n bom 
HOrl» ti H a<'i't'ila','Ao daN Imbidn*. 

AsKÍm, iill''|{an'ln «aau e ouiroa 
n>ol'vrK pi'(ii'<'di'nlna, oapnrom vor 
AÍii-iudo »»i>i«*ri'Ki>i<<'ii <io analyHoa, 
para «cr inodiUrada 'aiia jnloliTan- 
ria na enlinda di' licbidaa i.xlran- 
l4>-ii'aa, t-uiii c^peoialldadu   co^naca 

I';slil niniirPKadii lioji-. do ticrvlçii 
dl' viircdiaijAo rniitra a varíola, iiii Dl- 
i'i'i'liiiln lio Srrvico Sniillarlo, da« II 
lioiiis da iiiMiili:') a» '.t dn Inrdi', o IIIH- 
pi'1'liir  saiiilai-lo dr. Omiclu Vldliial. 

Força Policial 
Si'r\it,*tt pm-a li"j''; 
*-" sH|t'-ri'ii' de iliii o captlilo dra- 

.  I Mii-lins. 
I) l.oipii dl' ('.iiMillarlailai-ii 1 iiniclul 

Mai-:i iiiialunli' di- ili;i.lun-a paru iiriini- 
p:iiili:ir |iii-."!i aii >'"""i i' a niiarda 
ilii llKspllal. 

(I 1." Imlalhnii dai-A n Riinrda dn 
Cailõa. 

O L'.'' liatalliAii ilarA as Riinnins da 
Piill'-ia 1' Paliiflii, 'J oniclars paia 
a t;iiariii(,-ri') i* '2 ordriiaiii;as para a 
sci-i-i-liiiia do Coininaiido Ooral. 

Os ili-inals coi pus darSo os serviços 
do ('(isltiiiir. 

Aiiiamu'iisi: de dia, snr((eiilo liem- 
viiidii. 

fiiilbrnu: -'*.". 

fitte), nipninaH r-um llí'lil. Mana 
íl. hl e Lu íH llilil (divirnOB brin 
qMcili..M), mn.e. l).-U'ma Mendes 
Hiiiikon iiinia olmofada rum pvro- 
(ir:ivurn). mil''. Maria Liiizo Nlfn- 
d.-r. (.iHiia rorliu.Uc), rmnina lili.-o 
miro ll'.ns.-n (o p-r d'; H«pHii- 
nli. - lii'iini''.s'i ii'>'M iinonyna .nm 
b,'':..' ri'iilr" de n.i'f--i. o uni i-f.-r/rcc 
|ivi'-írriiv do), niii.c. Klis-i A. An 
ili-i.úa mil va'-" 0'''ITI -rlisiiiai p n- 
tiH- , inlli'. C>.'ilii ll')rii> l.uni par 
de, v-isi's 'te Íí.-íCHIT), lU'' 'V Alili-lio 
Mulinii (J lartMi d<- Sousa (iima'-hi- 
Oiirii pir^K >' (•■■llnT lir pi'»l" ijjurail"), 
mllf (jiiicmar Coin'^'! I3in« (uma 
ninriaha , mil'' Laiir'o i.Uivó^ IDíOH 
(uni.i phiiKrmini.iiin-O), rnmo. .lulia 
d.' .\. l'ri'to IVni"'i'l" {U V..1I d|- 
tili"" H I ii^ba-i-iiir"). mciimft Mari- 
n JK'»'''-iifi C'' li'11'i'ií !'■''"P" llili')'-:). 
mi''.;'ii)« Ci-r us l'-iii-iito (mu ^>l■ 
icn''!''.;, iiiHiiiiio l-'.-iM«l" IVniiNülu 
^| <!n''ÍMlii.i), inü'- NinilH Miir.-i- 
plicuo 'U1II-' h.-jTrt.-ja |.yr.';»'r.-iv,-,d!'), 
ri;l-(. jíi.lith de T' leio e Silvo (t 
ci-ü .fiiiio de mcs» com lj'11» pin- 
t.ui-i ' '-1 O', Mill'' Cinira ih' Tob-df! 
e Sil a Miiii" i'.'<ti..ii'-lu '!'■ hi^cuil'' 
nvie. K ini''n <<•■ Tolo.io '■ Silva 1 
fírup'5 tk hr.<uiií) mil' Mana .Io 
aVna H"d inui'N do- K.inios [Ipo.i 
.--(■(</-(■•«'', mire, Di-lfini ('.m-h-s 
(i .- iiir s hiiidaio» a K'íia) ir.mi'. 
Ci l'nii-.'-('t 2 pctH r.-tralcí'e Hcin 
ZIíM)") , iiiMii'. Paulina ilc Hiiiisn 
Qi -po.-! 2í '•p.-'linh.is onf'',iiadas « 
l."i òílirl t.- divr-rso") iiinip. .-Vntonio 
(1.- ?M.U'-a Qu';!io-i (2 quadri 
nlr." <'Oni ciiv.-jlleles), rniui', Clarb--" 
Alhcrii. ilí' \ni.u-al {^^ liivins pa 
llirla^ pint'-das). n.eninos .-Mírr-do, 
H' 110(13 e l-"rani'isP0, íiiiio.s do dr 
Oltvo l-'>.'y lio (ii5 ceslinhas a fcn 
tazia o I' palotózinho   dp lã). 

ne'i;tj'U mais o Iniernniionol va- 
liosav prendas '.os srs. dr. Jo=(. 
Vii'('ii'i-' '!" .'^üU/B üui-iio/, p.om- 
mpnil.-iliir A'b('illo ric Si-usa, Horu- 

cio H.-.-l!n''k, Ak*inor T. do Qu-iroz, 
faUdii. (.liUíiini 4 Honip., IBrasserit' 
»■aul'^■t-, .loi-«p Azpvn.do. 

A.'/. -ni. ooiibe- ido .-fculptorolfcr- 
toii ao Club, uma bengala '"om oas- 
tão d" bpilo.-lavor ciu bi-oaz»- e 
uma niHrinha ; e o cmzelador Eito- 
ri    Mfissuf.iii, um.  bello pralo   rt- 

Expediente do 'Bispado 
I^i'ii\ isrtíiw do (-aSfinipnio ; 
Pina    Criizi-iro,   a   [i.vor dp Jof!- 

Borifps  Pereira   o   Arirja Mana de 
Anil' «d ,\ 

Pa.a \lofc-v das riruzos, a íuvor 
de .Siivino "du Miranda Mi-llo <; 
Marie. Renediula do Kspirito Santo. 

Pa 'a a (Jon.sola(,'ão, a lavor de 
Gaeiiano Lammataro e Giuseppina 
Le'.'iie. 

■para Santa Iphigpnia, a favor de 
yJKmadeu .Michelechi e Brandioa 
KaPBfínini 

Provisão de uso de ordens, a fa- 
vor do padrt; Delphino Uono, resi- 
dente na parorhia de S Jonquim. 

Provisão de uso de o den.s eeon- 
fpssor, a Invor do padre Antônio 
Manieri, residente na parocliia de 
S   .Simãn. 

Provisão lie fabriqueiro do Kspi- 
rito Santo d i Pinlitl, a favor de 
José Tihuroio Mendes. 

Provisão d>-viíjario de Lagoinha, 
a favor do podre .loõo Paulo iíü- 
bcTlo. 

i |pm de viaariodp Sülto de Mu. 
B f.ivor do padi-p Siilvador Sorren- 
tii">. 

I 'on; de vi(j'r'(> d- i!< Inj;" a 
fav.-i   do |...dre  l''i-aii'M-fi.   fi.fi.iiii. 

|'i-*rr. h faií.ir do -ir. U';"iii tn 
hólj lli) Ti-i.xeira,   para fabriqjeiro 
do   'leliedf-UIO. 

P-oiit-o-i- do uso de orden- e 
Í-. iif'*.si-or, a f.-'vor do pa-ire BT 
nsi-Jo Cnrilos" de \reuio. rosident'/ 
na  [líiroptiia da C< nsol^ção. 

Provm.-K) de i^KO de ordens, a la- 
. vor do (.«'Ire p'ei;i io Pisolia, n-si- 

de.nle na  pruirtiia da Se. 

Preparatórios 
ídiani'- !i's para ho;e ; 
Iriiwft - José lie Toledo Arru- 

da. Jo-'i Voinero. Nubn. ho lonosur 
Ayinore do Prado. Jonquioi lliniz, 
Aiiioaio R''lri^ue» Pinto Jiinior. 
Mii'io de Oliveira <;ostii (J-, ar Va 
rçlla II' ir.em 'le Mel o, IJenjimin 
GraoK. S.iítO'Maior. 

■ith.iuiira —Juvenal do Ania- 
ral Anti) io Paul.no de .■\iii.'-i-B. 
Ca-lã.j \hicl(»do. .N-ninr Martins 
b,sti,H, Mario Pereira, 0''taviu lu- 
po. 

'íco/neíriV/. I^nario íi^mea da 
Costa Valente. T»ri'.z.j Ferraz do» 
Sanioi» Jf't^e Airtlib.i Ferraz de 
S..fi,paio. Antouio S.iiouion, João 
Cosia   r. r;i'rmiro Vu ira   ne Sousa 

G-ciiiuthin— Ku(çen'.-i Ferreira, 
fcrhKii.o C irrea l,»ite de Moraes, 
Covis '10 Mello NojfUMra. Alhos 
.A-7i.iriíi 'I" M~(ç»lbã s, Oswaido Pi- 
uüeir<-. Jiist de Sousa Leite. 

//,.«.nVi Gfml — nurval de To- 
|eil(. I.Tiia. Manu«l -1» Karros Mo- 
fraibã-^. HuRO Chate.nbríjnd Kran- 
»o. P.iiiimin te Oii-»'r8 Abbade, 
JercDyn.o Tavares Coulirho, Do- 
minsíó'" Jo*é de Si-jueira Ri(»». 

Eletit-nl»^ He Historia Sntural. 
—Alv lO MonteiroCeB.ir, KloyCer- 
nii.ira ■^'liho O>uhl'lo de Sallea 
Ssm, sio. Au(fu«lo Stocleler daa 
K-v#«, ItavmuDJo Caadi Io ie Mer- 
in!báo Lõbo, Aioipbo Figueiredo 
I*íi- i«*-n. 

l<e>u!Udo do« exame» de hon- 
tf-m 

fí'-tf-ria rnirer^a' Pl^i^air.ente; 
Manuel B. de Fiffieireio K.-rra/, 
Alv.rrar de Mairalbãm Castro, 
HeiUr. ile Sousa Pinheiro. 

hieme-tof de Pha^vne Chim^Tj. 
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Hi-Hiiiiin dos prêmios da (trnnile lo- 
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Excursionistas 
excêntricos 

Ao HIn ('liPRaram ha dias os dois 
irmãos Seijan, auslriacos de rija 
tempera cmprehendodora e grande 
espirito de curiosidade que, sem 
outros recursos do que os do seu 
enR.mbo « da sua p.xtraordinaria 
rori,"a de vontade, deliberaram per 
eorrer o mundo inteiro, pelo me- 
nos visitar os pai'zeR do mundo 
mais interessantes e dignos da at- 
tenião dos viajantes estudiosos. 

Irlío Seljnn é, entro outras cou- 
s;i8. joróiilisui; trsz comslpo gran 
.ie numero de r' vistas e periódicos 
lie Austrin, AMenianhn c Krani;a, 
.'om e.vloiisas dpseripi,''jes dss suns 
.iogens e cdieías de interessantes 
oI)servii('ÕPS. 

Na Aby..sinia, onde üzeram mais 
i'U menos lo''/.;a estadia, os dois ir 
mãos trataram de perto oom Menc 
!ili, riçando i'om os seus soldados 
1.1 leiihanie, peneirando em todos os 
segredos politiros e .soeiaes do paiz. 
"íü alii Colheram elles mil cousas 
i'iiiii'S'is e mir'i'idoras d'' ser viil 
i-!ir'zadí's iins ouTas riivões. como 
Irko reslmeiile o faz, nas suas cla- 
ra^ e Bynih'H;css risenhas da jor- 
naista. 

(".lit-giindo a uma cidade, parn 
iiellaobt.r os nieios de pas-iDr A 
seguinte, ou se contratam, ciriuofi 
qu.- são Uo violino e da tiaula, om 
'lU-lquer orehestra ou empresa de 
iiversôes. ou tiram pholographias, 

ou desenham, ou mesmo se entro- 
l/Rm a Irabíilhos e.xclusivanionte 
n alerinea na ' on e rigorosa su- 
j' i(,'ão de quem ganha o p4o com 
o suor do seu rosto. Falando-lhe 
alguém im Tiorlfi e nos seut. Va 
qnl/iiniln:', Irko respondeu com 
siinpli'idade ■ — O que elle obser- 
va e es-revc, temol-o    nós feito I 

No Uio de .laneiro, os sympathi- 
co.i! viajantes propuzeram.-se á em 
presa do Casino, que promptii- 
mente os escripturou por algu- 
mas semanas. Daqui passará" a 
S. Paulo. Siinlos, embarcuiúo pa- 
ra ISuenoe-Aires e depois dessa 
visita á Argentina, irão correndo 
tolHs asoulras líepublicas da Ame- 
ri"a do Sul. 

A nota mais interessante deste 
eniprehendimento dos dois irmãos, 
um dos qunes. como dissemos, cul 
tivfi o jornalismo, é que no seu 
progr.-iinma econômico não entra a 
|i'nna como   ganha pão. 

Irko escrevera durante a aven- 
tuia, mas de gi-ai^a : e em circum- 
siancia alguma, aflirma, trahirja 
esse propósito. E' sua inleni/ão 
lazer no Ido uma confer-ncia so- 
bre a.s tuis viagens, bastando para 
i.sso o ser convidado por qualquer 
aggremÍB(,'ão scienlifica, no seio 
da qual cilas possam, como de- 
vem, inspirar   lateresse, 

Loteria de S. Paulo 
A sorte grande desta acreditada 

loteria, extrabida hnntem, foi ven- 
dida em Gusratinguetú pelo sr.Cui- 
do Antônio de Oliveira ; o segundo, 
foi vendido pela casa Dolivaes; O 
terceiro, pelo Chnlct do Veado e o 
quarto pelo sr. Ferreira César, re- 
sidente em   Pindamonbangaba. 

Resumo dos prêmios tlu 11.* Loteria 
da Ksperaiiça, do plano n. llU, ex- 
trahidii cm AriiciOu, em 16 du ulirll 
de l'J03 : 

ffiK.'.s H:0OO.ÍO(K) 
6'.ir,ii i:0ou.i;uoo 

017111  400.<00ll 

fi i>nKUios DP. 200$000 
2807      12'J23       36CSC      47"iJ7     !W.".'JO 

S PRKMIOS ili'. 100$0(IO 
12744     l.''>3iia    164.16   'JÜ97U   651117    «-lül!) 

7ü6»l    7579» 
10 pnEMIOS UE 50$000 

20(138     «0W7      3)074      ■lltlH.I 
C6fiU7     71301      87:!ü3     U9II'.I 
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o   2.S65!! .    .    .'  .    .       riO.ÍOOO 
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01700        'Jll$ÜOO 
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64G67 
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2.'i.'iói n 
6'.ir.i 11 

01741 a 

•2,i.^ao. 
6'J70 . 

01760 . 

lo.$n(io 
l"íOOÜ 
1U$000 

CRNTrNAS 

2:1001 a    23G00  2$000 
6901 II     linOÜ  '.'$000 

OlVÜl a    C180Ü  2Í0OU 
Toilos os números terminados cm a 

tôlll .$-1110. 

COi^MERCiO 
Bolsa 

TnANSACCSES   nEALIZAOAS   ilON'rKX 

46 ac(,'ões   ila   Companhia 
Paulista  

26 aci-oes   du    Cunipaiihia 
1'aullstu  

P-1 ac(.-("ies   tia   Companhia 
1'aulisln  

170 uc(,'i^ics   tlu   Compaiihlu 
Paulista  

100 letras tio Uanco tio Cre- 
dito   Uenl S "Io   .    .   . 

luU letras do lianco ile Oe- 
tliln   Heal S "|o   .   .   . 

100 letras tio Banco fie (^rc- 
diUi   Ueal 8 "Io   .   .   . 

40   nci-(~ies    tio    líanco   de 
S   Paulo  

17 aceões   da    Companhia 
Mofiyatia  

1 uci.-ãi)    tlu    Compnnhia 
M'iB5'aiiu  

242.?000 

242.?IWÜ 

'242$000 

■J-l'J.$")00 

fiU.fãOO 

.''j0.f.'iiiri 

r. I    HOUIM tVt^t K ITI'I1I4 
*4II> 

Dln   I' lie  abril  >!•'   I'«i9 

|i«H-arrrKailii« riu h   Paulo .    . aA'J 
l>««i-arre||ail»«iiil'nuln(.lui*aa •■• 
llulllriidll»  i-lll S   1'Hlllil    .          . 3 Ali 
llalitaudu» rni Junillaby  .    . 'JM> 

TUIHI  4.KI1 

■ ALAN 
PAHA * KonoPA 

Mii< dl* nbrll 
Dlii '.'I      -Drrllann-. 
Itl.i ' •      -Nile 

PAHA   NOVA-SOMA 

Dlii 1;       lliivi-llus 

jiuviaE.Nro DOH POUTOK 
SANTOS 

VAI-OIIIIS    IlAPEIIAIIOli 

lUleiins-.VIi-eH, -Cenlro America'. • 
jljo ilr Janeiro lleslerro . . ■ . 
Iliietio-Aires, <l,iil'lHia-   .   .   .   . 
Ibuiiburuo.  •.MeiitIoMi-  
lliieiios-.NIrea,    Piiiveiice-   .... 
No\a York.   •Teinivson-  
Illo dn .laneiro. Ilaieln- .... 
Ilio ilii 1'ralii, • IterciiBiier El (Iran- 

de-  
Ilamburiio,   S.  Puuln-  

l-^iii mulo : 
lliieiioH-AIres. -KspiiKne-   .... 
IlaiiibuiKO,   •lluhiu-  

VAPOIII» A •Alllll 

•Mimlrvideo,   ■IVslerro ■   .   .   .   . 
Novu-York, •(Uitunln-  
Ililfliios-Alrfii, •l'.apaKne> .... 
Ueiiovn, -Cciilro Anicricii'.   .   .    . 
(iciiova. -Ui 1'hila-  
Nova-Yoi-lt.    - Uelliit{lo >  
Iliemeii.   • Crelelil-  
Iliiiiliiii 4'>. •l'i'tropoll»-  
Ilamhuriio,   •Prlnz   lilltcl   Filcdc- 

rlch-  
Illii de laiiero. •línicla- .... 
lleiiovii. • llerenijiier Kl riraiide- 
(leiiiiva e escalas. •Illo Ainazonus>. 
Novii-Y'i'iU, •Tennysoii-  

l-aii .Mulo . 
Mio-sellia. •I-:spa(!ne'  
liuiiiburKO, •>lendo/.n-  .   •   .   .   . 
IlaiiililllKO,    S.     PaulO'  
IbimbiiiKo, •llaliiii  

niO OE JANEIIIO 

VAPOnr.S       KSIMilIADOS 

('■enova e escalas, -Ilio Amnzo- 
iiiis-  

Ih-eiiicn '• c escalas, .lleidoiberg'. 
1'iirtos do Norte, -Muiiaus-   .   .    . 
11'irdeus e escalas. •Amazouc   .    . 
IlaiiibiirKo e escalas, - Markoniun- 

liia <   .    .  
Ilio da l'rala -Orclluna-   .... 
I.iverpool e escalas, ■Liijurln- .    . 
Ilio da 1'rata •Cordiiliírc-.   .   .    . 
I.ivi-rpool e escalas, -Sorala».   .    . 
i.iiiidres '• escalas, ' llellcml-.   .    . 
i,lverp'i"l e escalas, -Cervaoles-   . 
Xova-Vork e e.scalas.   'Teiiiiysoif. 
Santos •i'1-iliz Kitel  IViedrlefi- .    . 
Ilio da 1'ialu.    Niie-  
Piuiiie c escolas,   Kalmnn Klrahy. 
Itio dn PiulB, ■licrciisucrel <irun- 

de  

VAPOIIES A SAHtn 

Nova-York r escalas. "Ilelictins* . 
Ilio da  1'lata e escalas,  .Desterro-. 
Ilaiuiiiirtío, ■ i'criiambucO'.    .   .    . 
Ilio lia Prata. -Amiizone' .... 
ijenova e esi-alas. Cenlro Ameri- 

ca  
I.iverpool e e.scalas. iDrellanii' .   . 
lioideos e escahis.    CordilKTe- .    . 
Porlos do   Paeillco. ■ l.iKuria     .    . 
Itrenuli 1' escalas.   Crcfeld'  .    .    . 
Il.'iiiihnr)<'> e escalas. .Priuz l-;itel 

l-'i-ii'dirieh -  
Soutlianiploh e escalas. - Nüc .    . 
Na|iol'-s   e   esiuias.   .lierauüiT    ci 

(jriuHle 

es 

S1.?.'-JUÜ 

2;ii-5uüo 

SlilíUOÜ 

IXTIMAS  OFFKBT.VS 

FCNUOS PUULICOS 

Vcildalfi- Cintiiiru- 
rcs Aorcs 

USIJ.*0U0 
-;'31iOÜ0 

91.$000 

71$000 

80$00ü 

82$00U 

80$000      7õ$0W 

30$0OO 

100$000 

Movimento tio Matadouro Municipal, 
no tlia tle Iioiitem i 

Foram abalidiis 112 bovinos, 40 suí- 
nos. 6 ovinos '• '■'• vüelios. 

i'orani inutiiizairos 1 suiiio por cys- 
lieei-eus. K pulmiies, e 6 llüatio»; e 
■17 piilim"K-s, '.; Ilpiilos e 11 intestinos 
tieliíados tle bovino. 

Foi  rejeitatia 1 ruz  por prenlia. 
'riida a carne traz o emblema do ca- 

rimbo—J''üí- itc ít>. 

Notas falsps 
o dr. Piniieiro '' Prido, 5° dele- 

gado, Pmrio recebido uma denuncia 
deu uri-a busf:a em duas cazinhas 
;|i; bairro da Tapera Velha, encon- 
liando grande quantidade de dro- 
ga», papel de linho. tintas, Inmi- 
tins rje zinco, chapas para photo- 
ijraphias, colloide e uma maohina 
|ihotographi,'a do grande dimen- 
são. 

Km uma das casas estava inatnl- 
ir.ila a ciimara «scura.onde os moe- 
'I» .ros inu-iavam o trabalho. 

Numa d''Bs<is habilaçòva f')i en- 
,'< n'radü um inuvoliio de nonie 
Fra-iisio, qii'' foi preso, e que de- 
ciarcii ü ^ei^uinte: 

Qne era empregado de Franoiaco 
'üvale e J".'io Brécixi, proprieta 
11,11. Ia rpferida labrita, n.ío ae 
1'hnnoo os meamos, actuaPvisnlo, 

ni, cajiital; que aquelles indivíduos 
'o-lumavam -J-saprarecnr dnlli, di- 
/•ri'io que 'am lazer viag.-m e. 
.(■inndo tornavam, fechavam-se du- 
rante 8 ou 15 dias, sem eahirem 
para rousa alguma fazendo cercar 
■10 mais profundo nivsterio o meio 
!( vid., 'jU' tinham, pois que nem 

'•orn elle, empregado trocavam pa- 
la^-ra a oão ser em moteria de 
servn;o. 

(Sivale p Rracco sahiram ha um 
rr.ez i^esbi ' spifil. dirigindo »e para 
o Rio de Janeiro, onde evidentc- 
i7è'-nte tem i.lgunscorr. si'ond«;nlca, 
fiir.-1'.T-o iiorjiie ba cerca de trea 
rnezfa » (i-olícia teve «;ienci« de 
qi t Civale recebeu do Kio <i qucn- 
tii f!r i.ez rontos de reis. 

\> ntd-i'. que elles fal«íficav8m 
era 1. de 1009000 e de SíCO$0OU. 

Moi !mrnlr> ria Snnta Casa de Mise- 
rirortlía. no tlia 1.'»:    - 

Existiam liiT. entraram K-. fallece- 
ram 2- sahíram V-, existrm 42õ. 

Fniiini feitas '*i consultas. 
Fi/pn»n>-s^ ffi petniciHW curativos. 3 

oppr::r-''rt-i r aviamm-se 'JOu retrrita-s. 
Medir,> do dia. tlr. V d- tjuciroc 

.'llattcj.o. 

Tentativa de  sucidio 
A pref-i  V*ri4    P.o«a, de 2.i   an 

- ., nos de eJade.   r.siderte a tn»vps-« 
-Simple-imente: O-tsviano ''"^-\ ^^ u^titUi ■ ♦. «»ntou honte-i.. a 

«indes Machado. La iro de Oliveii^j^Pj^jg fui"idar-«i'. ferindo-ae 
ra ISorges. Atsiliba Sallea, 1 repro- ^^ ^^^ f^, ^^ br»;o e«inerdo. 
vado. .       ^^ I     F^i mede-sia na Central pelo dr. 

Ge-mrtr/a-Diatincçao:   Tbotr.a^ . ^ ^^^   ^ Bírroa. 
Hervev   de   MoBtmorení?; plena   I 
mente'     l«abe!   l. Luafcaa   Freire 
aitnplesmpote!    Alfredo   Coetabile, 
Vicente <>raziano. 

Oe- 'jr pUa    1 r^prOTsdo. 

Apólices tio Ustailo   . 
Apolici-s geraes,   5 "jo 
itiem.i<ieiii (emprésti- 

mo de 1896).   .   .   . 
Primeiro einpnistimo 
Se^uuflo ' 
Terceiro > 
Quarto » 
Quinto » 
Sexto 
Lfiti-us <la Câmara de 

Snntiis (1." emissão) 
Idein, iilem (2.» emis- 

são)       
Itlem, ideni, 2.* emis- 

são 'a 30 dius)    .    . 
Idcm, iílein, tle .S.Car- 

los (:!.' stírie)  .   .    . 
Idein, idcm, de Casa 

Branca  
Letras <ia Camurn tle 

Campinas   .... 
Letras da Câmara de 

Cajihary    .... 
Letras da Cumara tle 

Santa ilita do Passu 
Quatro  

Letras da Cams-.ra do 
Santa Cruz tius Pal- 
meiras      

Letras tia Camai-a do 
Hio Claro   .... 

nANCOS 

Commercio   e  lutlus- 
tria  

l..avradores    .   . 
S. Paulo  
União de S. Pnulo . 
Credito Real (Carteira 

Hypothecarin) . . 
Commercinie Italiano 

(nominativas). . . 
Ideni 110 portador. . 
Intlusirlaf .Vm|KireiibC 

C0MI'.l.Mir.lS 

Ilragantina  
Antarctieu  
Industrial de S. Paulo 
Stupuktiir  
Mac Hnrdy   .... 
.Sorocabuim e Vtúuna 
Mcchaiilca  
Lupton  
?,JeIhorainontos de 

Brotus com 60$000 
realizados  .... 

Teiephoulca .... 
União Sportiva (cm 

liquidação) .... 
Norle tle S. Paulo .    . 
Mogvana 
Ideiii (11 SO dias)   .    . 
Idem c( 40 010  .    .    . 
Idem ri 40 ojo ( a 30 

dias)  
Paulista  
Idem, itlcm fn 30 tijas) 
Idem (a 30 tijas) voiit. 
Idcm, CI r.O 010 a di- 

nheiro)     
Ideni, c| 30 o|o (a 30 

tllos)         — 
E. de F.   Ararar|uara        — 

LETRAS IIYPUTIIECARIAS 

Banco de Credito Real 
1010  

Mem, Idem, 6 010  (a 
30 dius)  

Idem. idcm, 8 ofo. . 
Idem. idcm, 8 o|o  (a 

sadias)  
Banco   União   de   S. 

Paulo  

gosoon 
IIO.JOOO 
í0*0O'J 

c.i.-i-ooo 

h.OÍ.-OO 

ASSO. 

75$1'00 

l'.'U.i«X)0 

820$OOO 

95f000 
46$000 

72$000 

220$noo 

35$00ü 

14,Í00O 

3Ü.'il!!000 
WJ.ÍOOO 
81^500 
44^000 

43$000 

iRojnan 
190^011 

46$000 
auüílOüo 
lOOJOÜÜ 

«jooo 
lõSOüO 

116$00»    lOÜÍOOO 
70Í000 

'i1f,>.()00 
'_'3f,ÍU00 
107Í00U 

231$"0« 

10:4000 

246$000   24lí.'i00 
24::ta'io 

lOOÍOOO     90$00O 

42|000      38$000 

621000 

63$0Ü0 

63$000 

DEBENTinES 

Sorocabana (1» aérie).        — 

3S$.-)00 
fiOtOOO 

BlÇfiOO 

S4$000 

66$O0O 

Theatro SaafAnna 
Com selec.ta e numerosa concor- 

rência realizou-se houlem, confor- 
me estava annunciado, o grande 
'ton''.erlo orchostral orcanizado pelo 

Idislincto maestro João tiomes de 
Araújo. 

As pei,'ns novas executadas pela 
orehestra foram : 

A 'A^ symphonin.em mibtmol,á<: 
.loão Homes, a qual abriu a 2.' 
part'! liividoso esta pei.-a em qua- 
tro parl'-'i; abre com um allofirode. 
bellu c!i','ito onde logo o proveclo 
autor manifesta os seus grandes rc- 
rursos orchestraos. 

Vem eui seguida 0 nndante, ma- 
jestoso, e que impressiona extra 
ordinariamente, pela sua feitura 
elevada. Vem, f pós, o Mtherso, pet;» 
que,_bistantfi agradou, por ser de 
.murto effeito c originalissima O 
alfeiiro final ú vibrante e fetiha 

uitissiino bem este esplendido 
traiialho orchestral, onde o seu di.s 
lindo autor, confirma os seus re- 
conheôiiios créditos como notável 
composilor. 

O Cnnrcrlo comanííco de Godard, 
para vi./lino com acompanhamento 
de orcli- stra. 

1'.' um bcllissimo trabalho de 
onde se desto.ia uma caií^onetta 
basearia em )iú:iraUo, de maiíniOco 
effeito. 

Dizer que o violino solista esteve 
entregue a Diaz Albertini é jA af- 
flrmar que sua execução foi primo- 
rosa. 

II nci:ie,de H.   Oswnld, delicada- 
mente orchestrada por João (Somes, 

li' uma pei^a de feitura  delicada, 
que deixa impressão suavíssima. 

Andaníe symphoniro do dr. Eze- 
quiel Ramos. 

E' um mimoso trebelho em que 
mais uma vez o talentoso nirtaoae 
manifestou as suas aptidões muai- 
caes. 

O programma foi executado i 
risca, sendo todas as peças applau- 
didas, especialmente o notável tra- 
balho de Alexandre Lijvy -Samba, 
que mereceu as honras tie hía. 

Foi regido polo maestro Gomes 
Csrdim. 

rVgeram mais outras p.artes do 
prograrr.ma os conceituados maes- 
tros Foschini, Antônio Leal e te- 
ronlr. Antão. 

Todos os regentes se mantiveram 
na altura do seu.i elevados crédi- 
tos. 

Km vez do prelúdio do Crj.so Co 
ínnial, musico do dr. Carlos de Cam- 
pos, foi executada uma .suiíe daquel 
ia appiaudida ope.-eta. 

A orehestra porlouse galharda 
mente e, a não rer um ou oiitro 
(ipqueno descuido, fez jús a francos 
im- omitiB. 

Foi um esplend:(io concerto, de 
'jne por muito tpinpo si- guardará 
HSudOKa recordação. 

Polytbi-ania 
Montem affluiu a esle Ibealro 

grande numero do famílias, entre 
f<s qiiaes avultavam acnboras da 
colônia e-;tr«ng°ira aqui residentes. 

Desta stxjiedade selecla partiram 
onthuHÍastlcos applauiu.i, a mlle. 
de Revyl, Mari Bruni, Uini-Fari e 
aoa A> gelottis. 

Oa pombos, ^atos e inacatx} de 
■n. Poule oni! mis Jenry lam- 
bem tiveram o seu quinhão de ap- 
plsusos e de gargalhadas. 

— Hoja estrèa da t^ntorn italiana 
Rglantina e da bailarina bespa- 
nbola Conchita Rodes. 

HiMiiiiiiii   III   Ml. ni'lii,iA 
l.r S   Ptiiii        Sob. i-iirlu  ibi 
dr MetiiSii ii. Irve |(i|;>ir oinis iiiiiii rrii* 
lllAn lIcMtil siirl, dlllle llcpoU i|e liilil 
uniu rmla ibi dr IIIITrr. tpie roínniii- 
iiiia iiA» iMHier iiiul» tuiitiiiuur 110 
curnii ile IbcAourriiii. por lei de •<• mi- 
•eiiiiir du tupilul. <• iiccrlla u ilrnls- 
teiirla i' priipohlo iielo dr. I.inlm iiiii 
volii lie loutur an dr. lllirci |wlii ma- 
nelm por iiiio ai'ilniU'iiiiH'iihiiii dtiriif. 
uo 1'iiM-eili-.».. a elelvilo puni caijto 
d' III'^.Mirelro. pi<"i II ipiil hd rieiio 
o dr. Ilaitlii Ncvu,. 

liepoU lie lld'1 II i-\pidirole OM 
slUliti  dejlilillles.  e|i'.,   ia  1'   U  pal.lMa 
o ilr. Meiiiliiii^ii ipie iliM-iirre Miliie o 
iillliiio Iriibiillio lio ilr. Liieenlii, iiios. 
liiiiiilo que II i-tf/ii/ii Iv-if'"" e i|ue 
a<|Uelli- iiieillco ilA como eausa ellolt». 
(ilcii tlu le.ire iiniarelln. iiiVi é iiuiU 
ipiii lima Kotla do cuido de «illu ru, 
r<diiriilo iielu uiiilltiii. Disse que iwi 
prepanKãii que lhe tol eliviailu pelo 
dr. Liicerilii ctiiuo /ao". iii'lioii Ire» 
iidcrobins illlTereiile». DUae qun li vis- 
Ir lio que o'ihervoil, sendo I hllll iib- 
*''rvnt'ao corroborada |n l:i <lo ilr. 
Ilaiull, JIIIKII ipie us arilriiini:i^'s iln 
ilr. Ijii'eri'ii careceiii ile iiiai» serio 
hiiiflameiiln. 

I) ilr. Alloiiso lie A/evedo. pedliiilo 
a pidiivrii. Jul^a ipie sfio de iiiiiitn 
illiporlanehl »s colislileiPÇftes leilus 
pelo seu coileaii dr. Meiidoiit,'U, «obre 
os linbalhos IIIIIIIION IIO dr. Mireribi 
iiuuiilo A etlidoglii ihi febre ama- 
relln. 

Diz iiiie o dr. Lacerda leni llilo 
múltiplas opinifles -esposou us lilíus 
de Freire, depois coiiibaleii.as ; iileii- 
lieo procotliiiieiilo leve com u» do tlr. 
Siiiarelli e boje ilA como eausn cllo- 
loKiea tlll febre llllllirellll A rrllufa hl/u- 
6iia. i|ue o dr. Meniloiii.'ii dl'. nAo ser 
hials ipie uma uolla ibi caldo ilu cul- 
liira. eohit-idii jiela uiiillna : relUiUi quu 
tem sitio ei-eonlrailii sempre. 

Diz fine mais obscura se iiclin, ptils, 
a elioloKla tlu febre umarella. 

.Vliiilii com 11 palavra, refere-se nos 
esluilos lio tlr. lletieiicoiirl lloilrlgiies 
sobre o traliimriito du febre iiiiiiireliu 
pelo sflro aiilt opiddico. Diz não eoiii- 
preheuder como o dr. llellcncourl. 
seiiilo iillo|uillia, pode preconizar um 
iletei-minismo selenlilleo que eslA tli- 
harmiuihi com o principio da honueo- 
palliia. 

Diz queos honiipopnlluis de lia mui- 
to iisuni do veneno tio cascavel (cro- 
lllills horrltlus) o tio Liif6r.vi» (riffenuce- 
)i/iii(ii.i 110 Iriiiameiito da febre niiiu- 
relhi. 

Assim, em 18'''7, o ilr. lltdcombe em 
uma epidemia tle febre amarella em- 
preijoii ti veiieuo tio casem ei c o tio 
Iriuoiiocephaliis com opllnio resul- 
tatlo. 

Dr. Ilolcombe conelulu de seus eslu- 
tios iiuc o veneno tias cobras eram os 
remetjios hoiuciipulbiens para u febre 
aiunreila. Jiilifui J.H'')'I.í'« como ail- 
apliido ao eieineulo nervoso, c rroíalu» 
nos elclileutos vasculares: í.iiehennt no 
euveneiuimeulo da eclllilu nervosa, e 
üy(it"tnii no enveueiianieuto loculi/ntlo 
110 appurellio viiscuhir. Deu Larlimii 
no primeiro perloilo. e CrulitlnH no se- 
KUiiilo. no perlotio tle exuottnnieiitti, 
lia liemorrauia e ila iderieia. 

Os tli-s. Ni Idhaid tle Plillajilpliin (1) 
e Monre tle Mempliis ':!i lizirauí itlell- 
lico emprefío tio veneno tias cobras 
na lebre .luiarella •• eoiii resullailo. 

Diz niiida o tlr. Azevetio tiue o dr. 
Max e M.irlius. 1111 llrasll, em l.*i3 fiz»- 
ram estlldiei evpiriui''lita''s nti luíinnn 
»(lo com o veneno do 0"''dii.* laaréiii.v 
(cascavel); tio l-;loi) eoralliulls (f;obr:i 
corai): e eoiu o veneno do Aieji/ií^/it-Hn 
riTmicidrti i.v. 

Como se vê. este assiuujilo ja eslA 
|ierl'''il;uneille esllulado piliis homteo- 
patas. 'pie enipr<'i;nm os venenos diis 
cobras não sii na lebri'aniarelia, coni" 
nas moléstias nieiila''s e ouli-as nuiui- 
restii'.''"ies uiorhi'las analot;ns aos syiii- 
ptouius produzidos pelo veneno tios 
opliiflios no honieni são. 

Diz i|UC o dr. Ititlencoiut si") lelft 
insiiLCessos i lan o st')i-o opliidicti. nlis- 
luru do si^iro crolalico c do lothro- 
pico. 

Diz que nem em todos os liocntes 
se oli.arva a constricijão espasníodiea 
tlll iiharvuRe. e que loi. s''Kilu'lo diz 
o illuslriido tlr. Ilettencourl llodrigues. 
o i-.-iiii tia luz tpie o jíllinil. 

111/ que os fartos experimentaer,. 
da clinica mostrarão como se cngauou 
11 illusirailo  eoIlcRa. 

Termina, dizentio. que a cura tia 
felii-e amarella já está resolvida pela 
lionueopatliia. 

AssociAiXo i>\s Anrr.s riii.vpiiiCAS n 
AN.XKX.VS, —Dia 18. nos salões tio CIiili 
7.1/rií, á rua (;iincei»,'ã(i 11. >'i. lesta tlu 
'2/ unuivei-sario tia socictlade, com 
um proiíi-amnia variatio. 'rcrminará 
por um bail''. 

SociuiAoi: i"i.nn DA Mociinni;. —Dia 
!'.i lia sitie social, á rua lienjainlli 
Constant 11. •-;l. iissembléa j/eral e.x- 
traordinaria, para tliscussão tle varais 
assuinptos. 

L'i.iA IiaKlunnE. — Hoje, 17, sessão 
01-illnnria, uo lofrar e ás iioras tio cos- 
tume. 

A. A. nos C.\ni'iNTi;uios. Punnicmos i: 
Mils CLASSES.- Hoje. 17 sessão da ilire- 
eloria. ás 7 Iioras tln noite, á rua Ma- 
i-eclial Deodoro, n. 1 (s(ibratlo). 

{^oNsi;i,ito nE KAUOSK.- 
as.emlíli'-:! ííeral, uo iof 
lio costume. 

-Amanllã. l-S, 
ar e ás lioms 

LOJA CAPITII.AH CUMMKHC.IO E Sc.ms 
CIAS. —Dia 20, sessão para elei(,'ão tle 
delei?.'. . 

A 4 tle maio, sessão para eiciçao 
Hcrai dos cargos tia olllciiia. 

íjllANDE   OlUENTE   UO   ESTAUO.  ~   Dia 
21. asscmbióa geral, no logur c ás ho- 
rns do costume. 

(1) On erotalus  horrltlus in  yellow 

(2) Nni-lh America Journal of Htiin., 
vol. XXII  pau. -126. 

ãMaJiMGüial 
ORDEM DO DIA 

SESSÃO   00   DIA   18   IlE   AUnlI. 

2.' parte 

Loterias 
Lhta tfc» premkM da Loteria do C»- 

pilai Fnlrral. plano 9! - -SI. extiabMa 
A'^liÍme'ucii' Sim ieamente : Fran- Eôntem. 5«snndo tHeanmaa «J^bé- 

cia o de Paula N«»a«a, í repro^, ilo p-ta «cencia «end do «r. Lm» "— 
vaio. 

El 8AKT0S 
As couimunitracfics   hontem   recebi- 

das ^ Bf1i7 atlas no salão da   Praça do 
Conimerco, foram os seguintes: 

12 hs. 5 ms. 
Papel  bancário   .   .   . 
Papel particular .   .   . 

4 ha. 
Papel bancário   .   .   . 
Papel particular .   .   . 

CJkWt 

12 hs. 5  ms.    Procnra 
4 hs. Calmo . 

12 I|1S 
I2&I32 

12 IflS 
12 Z|32 

($908 
staoo 

Est^ como  inspector  do   mca a sr. 
Victorino Affonso Vianna. 

ClBASl STSMCII. 
A Gamara Syndical   do»   Corretore 

afüiou bontem as   seguintea tabeOas 
■OdIT á TisU 

Londres.... 
Paris  
Hamburgo.   .   . 
itaUa  

Kora-Tarfc . 

ExtrmMS ; 
Cootrm bcnqueiros. 

12 IpK 11 I6(l« 
7»! T» 
»7« 9íT 

i«e 
J7D 

41X2 
20.68O 

ni|is 12 3|t2 
12 iii* litfa 

Varias 
Foram adiado», por motives de 

íori;a maior, para mea Io» do pró- 
ximo futuro mez de maio, oa con- 
certoa de Artbur Napoleão. 

E' um si.iiplea adiamento, não 
se afuste .j piiblii^o pauliatano, 
poi» que t;a teremos o celebre pia 
ni-jta dentro de um ir.ez. 

■ECROLOGIA 

Falleceram : 
Em Sat^amento. Minaa, o »r 

Emílio llenkiog. pharmacrutico. 
que resiaiu por muito tempu em 
Campinas, onde iwntr hiu casamen- 
to com d- Joaquiae òomes. irmâ 
Io glorioao n)-ie«'rt>bras,.e:ro Car- 
loa Gome»; no disTielo do Chia 
dor. o sr Luiz Caeti*no Machado; 
na Estação do Casteüj, o ar. An- 
tônio Justino de BarrtM; em L'bè, 
a sra. d. Maria da f.nncvçio Ma- 
ciel Carneiro, prole»».re publica. 

—Mo Rio. a sra. d. Maria Ade 
laide Affonso Pont»»; o «r Anto- 
Bio Baptista de Meaezea; o ar. dr. 
Bç-z Nicolaa da SilTfira : o «r. 
Joaè G< me« «te FdHa; o ar Antônio 
Machado da SílTeira:oar Joaqtlim 
Aalonio Marques da Caoba, pae 
do sr. dr. &lai^|ues da Canh*, leate 
da Eacola Militar. 

Discussão do recurso n. 21, in- 
terposto por Teixeira A Mortaii, 
contra um despacho da Prefeitura 
que lhe indeferiu uma petii:ão so- 
bre relevação de multa, com pare- 
çeres das Coinmissões de Justii;a e 
Finenijaa, sob ns. 21 o 2ti. 

PAUECEII N. 21 

A Commissão de Justiça, tendo 
cm vista a infirmação do Prefeito 
sobre a multa imposta nos- recor 
rentes, por infrucção da lei n. 120, 
que regula a inspecção de vehi- 
CJIOS, e con»iderando que a multa 
foi imposta i- nccúrdo tom esta 
lei, ú de parecer que seja negado 
provimento   ao recurso interposto. 

S. Paulo, 2íi de março dn í:iOX 
Ailolpho C. tle Ahiteiila Maia. 
Franr-i!<i(. A. da C. Horta Júnior. 
Pisa e Almeida. 

«. 28 ■, !>  'V 

A Commissão '!e Finanças está 
de ect^rdo com o parecer da Com 
missão de Justiça. 

S. Paulo, 7 de abril de 1903. 
A/. Corrêa Uia». 
Nirolau Bnruel. 
Joné Ofioald. ;       - * • 

Diaciiasão dos papeis relativos 
abs melhoramentos d.i rua Carlos 
Garcia, com parecerea do« Com mis- 
sões de Obras e Finanças, aob ns. 
17 e 27. 

PARECEH I«. 17 

A CommiaaSo de Obras, exami- 
nando a planta e orçamento relati- 
voa poa melhoramento» da rua Car- 
loa Garcia, na importância de reis 
IS{*>+*<4^Ki, t!onforme o oflicio do 
Prefeito, sob n. -tOõ, de 11 de junho 
de IWil. e de parecer que sejam exp- 
cuiarios e!■^p• meiboramento» em 
occ.is:ão opportuna 

S. Paulo.  20 tia outubro de 1902 
l'r6-»no Aifcedo. 
Aiuirubnl dn Snfcimento. 
Se.-a/tm Leme, 

rc. 27 

A rua Carlos Garcia, ctir«a e de 
m*ii p..aca impor mai-A», dea«mboct:a 
difom lailoem plena várzea ti»» Car- 
iro, de outro em un, te-^reao prtn- 
tanoeo, immondo e coberto de ca- 
pim, janto ao cnizameoto da rua 
ACTen<i> Braailiena^ eoi aen pro 
locgumenlo pára o Tamanduatehr. 

O n:vel dessa rua terá de ofaedê- 

n>r «ri fiiluro nital  do alerralu da 
larxeti 

l'or lii Io ifC ■•■•laii"'" d« 1 • iir 
do li.tii a iii'>iriiiai;ao da llira^dcina 
li" Obraa Miimr pa>x r com u r» 
racrr da t:uiiiiniaaâo da Obra» para 
qu* nto a« cngitn pur ora do cal- 
çamanlb da rnferida rua. 

Alguma c iM>a, enirelanio, au p» 
dera (azar deole pi para melhorar 
um pouco a dita rua, podar-a<' u 
mandar aaaanlar nuiaa a airirataa 
a atiaular o nanlro dalla para laci- 
litar o oacoamenio da» af(uaM pii.| 
vlaas. 

Si assim lor rteciduio p^ln <;s- 
11..ira. esii* papi-is tieverau \oltor 
a Prefeiiora para iiian<iiir executar 
UH •rrvieiia iiidii''i.|<>A. 

S. Puulo, 11 de abril da i<Ki:i, 
, M. Corria IHa». 

Jitnt' Oniiuld. 
A'íi o/u» Uuruel. 

UlacusHúo do roquarimonlo da 
Irmfi Maria Antonletia, auperiora 
daa íCaaaa dn Providencia», da rua 
da Moóea n. Ih, aoln-itando iken<'áo 
da impi atos para urno (Carroça dea- 
linada ao aprvi','0 das rsforidaN ca 
aaa,Rom parccnrus das Commisxúea 
du Jusli','a e Finanças, «ob na. 22 e 
2fl e parecer do ar. Juaá Oswold. 

PAIIKCRH N. 23 

A Commissão de Justiço, tendo 
em vista o requerimento ila supe- 
riora das cCasas do Piovidencia>, 
du rua da Moòca n. lõ, desta oa 
iiitol, ileslinailas ao abrigo du ve- 
Ibos invalidas, cx eacravas, orphnrns 
o viuvas, ulc, o altendendo ao flm 
'taridosu c humanitário dessa insti- 
tuii,'üo, e de parecer quo a Cornara 
autori/,.' o prefeito a t-onceder isen- 
ção da pagamento de imposto de uma 
carroça paru o serviço das referidas 
tCaaosi, verillcando-so previamente 
si preenchem oa Uns paro que fo 
rnm fundadas o funccionam regu- 
gularmcnttt, conformo allega a re- 
queienl". 

S. Paulo, 28 de novembro de 1(102 
—Frniuisro Aleenda Cunha Horta 
•lunior. 

Adolpho C.   de Almeida Maia. 

N. 28 
A Commissão de Finanças, alten- 

dendo a que o requerimento de 27 
de junho de 1902, firmado pela ma- 
dre Maria Anionietta, superiora daa 
f^asflH   de    Providencia,   quo   pede 
isenção de imposto,   somente agora 
lhe chegou ás mãos, quando é certo 
que o referido   imposto já deve ter 
sido pago, visto  que a arrecadação 
dos impostos municipoes tem logar 
no mez de    março,   c   d«  parecer 
quo   o    requerimento   em questão 
seja archivado. 

S. Paulo,   ti  de  abril de 190.S.— 
Nicotaii liarael, 
M Corrêa   Diua. 

Estou de aiciirdo com o parecer 
da Comnissão de Justiça. 

S. Paulo, 10 do abril de l(iO;i.— 
Joaé O.íicald. 

Dispiiâsão doa papeis relativos 
aos melhoramento da rua S. Fran- 
cisco, conforme indit'aç.'ío do sr. dr. 
liorti Jun'nr. com pnreceres dss 
Commissões do Obras e Finanças, 
sob ns. 18 e 29, quo concluem por 
um projecto. 

PAH'CEH N. 18 

A Commissão de Obras, tendo em 
consideração a   indicação    n.    111, 
apresentada pelo dr.  Morta Júnior, 
c examinando   o projeçio   e   orça 
mento enviados pelo Prefeito em 1" 
d»   agosto do corrente onno,    rela- 
tivos ao -alçamento a parallelepipe- 
dos, da rua S   Francisco, na impor- 
tância de '..ii:I2'^$7(JH, (■;   de    parecer 
que sejam executados esses rnolho- 
raincntos, autorizando se o Prefeito 
a d''spender a quantia   acima, com 
o referido cal','amento. 

S. Paulo, 20 de Outubro de 1902 
VrhunO  Aacrci/o. 
.Sero/jliim Leme. 

Aadruòal ActUí-iiHenío. 

N. 29. 

.\ Commissão de Finam.tas sub- 
screvo o parecer fornecido pela 
Comijiissão QO Obras, afim de que 
sejam i-ealik^adoft os melhoramentos 
';onslant''8 da indicação n. 111 do 
dr. Horta Júnior, offenicendo por 
Í6so o Seguinte p'OJectO: ' 

Art 1" Fica o Prefeito autorizado 
a niuDflar e.\ecutar os melhoramen- 
tos necessários na rua S. Francis- 
co, podtiiido para isso despender 
aló ã quantia do 2ii:l!)7.$o00, de 
accòrdo com o orçamento junto. 

Ari. 2" A despesa n fazer-se cor- 
reia pela verba « Obras"», do cor- 
rente exercício. 

Art. ti." Kevogadas as disposl- 
'■(jes erii o-ontrariü. 

S. 1'óulo, 11 de  abril   de   190:). 
Nicolau Bnruel. 
M. Corria Dias. 

José Ogwald. 

Di.scuseãodn reprentação do.s mo- 
radores e pi-oprietarios das ruas 
Anhangabah» e Florencio de Abreu, 
solicitando a desapropriação de um 
prédio desta ultima rua para o alar 
gomento daquella com parecens 
das Cümmissões de Justiça e Obras 
Publicas sob o n. 'l'A e 19. 

PAUECEIí N. 23 

Tendo em vista a informação da 
Piefeituro constante do oflicio jun 
to a Commissão do Justiça é de pa- 
recer que seja arcliivado o pedido 
le diversos moradores e propritlu 
rios da rua Florencio de Abreu e 
Anhnngabahú, por não ser neces 
saria a desapropriação indicada, 
segundo o projecto desta ultima 
rua, organizado pela Prefeitura. 

S. Paulo, 2b de março de 190:1. 

Adolpho C. de A. Maia. 
Francisco 4. rle C. Horta Júnior. 
Piia e Almeida. 

N.   19 

A Commissão   de Obras  esta de 
accúrdo com o   parecer   supra   da 
Commissão de Justiça. 

S. Paulo, 7 de abril de 190:1, 
Urbano Asccedo. 
Sernjlm Leme. 
Aubrubal do  Nascimento. 

t'\H%i.»» n  M 

Discussão da representação dos 
moradores da várzea do Bom Re- 
tiro, contra a extração de arêa em 
terrenos municipaes, com iiarecPi- 
da commissão de Justiça sob n. 2f 

PAnEi;ER .N. 214 

A Commissão de Justiija este de 
accòrdo com as razões do dr. Pre 
feito sobre a reclamai.-ão feita por 
diversos moradores do bairro do 
Bom Retiro, por se tratar de e.\tra 
f:çBO de art:a em terreno particular 
sem inconveniente pura a salubri- 
dade publica. \ 

S. Paulo, 28 de março de 1903. 
Adolpho C. de A.Mnia 
Francitno A.daC. Horta Jnnior. 

Discnsiáo da representação dos 
nropri danos e moradorea a rua da 
Fabri''u, relativa a mu J.inça daquel 
le norce para o de dr. Pereira da 
Rocha, '^m parecer da Commiasão 
tk Justiça, sob n. 25. 

PARECBB  .N. 25 

A CommisaSo de Juatiça, toman- 
do em consideração a representa- 
ção dos moradores da rua da Fa- 
brica pedindo qii>' seja substituído 
o nome dista rua pelo de dr. Pi- 
reira de Rocha, é de parecei- que 
aeja a dita representação annexaJa 
aos papeis que se acfctim em estu- 
de» na Prífeiftira relativamente a 
denomins<~io de ru&a, par» que a 
Câmara opportuna mente reaolva a 
reapeito. 
í Paulo, II de abril de líHsí. 
Frani-ií-ro A dn C. Horta Júnior. 
Adclpho C. dr A Maia 
Pua e Almeida. 

Discuísã'd.i oíficio da Pr»feilu 
ra relativo á acquisiçâij ile te.-re- 
noa para alargam- nto da rua \o 
lunurios da Pairi». com parecareu 
da» Coinni;*s«>» à- Je«fiçA e Fi 
nunca», sob na. 2>> P ^) q:ie coa 
ciu<.m por um pro;íclo. 

A inmm(»«Ao de Juall- u lend'i 
ani vinia ii p-dei • da l"i'<-l« |iiir 1 
ifunalantn deat ulllcio n conaid»- 
raudo a nn-easi |»d<' de aer alarra 
da • rua Voluntário» da Pátria, 
no trc-bo a tpie ae relera n iiies- 
liiu ofllciu, apr«ren*a a tlelibnra>.'Ao 
da Câmara o aeguinie projc'Io do 
lei   : 

Ari. I.' FIcn o Prrleilo autori- 
zado a adquirir, (lor meio da 
i;ompra, oa leneooa mi eaiiariua ao 
alarganienlri da rua Voluntário» 
lia Pátria em ■« .nl'.Viin.i. Ii-m ''ti 
nit) paiti» do pi.. Ii3 n i: Lynli.oio 
auH me«m'>n tepieiic , podendo 
peru i»"!' dl p' iiiltii ale u ipjuiilia 
Uc .'i.AOii^UdO 

Art. 2." A doNppau corrnré pula 
vpilia iHarvii.-oH e Obrosi do or';a 
meniu vigente. 

ArL H.» Itevo^am-ao oa diapo- 
alç6oH  em   contrario. 

S   Paulo,   2H do ni»r<,'ò de 1903. 
Adolpho C. dii A. Maia, 
FranviKio A.dn C. Horta Júnior. 
Pi/.a <• Almeida. 

N. ;MI 

A CommÍM«üo du Finnnt.-ns, to- 
mando em t:on8Ídcr8i,'ã'i o ofliuio do 
dr. Prefeito, que cm 13 de março 
foi dirigido a esta Câmara, no qual 
informa eer rieiessario, paro regu 
larizar o alinhamento o conquistar 
a ni^coasaria loigiiro, qun seja ad- 
quirido essu trirrono o porte de iimu 
casa na rua Voluntários dn Pátria, 
cúniiguo a 2 > ponie metuilica, c 
tendo em visln as razões do proje- 
cto offorccido (ela Commissão de 
Jusliçn, o de parecer que seja o 
mesmo convertido em lei. 

S. Paulo, ü d" abril  de 19fj:i. 
Xirolau   litirfiel. 
José (t.Htratd. 
M. Comia Ijian. 

Discussão do Drojecto n. 22, de 
I9II2, do sr. dr. Gones Cardim, au 
lorizando a desnpropriaçãü de par- 
la do prédio, sito u esquina da rua 
Cavalheiro o Concórdia, para ser 
regularizado o alinhamento daquel- 
la rua, com pnreceres das Commis- 
soes de Justiça e Finanças, sob ns. 
27  e 31. 

PAKECEU N. 27 

A Commissão de Justiça entende 
quo (leve ser convertido em lei o 
projecto sob n. 22, apresentado pelo 
vereador dr l^í.imes f*ardim, auto- 
rizando o Prefeito a adquirir pelos 
meios legaes a porte do prtdio, sito 
á esquina das ruas Cavalheiro e 
Con''ordia, parn a regulaiizaçiâo e 
alinhamento da rua Cavalheiro, fi- 
cando, no caso de compra, o preço 
pjustado dupendenle de opprovaf,'ão 
da Câmara. 

S. Paulo, 12 de janeiro de 1903. 

Adolpho C. de Almriiia Maia. 
Franiisro A. da C. Horta Jn- 

nior. 
N. 31 

A Commissão de   Fin.-mçú.s   está 
de accòrdo com o pare :er supra da 
Commissão da Justiça. 

S. Poulo, 11 de abril    de   190:i. 
ili. Corrêa Dia.i. 
Jo-iic' O.-iiüald. 
Niiolau Barael. 

Disciisião do projecto n 2 do sr. 
dr. Corrêa Dias, declarando de uti- 
lidade publica, para ser desapro- 
priada, parte de um terreno silo à 
rua Voluntários da Pátria, canto 
da rua Dr. Alfredo Pujol. para regu- 
larização o alinhornento desta rua, 
com pareceres das Commissões dò 
Ubres, Justiça e Finanças, sob ns. 
20, 2» a 32. 

PAnEi:i-:ii N. 20 

A Commissão de Obras, toman- 
do em consideração o projecto n. 2 
apresentado pelo dr. Manuel Cor- 
r''.ia Dias ein .'! de janeiro do cor- 
rente anno. relativo á conveniência 
de regulariza(;ão e alinhamento da 
rua Voluntários da Pátrio, julga 
de necessidade a acquisição de 
uma pequena parte de terreno 
existente no cruzamento da referi- 
da rua com a rua Dr. .Mfiedo Pujol, 
pelos meios indicados no projecto, 
devendo, por isso, ser o mesmo 
apnrovado. 

b. Paulo, o de fevereiro de   1903. 
Urbano Aiccedo. 
A.<t/rnbal Nai-rimento 
Scraflm Leme. 

N.   28 

A Commissão de Justiça, exami- 
nando o projecto de lei n. 2, apre- 
s.-ntado pelo dr. Corr'>a Dias em 3 
de janeiro do líorrenle anno, sobra 
a acquisição de urn pequeno tre- 
cho (le terreno na rua \'oluntarios 
du Pairia, esquina da rua dr. Al- 
fredo Pujol. necessário para a re- 
giilsrizí",'ài) e alinhamento desta 
rua e periencenle a Joaquin Mar- 
ques e sua mulli.;r. de accòrdo i-om 
o parecer da i.ommissão de Obras, 
entende que deve o dito projocto 
ser convertido ern lei. 

íj. Paulo, 13 de março de 190:H. 
Franrü^r.f, Alces da   Horta Jnnior. 

Adolpho C  de   Almeida Maia. 

Piãa e Almeida. 

N. ,S2 

A Commissão de Finanças, e^:u- 
minando o projecto n. 2 do 3 de 
janeiro do corrente anno, que au- 
lüriza o Prefeito a adquirir por 
compra, ou desapropriação, uma fa- 
cha de terreno à rua dr. Alfredo 
Pujol, esquina da rua Voluntários 
du Pátria, indispensável para o 
alargniiieuto daquella rua, _e tendo 
em vista os pareceres das íjommis- 
sòes de Obras e Justii;a, é de pare- 
cer que seja apiirovudo o referido 
projecto. 

S. Paulo, 8 de   abril   de   1903. 
Nicolan   Baruel. 

José   0:'írald. 

M. Corrêa Dias 

Discussão dos papeis relativos á 
construcção de um theatro nesta 
capital, i:om parecer das Commis- 
sòos reunidas de Juatiça, Obras, 
Hygionc e Finanças, s 'b n. 29, que 
concluem por um projecto. 

PAHECEK N. 29 

«lim olficio de 4 do corrente, sob 
n. 122,0 dr. Prefeito sujeita àapro- 
vui.ão da Câmara as plantas e or- 
çaiiientos apresentados pelos enge- 
nheiros Francisco de Paula Ramos 
de AzeveiJo, Cláudio Rossi e Domi- 
ziano Kossi, para a construcção de 
um theatro c pede autorização 

n} para executar ns olinis 
poratlmiiiistraçãoe em- 
preitadas purciaes ; 

fc; pani fazer as operaçt-jes 
tle crcditt> t|iic forem 
necessárias. 

As Coraroissões reunidas de 
Obraa, Finanças, Hygiene e Justiça 
achando procedentea a» pondera- 
çõe.í íionstantes do mesmo offiçio, 
resolveu apresentar o seguinte 
projecto de lei : 

• \ Câmara Municipal de S. 
Pduio decreta: 

ArL 1.' Fica o Prefeito autori- 
zado a (»nstniir, no terreno cedi- 
da pela governo do Estado, o 
Tht;iitro Municipal e approvadasas 
plantas c orçamentos spr sentados 
pel':>« engenheiros Fraociaco de 
Paula Ramo» de Azevedo, Cláudio 
Itossi e IKmiiziano Rosai, podendo 
rtespender tMm tal t^nstrucção, por 
empreitadas paiciaea e admiirfatra- 
çíc, a quantia de 2 30S;l.5.T#82rt. 

Art 2"—A despesa correrá pela 
verba Serriçof e Obras, das leia 
orçamentaria», fitando o Prefeito 
autorizado a fazer aa cperações de 
«TPJiio q le forem necei^saria». 

Art. 3'^ Lma vez conrluidaa as 
obra», a Câmara revotvtrn sobre o 
fua«'ciooaii.onto do tbeatro. 

Art. *." —R*.o?im se as disposi 
*'ões em cr.ntr^no í».*I-A DAS COM- 
iii SOES, 11 de abril d» l«fl.- 
.\doi^.hu C de Almeida M-iin. Jr<n 
?ifot de Toledo Piza e Almeida, 

'mni-i-^r , A- dn C. Horta Júnior. 
\ .\<dnib"' Jo Sn—-im-nto. Serojlm 
1 Le-ne. dr. ivreir-a d'i Horkn fvea- 
' ci Io. quanto eo «it 3*). M. Corrêa 
j Dina. ^t/aC Osicsíd e ítieoiuu Ba- 
i mel'. 

Municipal 
rM'l:i'IlNil     le-    l'IA   l-i    I'l.   Ai.Hll 

1».   I  (1.1 

Aarailacpii-»»   a    commijnicat/Ho 
liduT fior monmnlior   Manuel   Vi 
cnDia da Siha.   d" ba.er aido «lei 
10 •' tomado iio»>ie fio cargo de vi. 
g^rio ■'U|iiliilar do liiapado. 

DIA t • 
Comm'in''coii HO A .SocrPlario ilo 

Inlarior 'pin a proleaaora da "acolá 
da Ponte Grande, d. Tkeresa de 
Almeida .Mntln, reassuniu n «.ser- 
' icio nu iliH 13 do i.urrvnb, viato 
ci-ianim i:ouclui>lo6 oa «drvii,'ua v<i' 
gi ! 1-. pelo l)iii''oiiu lio ■íi.ivi,'o 
.^-íiiiitiiiii no |M'-iiio ondu funi»'ic- 
na n iiicHUia escola. 
- (Jue a aubslitula nomeada para 

reger a eacola da estação da l.apa, 
d. i.eopoldina Augitsla da Fon»eua, 
assumiu o c\eri:ii'to no dia 8 du 
corrente. 

- llemotteram-ae A mesma aecre- 
tori'1 

O» boletins das diversas esco- 
las publicas do iiapilnl rilalivo» ao 
mez lindo : 

—diversos mappas do   estabeleci, 
mcntos de ensino privado, relativos 
também ao me'/, findo. 

DIA Hi 
Reprasenloí-ão dos barbeiro» da 

capital. —A' Prefeitura. 
—Oflicio du Prefeitura, inlormon- 

do a indicação u 10, do sr. Fran- 
cisco Raruel, relativa no trafego do 
bondes entre os bairros dn Sonia 
Cecília e Luz—D'-se scienciu ao 
autor da indicação. 

— l>einctleram-se A Set:rotnria do 
Interior: 

— 37 attestndos de va"cina do elu 
mnos dn est:ola mixta do bairro 
da Libenlnde, regida pela professo 
ra d. Jiilicttu F. Rrossor dn Silvei- 
ra. 

—! ditos de nluinnos da escola 
de Água ISrenia, regida pplo pro- 
fessor Kdrniiiido Mainchias de Al 
meida  Lisboa. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Seoretaria   Geral 
EXPEIIIKNTE uo    niA    10    IlK    A11H1I. 

UK 1903 
Autorizou se a Directoria '*e Obras 

Municipsc'. a despender aiÍ! A rpian 
lio de 1)712*200. com o calçamento 
da Alnmeii.i Nolhmrn, entre aa 
ruas Conselheiro Nebias cGuayana 
zes. 

Determinaram-se os seguintes pa 
gamemos : 

lS07fiil'í."iO, a .losi; Longo, pelos 
melhoramentos da Avenida Tira- 
dentes, entre a rua 'os Hiindoiran- 
tca e a praço José Roberto, descon- 
tando-se 5 "i,, do caução ; 

—9;(i2S$:-l95, a Júlio Micholi, pelo 
calçamento da rua Major Diogo, 
desi.ontando-se fi "[„ de caução ; 

—íOlíülüO. a Aurélio Lanciarini, 
pelo fornei.imento de pedra britada 
para a conclusáu ,1a mo"!idamizaçãri 
da rua Vidun'íirios da  Pátria ; 

— ílT.^íiliOO. a .Vlarcliesi Giuseppe. 
pelo transporte de paralleiepipedop 
em marco uliinio ; 

,3tl)$IK)(), a .Manuel Ffcri.-ii!- ' .i- 
marães, pela ilhiminaçâo ou iic- 
guezia de S. Migii<'l. durante o pri- 
meiro trimestre do <?..: rente anno ; 

—I.õ0.?000, a He-íolino Antônio, 
pela illuminação da freguezia do 
Água  Branco, um março ultimo ; 

Requerimentos despachados; 
De Filomijna (iouv''a e .\ntonio 

Mbanese, pedindo para negociar 
no mercado da rua Vinte e Cinco 
de Março; iJAvir'! c lirvoline, pe- 
dindo para aririr umn fabrica de 
sabão; Victoria Zonolti, pedindo 
npprovação de letreiro; Archange- 
lo de Grcgorio, Delfim Pereira da 
Silva, Fueenio Repente c Frederi- 
co Otto Wollf, pedindo licença pa- 
ra caçar.—Sim, em termos; 

— de Bite ll'jslef \alenlim e Ra- 
phaele Carpinido. pedindo licença 
para tpiilanda: Mana Antonia e 
Ualdino Corloso, pedindo para ne- 
gociar no mercado viUbo; JosiÍ! Fer- 
nandes da Costa Ciuiniarãcs, sobre 
imposto, p Ariuida Janoni, pedindo 
approvação de letreiro.—Sim ; 

-de Belisurio Barletta, Roberto 
Malheus e Sebastião Pontes, sobro 
imposto, e .-\nionio Corrêa, pedindo 
fiara se estabelecer no mercado da 
ru.-i Xinte e Ciu.o de Março. —In- 
deferido. 

Deve comparecer na Directoria 
de Otiras Mun.c-paes, á rua do 
Commercio n. 10, para esclareci- 
mentos, o sr. .'Sebastião Rodrigues 
do Carvalho. 

SeecíStí» Liws»€: 
Ao illustrado clinico 

<tr, Canuto   Vai 

Ainda deb.i'x.1 da mais pungente 
dòr pela perda que acabamos de 
soffrer, não nos c.jdemos furtar a 
um dos mais sagrados deveras ; o 
do reconhecimento, si nã': viésse- 
mos tornar publico os inestimáveis 
serviços do nosso prezado amigo e 
medico dr. Canuto Vai, durante a 
moléstia do nosso caro marido, 
poe, irmão, sogro e tio, coronel 
João Teixeira de Silva Braga, fal- 
lecido a 13 di' corrente. 

liem pab'..'mo.s que com isto va- 
mos offe.ndel-c, poi.s reconbe''cmos 
o quanto i'; müiiosto, mas nunca 
poderemos esqiu.';er a dedicação, 
zelo e proficifTiii-ia com que o tra- 
tou, não o abandonando um só in- 
stante, até exbalar o ultimo sus- 
piro. Para este hemfeitor da huma- 
nidade, fazemos ardentes votos ao 
Todo Poderoso pela sua prosperida- 
de e lhe hyi.othecaiiios nosso eter- 
no reconlieciicênto. 

S. Paulo, 17 de abril de 190:). 
FA.MII.ÍA   DO   IINADO    OORO.NEt. 

.Sii.v,\ RRAO.\. 

Dr. Reabíão fiHteira 
Clinica mcdir.u. 
Residência—Ru» Helvatia, 28 
Conaultorio—S. Bento, iS. 

1 is 2 

flpatltfl* 
(I 'l.-at.sti AKaiguailo.ein aau coma 

I iiii iln ku» lamilia, vam |<orm»ia 
dekla agradMM-r du inlimo d' atna 
a loJaHaa (Ktaoas que, duranta a an- 
lermidade doscit querido irriiâo Ile- 
nedicto llvgino, o visitaram, «ape- 
i!iali/anduo»r. Andrn Valle. quu O 
aaaialiu al< aos ultimo» niomenlot de 
mia vidn terrena, diapeoaando-lbc ca- 
rinho» (ralarnaea a onimando-o oom 
piilttvraa nvangali-aa, a bam naaini 
liOH nrfliilps uvang«llcoa que Uo 
bem aouiieram inlerpratar oa a«n' 
limnntoa da verdadeira caridade 
Iratornal, quer vímUindo-o, qiior 
orando no lado de «eu Irito da d<>- 
rc». 

Agradece lambem, penhoradisNi- 
mo, aoa boodoaoa lUivalbairoa que 
ae ilignaram acompanhar o finado 
até ao túmulo, asaiatindo 00 olflcio 
religioso com verdadeiro reapeito 
aiieaar do nlo commungarem naa 
mesmas cren<.'aa; aos babeis lacub 
lativoa drs. Uento Ferraz e Marga- 
rido da Silva que, desinteres- 
sada e carinhosamente, propor- 
cionaram ao enfermo oa neceaaa- 
rioB curativos aconselhados pela 
acioneis, que, embora lallivei» 00 
mesmo, todavia, alimontaram-n'o 
com a esperança do cura; e, llnal- 
menle, ao rev. I.eouel Lopea, pastor 
evangélico, o qual, com a aua pala- 
vra inspirada, confortou a sua fa- 
milia ante a dúr a':abrunbadora 
dessa separação. 

A todos, pois, on aous protestos 
do eterno gratidão. 

S. Paulo, 10 dn abril de 1903. 
JOãO TitANuuii.i.iNo. 

Ao   publico 
O abaixo osaignado, morador na 

Vargem de Santo Amviro, faz sciente 
quesahiudounte hODtem o seu cama- 
rada com um cavallo do ctjr tordi- 
llia, marca P. do lado direito, ar- 
rolado com dois cestos do taquara 
e como até a presente data não tenha 
appaiecido, protesta, fazendo valer 
os seus direitos sobre qualquer ne 
gucío que o mesmo tenha fuito 
com o animal. 

S. Paulo, U de abril  de 1903. 
Al.lTlEUO  RlIRIN. 

Monsenhor Alberto Goa- 
çaives, aanador pelo Pa- 
raná. 
Ksteve affectado de uma bron- 

chile rebelde a todos os medica- 
mentos : não dormia e perdeu o 
appetite. 

Usando o Pulmonal, a conselho 
de um seu amigo, teve o prazer 
de restabelecer se completamente 
com dois vidros, voltando-Ibe o 
appetite e fortalecendo-se. 

Animado com este brilhante re- 
sultado levou para o Paraná cinco, 
dúzias desse heróico medicamento, 
para ser empregado no hospital de 
Corytiba, do qual é digno prove- 
dor. 

NovcT I -'i de 1900. 
Dep'   itiurios :  Baruel 4 Cia. 

Agradecimento 

Venho por meio deste agradecer ao 
illustre clinico dr.Joso Luiz Flaquer 
os serviços desinteressados que pre- 
stou á minha familia nesta villo ; 
oxalá que a recompensa venha pelei 
mão occultn da Divina Provitlen- 
cia pagar os innumeros trabalhos 
que oste sábio nos dispensou. Des- 
culpe o illustre dr. Flaguer si com 
a minha curta intelligencia vos 
possa offender, porem creia que é 
de coração o reconhecimento qu« 
faço publico. 

I';i:i Santos, onde resido, encon- 
trarú sempre um flel servidor para 
o quo lhe fó"- útil. 

S. Bernardo, l-f de abril de 1903.. 
MANUEL DIAS TAVARES. 

(25Í) 

Ls.fayet2e de TB ledo 
Advogado.—Rua Capitão Horta ,6.- 
Caaa Branca. 

A's   eenhoras 
Que não süo regularmente assis- 

tidas nos períodos mensaes reoom- 
mendamoa o uso do afamado Re- 
i/nlador da Madre Beirão, que em 
pouco tempo as regularizará. Ex- 
perimentem e convent%r-se-ão da 
verdade. Vende se em todas as phar- 
maciaa. Deposito: Drogaria Beirão, 
rua Conselheiro João Alfredo, 103. 
Pará. 

ScztQS seg\aida.s 
AO   GATO   PRETO 

Mais outra sorte grando ven- 
deu a incontestável feliz agencia 
de loterias 

A.O Ci-a.to Freto 
N. 30.168 premiado com 15 

CONTO.S, bilhete Inteiro, assim 
como toda a dezena, da loteria 
da Capital Federal Bxtrahida em 
em 14 do corrente. 

208g400SOOO 
vendeu esta agencia em bilhetes 
inteiros no sabbado 11 do cor- 
rente. Começou a época feli2 des- 
ta agencia, vender sortfts segui- 
das, como já aconteceu nesta 
èpoco lio anno passado. 

I O proprietário desta feliz agen- 
cia convida o puh.tlco a livrar- 
se da crise monetária que actual- 
mento está g(%'ssando. 

Aproveitem a oocaslio par« a 
gramifl loteria de 40 conto« de 
:i. Psulo. 
I-i8.rgo do TJaesouvo, © 

JOSÉ  lULIO R0DB;6UE8 

INSANAV^iLElI 
Quod medicamrjntum non sanat, 

ferrum sanat; 
Quod ferrum non sanat, Ignis 

sanat; 
Quod ignls non sanat, Cancro- 

cida Moura sanat; 
Quod Cancrooida Moura non 

sanat, 
INSANABILE ! 1 

Isto se refere iit feridas syphl- 
lltlcas, cancros venereos e ulóe- 
ras de qualquer espécie. 

Pteço de caUa frasco, 2$000. 
— A' venda em todas as phar- 

maclaa. (133) 

Coronel   J.   Piedade 
ADVOGAnO 

Trata de todos os negócios de 
sua profissão no foro da capital, 
especialmente de questões crimes 
policiaes. Escriptorio: rua Direita, 
n. i ( sobrado ), das 12 aa 3 1|2. 
Reaidencia : rua do Ypiranga, 72. 
Telephone, D. 646. (323) 

Café  BeirAo 
Só padece de aezões, febrea pa- 

lustres,     intermittentes   on   outra 
3ualquer classe de febres, quem 

esixinhece o celebre CAFÉ' BEI- 
RÃO. (Licor e pipulas) Estes ma- 
ravilhosoa remédios curam radical- 
mente estas enfermidade». 

Vende-ae em todaa as pbarma- 
ciaa. Depoaito: Drogaria Bcirio. — 
Pará 

PELA SEeUHOA 
VEZ DEPOIS DE 

clnoo annas foi atacado de rlisu- 
matlsaio articular agudo o sr. Joa- 
quim de Oliveira, dlstiacto corre- 
tor do commercio desta oapital. 
Soffria fòrtet dores que o impoB- 
•Ibllitava de aahlr à raa e eatio 
lembraado-se de que da priaeira 
vez que fora atacado pelo rtiea- 
Btatlsmo, sarira com dom fraoMs 
de «Ellxlr de Sucupira de Qael- 
roz>, mandou á drogaria buscar 
um frasco do afamado remédio e 
começou a asal-o. Pois ao dia se> 
guinte poude o sr. Ollvelr* eatrc- 
gar-M is aaas oocapaçMt, soa 
•eatir aa taes dêreo._ 

EspeciUoo oontra a coq^elueiie, deacoborlo pop 
Genofroí 8 ■ 15 diaa. 

Illmo. sr.  Servulo Genobc^ 
Tenho o prazer de alOrmar- 

Ibe que o aeu especifico contra 
a fXiqueluche deu optimo retail- 
tado em meua netinhoa. Foi me- 
dico assistente delles o illustre 
clinico dr. C. Duarte Nuoea. 

Pode faze.r desta o oao que 
melhor entender. 

Sem mais, aou de v. a. 
MAHCKI.  ALVRfl  DE   Soi.SA. 

( Thegoureiro do Banco de &. 
Paulo.) 

Encontra-se   na  fabiifa 
Roa S. ioao, lai. - &. PAULO 

Depuaito no Rio 

Roa Príaeiro de Março a. 3 
e Gonçatves Ities,  41 

Drogaria iÀilombo — SA^ITOS 
a   em   moitaa  droganaa   e 

pbarmaoaa. 
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''■H')f 5' 

VIGOR 
ttonltii VOk drlirl* V 

Aotia-iiit a «(M»! iiiomoria «-nlru' 
qut''ida 't 

UuorfiH Inriiui-voii um liotifiii 
perlailo 1 

\S-it a niiiiliu olira 

«VIQOR,, 
Klla vo» enuinarít   o  um' tlcvelH 

♦ ♦ ♦ 
Káobai cdte «coupoii' e pfila volla 

do correio manUal-o ei gratuita- 
meote. 

Nome. 

Residenoia. 

iiHnHii   |>rl>»  liili»  ' •rfi   IN   !••)•••> 
Il«    ^  >>   r>l)    «     |li:IOl)   |l|ll't'l»   llllll   U 

dUiiiito n S7il^.'iii. \M\<! ti íMI I rn 
irrrHiíii «il'! a iiir^nm tiin í^nrnutr" 
I.Kiiu, 'iiui !>' III il" Iri-iili' i> ir '}'■> 
fii. <> 7:! iTii» (!<• IIIIKI', i<oiillii'-n'li> 
|ii>ln liiilij <'>>|iii!r Io i'<iin ii loi" n 
17 polo Hir< lio roíii o ili- II. .'il D 
|ii'lo-< liiiiiluii i'(ini o dn n. 4*1. nvn 
li.iilo iior 1 iiMI-Jliiii. rr<lii/iilo (1 
HilifMOd liilnl IIHH ntiiliiii II«H rnilii 
i\i!in*~\WK\S\Vxii\ V., HÍ ain<tn rl.xrii 
vez nío «c ém-onlrnr loiivn-lor. HH- 
rfio ou diloi iminovei* VI>IIIIÍ.IOM II 
>|ii<'m inaÍN der e iimior liim-p ülfe- 
recer, deaprexadRa a* nvnlin<.'õii« a 
ai'iia robati"M, \'„ pura qiii' rlipniii' ao 
■■onlierimento ili< todOH, ninnili'! '■x- 
padir o preHenIe cilltal iiiio Nem 
ulllxado e publicado na lorma da 
loi. S. l'aulo, ir. de alirll 'l- IHOH 
Ku, Norberto l''runciiii.'0 do Oliveira, 
CHcrevenla juramontado. o eiiorevi, 
Ku, Climaco Cenar do Oliveira, ea- 
crivuo, o aubsurevi.—Joad Maria 
Bourroul, 

DP. M* A. Sanden 
HuA Direit* a. 34 

Oaixa do Correio, 38S 
S.   Paulo 

DAB   8   UA   MANHÃ   AB 5 BA TAHUK 

EDITAES 
Giverno Olooesano 

O n A <;• Ã o I M P E H A n A 

De ordem do e.smo. e reTmo. 
■r. viuario capitular notmço a to- 
doaoa aacerdotea deata bispado. 
tanto do clero aecular, conio do 
Mcular, que durante a vacância da 
mòcese e de acoôrdo com aa pre- 
•cripçõeB liturgicsH '^«'''o «" '"."?,■• 
B«a misaaa, a oração   do   hspinlo 

Secretaria do Bispado do S. Pau 
Io, 10 de abril   do   1ÍK)3. 

Conevo Jtuo   MAHCONDK», 
aecrctario do Bispado. 
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Alargamento do passeio 
De ordem do sr. dr. 1'releito, 

convido o cidadão dr. Carlos de 
Campoa, na qualidade de direotor 
do Banco União de S. Paulo a fa- 
zer alargar o passeio em (ronte ao 
prédio e terreno de propriedade 
deste, à rua Américo Itrasilienso 
entre os n. liii o 80, dentro do prazo 
do quinze dias, contados desta data 
sob pena de aer tal serviço feito 
pela Câmara com direito salvo a 
esta de baver do meamo Banco a 
importância que doapender o mais 
vinte por cento pelo trabalho de 
Qscalização o robrança, nos termos 
do art. i:i do Itcg. do 18 do abril 
do 1896. 

Secretaria Cieral da Prefeitura do 
Município do S. Paulo, Ki do abril 
de 1tiO;i. 

O diroctor, 
Alraro Kamos. 
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Coniiianllitn Tclcpho 
nic» do Esiada  d«, 
8. Paul >. I 

AOM.UIII I A   (irlIAI.  OlIhlNAIIIA        I 
Ijinviliti oa »i'it.   iii>i iuiiiKtiiH   dta- 

Ia iiiinpHuhiii n minireni-ani-m a«-1 
•iiiliilili',! K<'nil oriliij:iiia   no  dia !I2 | 
ilii i'urr<:iilo, 11 I liuiii du   larJu, no 
kalAo dn Manco I niuo, para toma- 
leni iiiiilivciiiienlu do   relatório da j 
dire<'ioriii, coiiiaH <i pnii-i'<-r do con- 
iidbo flsfiil, rolrronlen ao anno llii 
lio, n prui'odt'1'iini i'i ululção do ron- 
«••llio (Iscai qiin Icm   de  servir   no 
pri-Ncnlu r.\«ii!Írio. 

S.  Paulo, h de abril IMIH. 
A. ilf l.nronln I'ianf0, 
 Preaidento  

Eaoola Pratica de 
Commepoio de S« 
Paulo 

Do ordem do ar. director desta 
escola sfíinntinco que, de conformi- 
dade com ü regulamento da mes- 
ma, os insuripçues para us exames 
do primeiro anno estarão abertaa 
desde o dia IR a ,10 do corrente. 

Para a inscripção cumpre ao can- 
didato pagar neata üccrotaria a ta- 
xa do 25$OUfl. 

Oa candidatoa a exame vago do 
primeiro «nno pagarão, abirn da ta- 
xa ác 25$O00, mais a taxa supple- 
mentar de 7ri{;(KX) no acto da in- 
scripçSo. 

Secretariada Kscola Pratica de 
Commorcio de S. Paulo, em 1 de 
abril de in03. 
NKSTon   KsrEVEB DA   NATIVIUAIIE. 

( 1«« ) 

1,1 líAM S|>. :i i|uarlua IM f:i 
iiinliiliadoa próprios paitt um 

^i'a»lil. 
Casa dx pensão Allemà. 

rua de S. Judô lh.1. aaquina da rua 
Aurora. 

A: 
rua de .^ 
Aurora. 

Ã I.IIliA-KK um quarto bem 
iniiliilisdo, •om pi'n>An. por 
Jll)»ii(ltl |K>r mez, na Casa 
da Psníulu Allemú. rua de S. 

Joio IHH, esquina da rua Aurora. 

O nn. .losB MAUIA Boui(Hori.,.iiiz 
OE «lUElTO DA SF.iniNDA VAHA 
rOMMKHCIAI., f:i>U .lUIllSIlIC.fAO DA 
1.»  VAHA    DKBIA    (UIMAUCA   DK   H. 
HALI.O. 

Faço siiber aos que o piusente 
«ditai virom. qiio o porUnio dos au 
ditorios João Ferreira do Olivoua 
Gama ba He trezur « publico prc- 
sSo de venda o arremutaçao, u quem 
Riaia dér e maior lanço offerecer, ' 
DO dia 26 do corrente mez,ao meio 
dia, & porta do l'orum, à rua >io 
Quartel, oa iminoveis .seguintes, pe- 
nborados n Fiel Jordão da Silva, 
para pagamento da execução que a 
aat« e a Domingos dos Heis lhes 
luovem Santisi Forstor 4 Compa 
Bhia, a saber: Lote n. 2.'1. l m ter- 
reno, sito ú travessa que da rua da 
Moóca vai terminar na rua Viscon- 
de de Parnaliylia, travessa sem de- 
nominação, no districto do Broz, 
deata capital, medindo de irente 10 
metros, alargando no fundo ate 10 
ms. e 56 c, da frente ao fundo, pelo 
Udodireitó.m,«!de.VJ ms.e 52c.epelo 
ladoeequerdo tem 6-^' m. o 90 c, con- 
finando pela esquei'íl9 com os lotes 
na. 16, 17, 18 e 22, pela direita com 
O lota n. 2Í e pelos fundoa com a 
rua Sampaio Moreira. Este immo- 
vel vai pela terceira vez á praça 
por não ter encontrado lançador 
aaa duas primeiras, pelo que sua 
avaliação que é de um conto e sete 
centos mil réis, fica reduzida a  
1377$000.—Lote n. 2-t. Cm terreno 
contíguo àquelle, medindo 10 me- 
tros de frente com 10 m. e fi8 c. no 
fjindo, tendo da frente ao fundo 
49 m. e 74 c., confinando pela es 
quei'da com o lote n. 23. pela di- 
reita v"om o de n. 26 o pelos fun- 
doa COLO a rua Sampaio Moreira, 
avaliado por ltG50$000, reduzida a 
l-.336$50ff-—Lote n. 25. Um terreno 
contíguo, medindo 10 m. de frente 
com 10 m. 66 c. de largo no fun 
do, tendo da frente ao fundo 45 m. 
* 78 c confinando pela esquerda 
eom o lote n. 24, pela direita 
cora os de ns. 26, 27 a 28 e 
neloa fundos com a rua Sampaio 
Gowira, avaIi.ado por 1:600$000, re- 
dSizida à 1:296*000, Lote n 28. Um 
terreno sito a rua Visconde de Par- 
nahyba, districto do .Braz desta ca- 
SiUI, medindo de   frente 10  ms. e 

i o   alargando nos  fundos em 10 
ms. è 26 c. tendo da frente ao fun- 
do pelo lado esquerdo   38 ms,   e 6 
c. o pelo iado direito tem .^8 ms. e 
80 c, conflaa pela esquerda com o 
lote n. 27. peifl direita  com a   rua 
Sampaio    Moreira,    avaliado  por 
1:8201 reduzida a Jl:474$200. Lçte   n. 

—   sito a mes- 
, me- 

dindo de frente 10 m«. e 78 c, ten- 
do no fundo a largura 15 ms. e 26 c, 
com ;)7 ms.e 86 c. da fronte ao fundo, 
cunünsndo pelos ludos com   os lo- 
tes ns. 26 e 28 e pelos '"nJ?,»''°" 
<» de n. 25, avaliado por   l:.Wfil!il(K). 
Lote n. 61.L'm terreno «ito   6  rua 
Viacondo de Parnahyba, csquinn do 
travessa que. da rua da Mooca vem 
nesla terminar,   medindo dfl Irente 
10 ms. e Hl c, tendo do laruura .""• 
itandos 17   ma.   c   75   cedo  f;-n 
Uf   ao   fundo  mede  pela   esnu.irda 
30 ms.   e 90 c. e pela direiln   onde 
faz   Cace   .ora a   reíciidfl   Irovossa 
sem nome, mede 33   ms,   e   30   c, 
contlnondo pelo lado eaqucidocora 
o lote n. ti2, pelo direito com n di- 
U travessa e pelos fundos   Çom   o 
lote n. 60.   avaliado  por  l-.HMí-.m), 
reduzida   a 1:498*500,   Lote   n.   41. 
?im  terreno sito â travessa sem no- 
Hie. cuia. vem da rua   Moòea   ter- 
minar na rua Visconde de  Parna- 
tiyba. medindo 10    ms.    de   frente 
por 27 cis. e 3V c. de   fundo, eonC- 
nando pela direita com o lote n. M. 
pela esquerda com o de o, ■ 
loa fundos com o de ". •«!•.  »:^ 
do por J OOOJOOO, reduzida a 81üS<KiO 
i.ote n. +4. Lm terreno sito a mes- 
ma travessa, medindo de frente   lu 
wa. por 26  ms. e 82   c. de   fundo, 
Goafinando pelos lados com os lo- 
tes oa. 41 o 45 e pelos fundos /-xim 
o de n. 4H; avaliado por  1:1)00*000, 
reduzida a 810$00. Lote n. i.<    Lm 
Urreno sito à mesma travessa, me- 
dindo de frente 10 ms. por 26 m. e 
46 c. de   fundo,   confinando   pelos 
tedos com os lote» ns.  44 
«eloa fundos com o de o. 
Rido   por    1*00$000, 
SlOtOO. Lote    n 
•ito   t   mosmtf 

Alargamento de passeio 
De ordem do ar. dr. Prefeito, con- 

vido o cidadão A. Siciliano, na qua- 
lidade de director gerente da Com- 
panhia Mecbaniea e Importadora 
de S. Paulo a fazer alargar o pas- 
seio em fronte o prédio e terreno 
de propriedade desta li rua Amé- 
rico Braailiense, esquina da rua 
Monsenbor Andrade, dentro do 
prazo de quinze dias, contados des- 
ta data. sob pena do ser tal servi- 
ço feito pela Câmara lom direito 
salvo a esta de haver da mesma 
Companhio a importância que des- 
pender e r".ais vinte por cento pelo 
trabalho de fiscalização c cobrança, 
nos termos do art. 13 do Beg. de 
18 de abril de 1896. 

Secretaria Geral da Prelfilura do 
Município de S. Pniilo. l."i do abril 
de 1903. 

O iJireetor, 
Alcoro IlaniOK. 
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Annuiicics 
NOVA LEI DE FALLEIIA^ 

EdlfCp popular 
Formato   mlnasoulo, è ■ mali 

oonpleta possível 
2SOOO o exemplar 

LIVRARIA   MA6ALHAE8 

Roí do Commercío a, 29 

lU/.IM I LI II A.- Pre4!isa-H« dr 
uma pura ■■asa de pequena 
lamiliu. trata-se na rua 
Marliniano da   Carvalho n. 

1»   (bairro do Pedroso),   Liberdade. 
Prelore-ae brasileira ou portugueza. 

OPBIRA — Preclsaie do 
uma boa criada, séria, com 
pratica do todos ou servi- 
ços de casa da lamilia, exi- 

gesa boa referencia, á rua Conae- 
eiro Nebias, n. 66. 

c 
D 

OMPBA-SB qualquer quan 
tidadfl de abacaxi. 

Bua   Floreni:io de Abrou 
n. 83. 

KAU.        ..M> l'ü 

ESAPPAHHCliU na noite 
de domingo um cavallo de 
cúr caatanho, 4 pés bran- 
cos, ostrella branca na 

testa, cauda con^prida e Ona, mar- 
ca triângulo A, inteiro o crina com 
prida. (iratilii-a-ae a quoin entregar 
ã rua da Mouca. 41. • 

JOÍJÜINHO.— Narrativa de 
Ciirytibano. Kdiçãodo luxo. 
A' vonda om todos as li- 
vrarias. Preço. 3$000. 

M 
O 

KNINA. — Precisa-80 de 
uma para aerviços leves 
o pagem de criança. Tra- 
tar A rua Vergueiro. 176. 

KKKHECK-SE um ferreiro 
o um mcchanico de offici- 
nns ú rua Monsenbor An- 
drade n. UL— Luiz Mocbn. 

V FNDE-SE um negocio do 
aeccos e molhados. Para 
tratar, n travessa do Pi- 
ques n. 7-A. 

.ni PüH 

F]"eire de Aguiar 

Oasinffectante de 
valor antiseptioDi 
aconselhado para 
varias applica- 
ç6eS| e partioular- 
mente para desin- 
ffecçfto domiciliari 
pelo seu aroma 
agradabilissimo. 

DepoBlta.riOB    iieatGk 
oldade : 

Baruel  &  Cia. 
Rua  Direitay   I 
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UHioji auE vuioc soniLS 
LOTKKIA DK S. PAULO 

PRÊMIO MâiOR 

Por   ••000 10:000$ Fop steoo 

Segunda-feira, 20 de abril de 1908 
A'o   S   tiopoo   4o   tmrúm 

Kstaa loterias recommeiidam-u ao publico : 
Pelo eaciupulo e boa llscalusi.io qun presida as auta exlrecoõea. 
Por beneficiarem exclusivainuale eslalieleoimenlos da caridade e 

inatriici,'io do Kslado. 
Por sarem livros de aello adbeaivo. 
Por nio estarem saua prêmios sujeiloa a desconto algum. 
Oa pedidos do interior devem aer dirigidoa è theeouraria. ao dr. 

AMA/ONAS PINTO, ou a 

Dolivaes Munes A Oomp. 
Rua Siraita   n. IO   —   S .   F A 17 X< O 

AVISO 
Já 

Km 14 de maio próximo, extraoçdo da Grande Loteria da 
S. Paulo.—Prêmio maior, 40 contos por «|000. 

eatfto A venda oa bilhetea 

T TT<í<'(lr- EDUARDO FRANCO 
•*—^ ^—^        Adontada polo   Serviço Sanitário do Estado do Minas 

Rua  Episcopal, n. 
Hl DE mnw 

üma das instituições mais serias do Brasil 
Pedimos a.o piitolloo pekra. ler oojíia a,tt©n.c?ão 

Eks   |3u.l3lios.<pões   clla.ria.s em  toclos 
os Jor'ne.'as cio }pa.g8,r».exito de sortes grandes 

Administração   dos 
Estada de S. 

Correios 
Paulo 

do 

De ordem ilo sr. ilr. dii-oetor ge- 
ral dos CorreioB, (BçO [MIIIMCO que 
desta data a 30 dias CKtará li ven- 
da, nesta repnrtii.rio. ceriu quanti- 
dade de moterial para in-ilollnçüo 
interna de luz el«ctrii:a, •'omposla 
do seguinte: 

32 almt jours   de   cri.stal. 
4t ditos  de ferro. 
73 lâmpadas He viilio. 
23 porta lampadua. 
2rin metros de fios. ororn|iiinliados 

dos respectivos isoludores e mais 
pertences apropriados. 

Chamo portanto a allenção dos 
interessados, convidando us a apre- 
sentarem suas propüstuK s.Oladus e 
convenientemente (ocliados, a.s quacs 
deverão serjentregues na 1." secçno, 
dss 11 Ú3 3 da tarde, em os dias 
úteis. 

A' abertura das referidos propos- 
tas, que effectuar-se-à a 30 do abril 
pro.ximo futuro, poderão compare- 
cer os interessados. 

S. Paulo. 29 de março de lfl03.— 
Servindo de administrador. Satur- 
nino de Oliccira. contador. 
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27. tim terreno contíguo, sito a n 
■na rua Viscopde de k'arnahyba, i 
Ainàa de frente 10 m«. e 78 c, I 

pe- 
nha 

e 4H e 
4(>. ava- 

reduzida a 
ü. Um terreno 
travessa, medin- 

do 10 metros áe frente por 26 m. 
« 4 cs. de fundo. co*^fla*ndo pelos 
«adoa com o» lotee í*. 4* « 4», e 
neloe fundos com" o C9 n. ''. 
avaliado por 1:000*000. reduzida a 
«10*000. Lote n. 49. Im terreno 
•ito á mesma travessa medinda de 
Irente 10 ms. e da frente ao fundo 
2b ms. e 62 c«. confinando pela di- 
ToiU com e lote n. 48, pela eequer- 
da com o  de  n. 52  e pelos fundos 
com o de n. 50, avaliado por  
lAMlmo. reduzida a 810$000. Lote 
a. 42. Hm terreno aito è rua Car 
neúo LeSo, districto do Braz des- 
ta capital, medindo de frente 10 
ma. por 27 ma. e 8« c«. de fundo, 
ooaflnando pelo lado esquerdo com 
o lote n. 39. pelo Isdo direito com 
o de n. 43 e peloe fundos com o de 
B. 41. avaliado por 1 lOOÍOOO. redu- 
zMa a SSltOOO. LoU n. 4.1. Lm ter 
ravo sito é mesma rua acima, me- 
diado de (rente 10 ms. e da frente 
ao fuado 27 m». e 78 cs. conBnan 
do peloe lados cooi os lotee n«. 
« 4<.e pelos funda com o de B 
avaliado por 1 100*000, reduzido a 
891^)00. Lote n. 4». Lm terreno 
alto á meema rua. medindo 10 nris. 
da frente por 26 ma. e 60 ca. de 
foado. een finando pelos lados 
com cm lotes n». 4í e 4/ 
a pelos fundos com ode n. 4S. ava 
liado por 1060*000. reduzida 8 
S82t<í>X Lote a. *7. Lm loteie 
aerreno. ailo ã mesma ma. medin- 
do de frente 10 m. por  2<> m. e 27 

O   DR.   JOSE'   MARIA   UOIRROUL, 
.ILIZ    DK      DIREITO      IIA     2.»     VAHA 
COMMERCIAI.,   DESTA    COMARCA   liE 
S. PALM.O, EIC. 

Faço saber que por porta de Oli 
viero    Romani   me   foi  dirigida o 
peticõo do  theor seguinte :    Exmo. 
sr. dr. juiz   de   direito da 2." vara 
conrmercial.   Na e.xecução de  sen- 
tença que move a Benjamin   Vali- 
ni, diz Oliviero Komnni que tendo 
sido   cumprida a   carta   precatória 
dirigida   ao   dr. juiz de direito da 
comarca de Jundiahy, por força do 
qual    foi   penhoradõ   um immovel 
pertencente ao executado e aituodo 
na dita comarca, quer o requerente, 
na forma de lei   fazer  titnr o mu 
Iher do executado   d. Druzillo Re- 
gone Naiini,   para no praso  legal 
vir oppor os embargos que tiver ô 
mesma penliora. E como a mencio- 
nada d. Druzilla Kegone Nolini se 
acha em logor incerto i^ não «abido 
é esta    para    que   v. e:<a. se dighe 
ordenar que, justiflcad.i,   em   dia o 
hora que forem desigr,.idoB pelo sr. 
escrivão do feito, a ai;- encia do sup- 
plicada, paro o qu« o c.\equentc of- 
foreceas tcstemunljis ahai\o arrola- 
das, se evpcíi «'ditai, pelo prazo de 
.;t0diii!<, .   I .  <>■■' lorinolidailcR legacs, 
ritíirrlo    .1 Hupulirndo a   vir oífere- 
,■(■1  1,» ticus eiiibarfíOK ,i diln penho- 
i::, dob pena de revelia e loni.omen 
10. Do requerido   1).   H   Meri-í-.  S. 
Paulo,   20 de   março de 1H03. V. p 
O advogado   Henrique Uiborc No- 
da mais Bí>   continha em dita   peti- 
rão, a qual me sendo apresentada, 
nella proferi o  despacho do   theor 
seguinte: Junta sim,   designe o es- 
crivão. S.   Paulo.   20  de   abril    do 
1!MJ3. Bourroul.  Nada mais se pon- 
tinlia em dito   despacho,   por   bem 
do qual, jiistilicada a   ausência  da 
executado   Dona   Druzilla   Hegone 
Naiini  em logar incerto e não  sa- 
bido   e julgada o   jusljfioação   por 
sentença, mandei expedir  o presen- 
te edital   com o prazo   de 30   dias 
que   seri afilhado e   publicado na 
formada lei e porolli> cito a   dona 
Druzilla Hegone Naiini para   vir íi 
prim-ira audiência  dente juizo. fin- 
do que seja aquelle   piazo, ver ser 
accusada a penhora feita   em   um 
sitio   no   logar   denominodo   Nú- 
cleo     Colonial     Barão     de    Jun- 
diahy.   comarca de   Jundial-y, sob 
o lote numero   22, contendo   uma 
casa   de   morada   coberto   de   te- 
lhas nar.'ionacs, com   uma   porta o 
duas janellas,   contendo   dito sitio 
dois mil pés da caftt   mais ou me- 
nos e dois mi( pés de uvas e j6 em 
parreiras, medindo  o referido sitio 
três alqueires, mais ou menos, que 
divide   por   um   lado coro tiuiaro 
Monte, de outro com Oscar de tal, 
a pejos fundos com Ângelo Taran 
tila,—e assignar-se lhe os seis dias 
da iel para embargos, sob nena de 
revelia e lan-amenlo, ficando outr- 
8im   citada para assistir  e   falar a 
tpdos   os   termos e actos   da exe 
cuçSo. at.- final, sob   pena de reve- 
lia. As aortiencias   deste   juizo são 
aos aabbados   de   cada   semana, á 
uma hora da   ta«ifl, em   uma sala 
para esse   fim   deatlnaàa 30 pavi- 
oióato superior do   edifício do To 
rum  à rua do  Quartel numero 23. 
e   Paul* » de   abril   de 1903  Eu. 
Manuel Rebou.aa   da Silva, escre- 
vente   luramentado, A eecrev».   Eu. 
riimaco Ceaar  de   Oliveiw, escri- 
Tío.   o   aobicrev). - Jose   Mana 
Bourroul. 

\* A Loteria  Esperança 
MAIS   UMA SORTE GRANDE 

A Loteria Ksporança, sempre correcta 
no cumprimento de seus devores para 
com o publico, aoaba mais uma vez de 
demonstrar a seus freguezea quão vanta- 
josa c solicita tem sido para elles. 

Tendo vendido ao sr, Cornelio Vieira 
Camargo, negociante e residente em Ta- 
tuhy, no Lstod 1 de S. Insulo, de cuja Ga- 
mara Municipal d presidente, o bilhete 
n. 110.087, premiado com 12:000$ na lote- 
ria e.>,trnliidfl o õ do corrente, c receion- 
do ense cavalheiro vir a esta capital, em 
\irtudo do octuol estado sanitário, apres- 
sou-se em mandar n S. Paulo um seu 
representante para efícctuar o respectivo 
pogamento integral, o que se realizou, 
como pode ser verilicodo ú vista do se- 
guinte documento: 

«líecobi da Companhia Nacional Lo- 
terias dos Kstodos, com side no Capital 
Federal, a quontio de doze contos o qua- 
torze mil e duzentos réis, prêmio que 
coube ao bilhete n. 110.087 do Loteria 
Esperanço, cuja extracção teve logar a fi 
de março corrente. Declaro que o p8t'a- 
menlo me foi feito directsmento pelo re- 
presentante daquclla companhia, o que 
veiu a S. Paulo expressamente para esse 
Um — pagamento que tovo logar na casa 
commornial dossrs. Guerra A Cia., a rua 
José Bonifácio n. 'ÍX. 

S. Paulo, 26 de março de 1H03.— (Aesi- 
gnado) Coriwüo Vieira de Cam<i'íio, ne- 
tiocionte em Tatuhy>. 

Convém notar que o bilhete a que se 
refere a declaração acima era da -f " lo- 
teria do plano lOi, do valor de 140 réis 
cada bilhete. 
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k Loteria Esperança tem pago mais 
de 21 mil contos de réis 

em prêmios. 

CASA    DA 
41, mJA DA   BOA 

ÉPOCA 
VISTA,   HT. IT. 41, mJA DA   BOA   VISTA,   HT. 41 

Acaba de abrir-se esse estabelecimento que se recommenda ao pu- 
blico em geral e especialmente aos srs. alfaiates pelo seu gênero espe- 
cial. 

Com o mais completo sortimento de artigos paro confecção de 
roupa como: Caseniirau de cór, Sar/an, CheniotK, Dintjonaes, Ela^tiio- 
íinef, Cortes de caseinira para calvis, Alparas, Briiis, Cortes de Fiis- 
íão para r.olletefi, a.^fiim rorno iodos o.-< ariainento» precisos, é este, 
Bom duvida, o estabelecimento que vem pneencher a lacuna dessa épo- 
ca. Abi poderão os srs. alfaiates comprarem qualquer quantidade 
que precisem por preços sem competência. 

K' portanto de grande vantagem aos que não podem pór em movi- 
mento grandes capitães, lomprando somente ú medida dos seus ne- 
gócios. 

Convida-se pois a visitarem esta cosa, cujo lemma >:; Vender barato 
tt dinheiro. 

lístn condição será mantida sem e.vcepi.ào. 
Forneoom-so amostras 

Café Guarany 

fornece 

o café de torração   especial   para 
noasa casa é a 

Rslinaçâo  Paulista 
Pomos depositários desse excel- 

lento producto. tendo-o sempre à 
venda, fresco e especial, ao preço 
do 1$4V0 o kilo. 

S.   Alonso    &   Faria 
Rua 15 de Noirsiwbro 

BOM NEGOCIO 
Traspassa-se um bem montado 

(Stabelecimento, roíisserie com bi- 
lhares bem montados, e lioüche com 
boa e escolhida freguezia, garan- 
lindo-se ao pretendente enormes 
resultados. O mesmo estabeleci- 
mento acha-se situado no ponto 
mais centrol do cidade, no largo 
da Matriz. O motivo da vonda é um 
dos sócios achar se doente oooutro 
não poder estar ó testa do movi- 
mento do casa. O pretendente deve 
se dirigir a Merlo & Pulitano, em 
Jundiaby. 

3{000 GO 
Deposito  no Brasil 

Araújo. Freitas & Gia 
Roa dos Onrives n 114 - Roa S. Pedro, 90 

LI 

Adoptada pai 
noraea e pelo Hospital da Marinha do Brasil. Adoptada 
o approvada na Kuropa pelo importante eatabelociniento 
de CARLO  EKBA, do Milao. 

A   • Lugolina >   é  o  mais forte 
antisoptico até agora conhrcldo. O úni- 
co remédio liquido sem gordura e sem 
mau cheiro. Cura efltcazmenteas doenças 
da pollc, frieiras, chagas, mau suor dos 

pés e dos aovacos. her- 
petioaa.     queimaduras 
nas       coxas.       tinha, 
aarna.     cnspa.      mor- 
dedura      de     insectos 
venenosos,       pustolas, 
queda   dos ctfbellos, fu- 
runcolos, etc. 

Na Europa ; CARLO ERBA - Milão ]\\/\ 
Bm   injecçfio   cura   qualquer   gonorrbéa   acuda   e   chronica. 

Acha-se á venda em todas as pbarmacias e drogariaa. 
Este preparado ó também encontrado nos depositários 

Drogaria de J. AMARAHTE tt C. 
Rua Direita, 1 i.»S. Paulo (132) 

SÂPOLIO 
ÚNICOS  IMPORTADORES 

PKI.0R 

Portos  do Rio   de Janeiro e  Santos 

Hasenclever & C. 

SI snim aott-ophldlop jxmttf 
do so iDsUtaW wrwdiarwíw da 
S. PKula, c«nin at 3i«rM«a»a 
d» csacanl, jararaca, jararomoa 
• arntú. A. vaoda ia* priaiil»»sa 

.   .     dr, ■    ■- 
ti   Ia aruto 
IV' drogarii ariai da 8. Pattle. 

[   ÜR, AJÂll&ÜO 
\ oiimoa. na^dioeb 

Consultório 

Raa d« Ctaaerolt, 4-B 

Rt»id«uaiB : 

m^ KK. K: ■> «    xc 
S. PAULO 

CS-ifL 

♦ 

72, Rua  Consolafão, 72 «> 

% 

1^ 

rci.iti-HaNK, IM 

Conaultas:   daa    12 
dl tarda 

ta a 

m***^**** 

Grande Hotel ilo Globo 
iii 

HVOICNICO, 
ADHERENT^, 

^ 

MEOALHAái OURO, Espoii{3o{]DÍTinaldeParis 19001 
CH. FAVtPerfmixsta, 9, Rae do Ia Paix, PARIZ 

0«uonff(-M (/•• ImItãtUi * Fãliltlctíõts. — f«nf«n«i d» 8 d» Utiid» 1875). 

FAIRICA ESPECIAL it REBIQUES ito TOUCADOR ptit PASSEIO e THEATRO 
Çremt Velouttn», »» UUatu. \ Lapit uitúi» pi» nitincu puuiu • ukiuHitu. 
Creme Cimella. Creme Imperatrlx. | Branco de Pérola to p6. trueii,i'3UC,Bich(l. 
Vermelho e Branco<m ditiiai. jPom.ncía Vormeffia;iriiiti<iti,«f:iii«iiiisiti 
Oimiictii U CH. FAV necilm-it ii ttiit lilii;', o rii- l:i Fritri-^*: rttfjiiitii«DTi,rÍ!t)< 

42 
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AVISOS 

Real 
■ CMdHo 
de S. Panle 

SC8PES3.;0   Dl   THA."»SFBBESf,lAS 

Ficam   suspensas  a» traaafereB 
das da aoçSee   deata Banco, até eo 
dia em qtse começar  o pajçamento 
do 40^ diVidendo. 

S. Paulo. U de abril de 1»03. 
y<Mé Duarte Rodriqtie», 

Cflrector-íçereBte. 

(26S) 

Filtro ÃntomãtiGO Paulista 
o rei dos filtros até boje conhe- 

cidos sem contesto algum. 
Já chegou a nova remeesa de 

vários modelos, esperando ser hon- 
rado com os pedidos dos freguezes. 

O inventor garante sempre a boa 
filtravüo e funccionamento de todos 
os filtros. 

'^ Automático 
Paulista yy 

o lirasil pode glorificar-se de ser 
o único possuidor do melhor filtro 
até boje conhecido. 

ATTE8TAD08 
Illmo. ar. V. DUCHEIN —O filtro de sua invcnçío que V. S. col- 

locou numa das salas desta escola,   funçpiona   muito bem.  fornecendo 
água em abundância e bem filtrada, funccionando com toda a regulari- 
dade ; pOde \. S. fazer deste o uso que lhe convier. 

'' Oicar Tompson,  digno director da «Eacola Mormal». 

Illmo. ar. V. DLXHEI.N. — Empreguei os s»us filtroe ao Hospício 
de Juquen-, e achei-os bons e mais resistentes dos que tem apparecido 
a Ten4a até hoje. Sirva-se deste como lhe convier. 

Dr. Fran.-o da Ro-ha,  digno diractor do Hoepício. 

Único deposito 

Roa Floreneio le &m 
V«Mda«  sé a diHheir* 

Rua   do   CarmOi    11 
FKOPltlKTAHIÜ • 

JiiSÉ MlosG Caroeira üe Rezenie 
Reeebem-se 

famílias   e   passageiros 
Serve-se  com assolo e promptidão 

Manda-se pensão 
n  domicilio, a  preços módicos 

8>  Paulo 
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Grau'na 
Ouereis ter 

lindos cabeiiosf-aa 
Usae a GRAU'NA. único tonioo 

indígena, que faz nasijer cabellos e 
comoate a caspa. 

A üKAU'NA dá um brilho ad- 
mirável aoa cabellos e cura todos 
os males proprioa do couro cabel- 
ludo. 

A GRAtJ'NA vende-se nas prin- 
cipaes perfumarias o drogariaa. 

Depositários em S. Pauis 

BARUEL A COMP. 
LARGO DA SE' 

•aalo ém rua Diraita 
(a«) 
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Ã Medicina !| 
do Século. ;i 

Os méritos que encer-11 
ra a  Emulsão de Scottj 

! estão  nas  propriedades j I 
'dos  elementos  que  aj; 
I compõem. <■ 
' O óleo de fígado de. • 
'bacalhao puro que con-.. 
tem, AUMENTA. 

'■ Os hypophosphitos de. • 
xale soda FORTIFICAM!; 
' os ossos. ] ' 

A sua bôa fabricação.! 
!faz que estes elementos!! 
sejam promptamente as-11 
isimilaveis e agradáveis!! 
lao paladar. 11 

Por estas razões todos j j 
I os médicos do mundo J1 
1 prescrevem sempre        i 1 

A EMULSâO 
DE SCOTT 

de 

Olao de Figado d* Baoalhao 
ooz». 

Hypophosphitos da Cal • Soda 

< 

D 

■5.g 

S N 

O 

38 
as 

09 

Sá 

I    Os anêmicos, os rachi-j 
;ticos, os atacados   comi 
•freqüência de catarrhos,' 

55] [os palustres e aquelles 
^   que querem ver-se vigo- 

irosos devem tomar a 
;EMULSÃO  DE  SCOTT; 
porque é o medicamento; 
mais  valioso   no trata-; 

S'^   imento do   rachitismo e; 
^   |anemia infantil, porque é; 

um  alimento   productor; 
g.   ide gordura do mais alto; 

V £    ;;gráo; porque é o tônico; 
<^ s H i i^ reconstituinte mais po-; 

_,    **3;;deroso até hoje conne-;; 
„|5Íg;icido, 
;S«.^?hi)   Os attestados de me-i 
om 3 « - (Idicos   dizem :   para os 

^J) 

, SCOTT & BOWNE, Chimicas, Mova YçA., 
A'Tcada sas DIOCBíS* e Ftxnnaclas. 

iP 

sahoneie 
de Reuier 

A CCTIS I>0 IlíilJÉ 
e seu teuro (leriiranco 
l:iii|M«m'V. purilii.iiii.so 
e afurmoiúaiii-he com o 
uiui do SJaboiietu <lu 
K enter. Liaui-tj em 
vossas creanvas. S<; o 
vohso bíbt pudesse f: ir. 
vos padiriu (jue u.i. .jvi' 
««imuato babonet.- d 
Rcutor. 

Agentes geraes para o  Braail 

De La Balze & oinp. - Ro de Jcneiro 
SEBASTIÃO LCBLIS 

Faga    &a   co   tas    da    vsnda   á,    viat-n 
Rua da ConoeiçAo, 66.    Caiaa   ito C<-rfe>o, 3 

(239; S .    PAULO 

« 

Comprasse broaze ziaco velho e 
mauea. nga-ae beia. 

Weslinghouse Electric & Mani'; Co. 
■   — I        1    ■      M    1—^—■ ^—^^ i 

' Temos a .honra decomonunicat aos nossos freguezea e ao publico em ge- 
ral que som-js oa unicoe agentes desta importante Comp; nhii no Brasil, e nos en- 
carregamos do fornecimento de material mais aperfeiçoado e moderno para a pro- 
ducçao de força, luz • calor por meio da electricidade. 

Dispomos de engenheiros e mais pessoal t€«hnico para esta especialidade e 
assim estamos habilitados a fornecer material e a installar 
lllamioaçlo elecfrica 

Força electrica 
Bondes eleotricos 

Estrada de ferro electrica, etc 

LIDGERWOOD MANF'G Co., Limited 
Rua do CoifimerciOf n. I4> — S- PAlILO 

HcimbHry>Su(lamep4kjiintacb4t    Q'.-<tniJsclii'ir- 
ir.>-hirl GeseKschaíis 

8«rvl9« lamanal entre Santos   e   Hamburyj,  com euoalni pelo 
Rio   de   laneiro,   Bahia   «    Suiiton 

Vapores a aahir :   São Paulu,  'M Jn iiiiiiu.   línlvn, •_'? il'; rmii') 
O paqueto ailemüa 

'' Petropolis „ 
Capitão : J. E. Folcimann 

Sabirá no dia 1.^ de maio para o 

Rio,    Bahia, Lisboa   e   Hamburgo 
Todoa os paqufltci) da Compnnhi» DUO de conntruuçáo    moderoa, il- 

luminadoR á luz electrica,  poBNuindo  euplendida* arrommoilaçõea par> 
pausReiroe de 3.' e 2.* claaio!. 

Preot da paaiaoem de terceira classe para Lisboa I35$000. 
A companhia vende paanaRcns  da  1.* clasie para Cherbourgo polo 

pre{0 de Ibs 27, 
Todoa oa vapores desta companhia tèm a bordo cozinheiro    portu- 

guez e fornecem vinbo de mesa aos possa^eiros de 3.* classe. 
RaCebem-se passageiros para as linhas dos Adores e Madeira. 
Para  passagens e mais informações com os agentes 

E. Johnston & C. Rua do Commercio n.  19 

O paquete 
allemão 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 

CREFELD 
lllnmlaado a luz electrica Commandantp, C. von Bardelcben 

Sahirá de Santos   em Z'l do  corrente   para 

£cio da iTa.xs.airo, Sahis.. Madeira, Z^isboa, 
£lotterdaxn, Àia,t-u,erpia • Brezxiea 

levando passageiros 
Preço das passagens de I.' classe  para Rotterdami Antuér- 

pia e Bremeiii marcos 400. 
Este paqutste tem boas e modernas accommodaçõca para pasaugcr.-s 

de 3.* classe e tem cozinheiro portuguez a bordo. 
Preço da passagem de :i.' clasRc nnr»    t.,i«boa e 

MP^OEIRA 
ncluindr vinho de mesa, réis lüiVíWK). 

Recebe paBsngniros paro B8 IIIIHK (lo^. Avóroa '   .V 
Para passagens, fretes e mais infonnações, trata-si; ooit os agentes 

Zerrenner, Bülow it C. 
10   Largo   Monte   Alegre   10    |    81    Rua   de   Sao   Bento    Kl 

SanKí I S.    Paulo      (258) 

Società      Anonyma      dt      ^avégazia/ai^ 
o e-plendldo vapor 

Rio Amazonas 
esperodo   em   Santos até ao   dia 28 de abril, satiirn depois d.i indiapoii-'"^, 

savel  demora para 

f^io    de   Janeiro, Gênova   e   iâafioie® 
Rceitando passageiros para Marselha e Barcelona,   oom trasooruo   tuc 

Oenova. 
Preço das passarjens : — Primeira classe, para Gênova e Napoleb 

frs. 60o; R.' ulasse para Gênova, Nápoles e Marselha, frs. líki; H.' ijlussr, 
para Barcelona, 17ri.   tra. 

Este paquete possue boas accommodafões paia pasaageiroí de 1> e 
3.* classe. 

Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 
Enn   S. Paulo ! Em  Santos : 

Bxiooola   &    Coaap.  A. F^orita & Goaaap, 
Raa     QalDza de Novenbro   '^ R. Visconde do Rio Branco. IQ 

LA    VELOGE 
Navigazione   Italiana   a   vapore 

° ''^^'fpor Centro America 
Partirá    de    Santos    impreterivelmente    no   dia   18   de   abril   para 

Zlio,   Gênova  e  XTapolea 
Camarote distincto, frs. 1.000; 1* classe, frs  750; 2> classe, Irs. 560: 

3* classe, frs. 150;  3* classe para Barcelona, frs. 170. — Viagem era H 
dias. —Kste vapor possue elegantes camarotes dotados de todas commc 
didadea   em uso a bprdo dos maibores transatlânticos. Salas de coavei 
sacie e para fumantes, piano, illuminsção electrica. 

Ida e volta. 20 "lo de reduci;ão. A passagem de volta é valida tam- 
bém para os vapores da cNavigazione Generale Italiana», Klorio & 
Rubattino, — Para informat^e* com todos os sub agent«k e com os agen- 
t«a geraea  no Brasil ; 

SCHMIDT & TRtST 
S.   Paulo 

Rua   da   Cnnimsipalo» 17 
Santor» 

Rua 6»M«ral    Câmara, 7 

Socielé Cêsérale de Transporis Manbines a vapsorde Ma-seille 
o esplendido vspor francez 

PROYENCE 
Baperado em Santos, no dia 20 de abril. sahirÃ depo-.» da indispenf ivel 
demora para 

Gênova e Nápoles. 
PBEÇO   DAB   P*S8AOE."«S: 

1.» classe—Gênova e Nápoles. ^õO fraaooa 
2.*      »—»»»••       •        .600» 
3.'     »     —      »       »       » . ^ .   ■•       .       1«>       « 

A Companhia vende passagena atePan^, uaa condições seguintea: 
Até Paris, ida 1.' cla»s«.       ■       ...       673 franooa 
Idem dito, idem ?.* claeee     .       ...      002       t 
Idem dito. 3.* diU 199       . 
Idem dito. ■ ia e volta, I.* ciaaae . i.lo<t       , 
Idem idem. dito 2-* dita 882       > 
Idem idem, dito 3 • dita SSt       t 

Para passagens e mais informardee, com oe agentes: 

Antunes  dos Santos &  C. 
S. Paulo t  Zlua  da S&o Seato, SS 

Sa33,tos :   Rua Quinze de   Mcv^mbro n. 65 
Rio do Janeiro :   Rua  Printeiro de Março, 64 


